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Foi na filosofia que eu encontrei abrigo para todos os monstros 
que viviam tímidos em minha mente 


Da melancolia bebem todos os seres 

Nem mesmo o homem mais bondoso consegue ficar em pa ^ 

Como um fantasma a nos assombrar 

Uma amiga leal até à morte 

Apenas o Niilista deita-se ao seu lado 

Beijando-a na solidão 

A Melancolia para o Niilista é a verdadeira paixão 

"A Filosofia é a canção muda das almas que não 
choram — Por isso a filosofia dos homens mais 
tristes alegra o coração daqueles que a muito tempo 
só conseguiam ver a escuridão " 
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introdução 


A Minha melancolia é como uma metamorfose 

Há dias em que ela é parte da minha essência 

E há dias que ela se transforma em demência 

Como a lua que possui dois lados a escuridão que dança com a luz 

Da mesma maneira que o diabo beijou jesus dependurado na cruz 

A Minha melancolia muitas vezes me seduz 
Talvez esta seja a única língua que me traduz 
Quem dera fosse eu o homem morto na cruz. 


Prólogo 


Neste livro trago-lhe apenas sofrimento, não tenho a 
intenção de oferecer a felicidade, mentiras ou poesias baratas. Não 
há neste livro nenhum resquício de esperança. 

O Niilista flerta com o suicídio e se deita com a morte e em 
sonhos lúcidos de reflexões Filosóficas, se vê afogado em um 
oceano de conhecimento, e sufocado em uma overdose de 
solidão, então o Niilista abraça o nada e deita-se sozinho 
contemplando sua insignificância perante o cosmos 
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Nascimento 


Me amaldiçoaram, jogaram-me aqui, me puniram com a 
existência. Transformaram qualquer oportunidade que a mim seria 
concebida de ser feliz, em algo que chamam vulgarmente de ° 
vida” 

- Vida? pergunto-me, se o que chamas de vida é este mundo 
podre cheio de dor e sofrimento do qual somos fadados a viver 
então grito por janelas vazias, Indignado, MATEM-ME!!! 

Que direito achas que tem? Punindo-me desta maneira, 
escolhendo o meu vulgar futuro, ditando-me regras impostas 
contra a minha própria lei! O Que eres tu? Um ditador? Curvar- 
me perante ti não irei. Pois aquele que ousas dizer a mim um 
servo será considerado meu mais odioso inimigo. 

Pais e Mães, Oh criaturas terríveis que castigam-nos almas 
errantes! Deixem-nos no nada! Deixem-nos no purgatório da não 
existência! MAS NÃO!! NÃO!!! Não amaldiçoe-nos com a vida... 

O Que serias de mim sem a vida? um nada digo eu, pois 
quero ser o nada e a mim deveria pertencer este direito, o direito 
de nada ser, de nada escolher, de nada pertencer e de nada a crer. 

DEUS!!!!!!!!! gritam os apedeutas, DEUS!! gritam os fiéis 

Se és deus o responsável pela vida, não deveríamos nós mata- 
lo por vingança? Não deveríamos nós sepultá-lo em sua própria 
tumba de misericórdia? 

Por que gritamos a deus por misericórdia e perdão? Não foi 
este que nos deu todo o mal que imploramos para que nos livrem? 
Não foi este maldito homem divino que tirou de nós o direito de 
não nascer, e nos obrigou a viver neste mundo cruel? Como 
ovelhas prontas ao abate! 

Sinto-me amaldiçoado... 

Sinto-me doente... 

E a cura está em mim mesmo, a cura está na ausência de mim 
mesmo. 

Questiono-me; Por que muitos de vocês são felizes? 

Como podem sorrir diante de tamanha desgraça? 

Não lembram como choraram no dia em que chegaram a 
esta prisão? 
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Como podem rir e rezar? Como podem esquecer que toda a 
dor, todo o sofrimento e toda a angustia do mundo só és, o que 
és, porque nasceste para senti-la. 

Não consigo entender o homem feliz, talvez eu esteja 
doente... talvez no momento do parto uma assombração tomou 
conta do meu espirito! Talvez (...) eu seja apenas um maldito que 
da vida só sente o ruim, enquanto ti, sorri para a beleza do arco 
íris. 

Alegoria do conhecimento 


O Conhecimento me trouxe um fardo, como uma 
assombração que me persegue por todos os cômodos da casa. 
Uma criatura negra que suga toda a felicidade que existe em mim 
afim de me transformar em algo tão sombrio quanto esta própria 
assombração 
(...) 

Eu me lembro, sim eu me lembro! como se fosse ontem, em 
meus belos dias de ignorância viu, no auge de minha juventude. 
Aquele sorriso ao me entreter com a futilidade da vida, aqueles 
amigos falsos com sorrisos malditos prontos para me apunhalar 
pelas costas, o calor mentiroso embora aconchegante da religião. 
Aqueles eram dias felizes, a ignorância me trazia a paz e a 
felicidade que um homem precisa para viver neste planeta como 
mais uma formiga trabalhadora. 

Mas ela veio até mim, a assombração do conhecimento. 
Aquela criatura negra e gélida apareceu pela primeira vez em 
forma de cálculos matemáticos em um livro do Stephen Hawking. 
E foi neste particular momento que meus olhos abriram-se pela 
primeira vez, como uma criança que acabou de nascer, e ao olhar 
para o céu eu não via apenas pontos luminosos eu via mundos 
inteiros, constelações e galáxias. 

Algo tomou conta de mim... era aquela assombração e ela 
pedia por mais, ela implorava por mais e para que sua sede fosse 
saciada, caminhei lado a lado com aquela criatura negra até uma 
biblioteca. 
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E ao sentar em uma das cadeiras me vi embriagado em 
pensamentos e reflexões Filosóficas, Nietzsche, Camus, Cari 
Sagan e o sádico Aleister Crowley. Todos eles agora viviam em 
mim, o conhecimento agora havia aberto meus olhos para um 
mundo que sempre esteve ali, mas eu nunca pude vê-lo. 

Agora eu estou aqui, sozinho em uma casa velha com as 
luzes apagadas e uma vela que ilumina um velho caderno, do qual 
escrevo textos melancólicos sobre a vida. Para que algum dia 
outros conheçam está assombração. 

Ela... 

Que é a minha melhor amiga. 

0 Homem e o Conhecimento - Uma 
Alegoria dialética 


Certa vez, um filósofo em busca de conhecimento e 
sabedoria foi ao encontro de um velho Monge, conhecido por 
seus grandes feitos na literatura e no conhecimento mundial. 

Esse monge, conhecido como “Thoth o Sábio” Vivia no alto 
de um monte em uma biblioteca pessoal de livros escritos por ele 
mesmo. 

Ao subir o grande monte com muito esforço e dedicação e 
adentrar os portões de ouro da sagrada biblioteca, o Filósofo se 
surpreende com aquele velho monge. Que se encontrava sentado 
em meio aos livros em posição de Lótus expressando tamanha 
sabedoria. 

Com cautela, o Filósofo calmamente indaga uma forte 
questão ao sábio monge. Questão da qual, nunca a ele foi dirigida 
antes 

— Como podes um homem tão sábio, possuir tamanha 
certeza de sua vasta sabedoria? Poderias tu, me guiar a sabedoria 
do mundo? 

O Monge, abre calmamente seus olhos que antes estavam 
fechados e meditando calmamente. Ainda sentado na posição de 
Lótus, respondeu friamente 

— Quem eres essa tola alma que ousas dirigir-me a palavra? 
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O Filósofo, ao ser chamado de tolo sorriu de maneira irônica 
com o canto de sua boca. 

— Sou apenas um jovem poeta, um velho filósofo, muitas 
histórias eu escutei sobre ti. Homens que o seguem como um 
deus, mulheres que o idolatram como um símbolo, crianças que 
leem seus livros e tornam-se jovens revolucionários. Pensei, se 
tamanha mente existe, o que seria de mim então? Um tolo. Tu és 
de fato, o mais sábio dos homens por isso escalei o mais alto dos 
montes, com o único objetivo de conhecer o mais sábio dos 
homens. 

O Sábio monge, orgulhoso de sua vasta sabedoria sendo 
elogiada por um jovem Filósofo. Se levanta, e caminha a um de 
seus muitos livros naquela vasta biblioteca. Pega um deles, 
intitulado ° A Sabedoria do mundo” e então, abre em uma página 
com uma precisa marcação começando então a leitura de sua 
citação 

— E era a sabedoria de Salomão maior do que a sabedoria de 
todos os do oriente e do que toda a sabedoria dos egípcios. Tudo 
isto provei-o pela sabedoria; eu disse: Sabedoria adquirirei; mas ela 
ainda estava longe de mim. E vinham de todos os povos a ouvir a 
sabedoria de Salomão, e de todos os reis da terra que tinham 
ouvido da sua sabedoria. Andai com sabedoria para com os que 
estão de fora, remindo o tempo. Com ele está a sabedoria e a 
força; conselho e entendimento 

Após escutar tal citação, o Filósofo reconhece que tal 
pensamento, não poderia ter advindo de tal homem, ele então 
indagou: 

— Essa citação do seu livro, não eres da Bíblia sagrada? 
Tenho certeza que eu poderia encontra-la em Jó 12:13. 

O Monge, cai em gargalhadas. Colocando seu livro sobre 
uma velha mesa, perguntou ao Filósofo. 

— E não são os homens diabos copiadores? Todo 
conhecimento adquirido pelo homem, adveio de outro homem 
mais sábio. 

O Filósofo furioso, começa a caminhar por toda a biblioteca 
pegando todos os livros e abrindo-os de um a um. 

— Friedrich Nietzsche, Zaratustra, William Godwin, 
Schopenhauer, mas isso é um absurdo! Como pode se dizer o 
grande sábio? Se nenhum destes livros foi escrito por você, são 
apenas ideias de outros homens! Você é uma grande fraude!! 
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Gritava o filósofo enquanto verificava e arremessava cada 
livro nas estantes. 

O Monge, ainda mantendo sua plena calma, indaga ao 
Filósofo uma simples questão. 

— Poderia me dizer, o que achas sobre Deus? 

O Filósofo, escutando tal pergunta simples e tola responde 
rapidamente sem pestanejar 

— Uma fantasia criada por homens, um mero mito, uma 
ideia, deus a muito tempo morreu e somos hoje homens da 
ciência! 

O Monge caindo em gargalhadas responde 

— Ainda não percebeu não é? Tudo o que disse, veio de 
outras mentes eu poderia categorizar sua resposta com o nome e o 
livro de cada pensador. 

O Filósofo, escutando tal resposta começa a refletir, 
refletindo ele responde calmamente 

— Não... essa resposta veio da minha mente, eu apenas a 
aprendi ao longo dos anos. No entanto, não me intitulo o grande 
sábio. 

— Então poderia me dar uma resposta a respeito da 
existência de Deus, sem mencionar ou pensar sobre alguma 
literatura que leu ou aprendeu durante seus longos anos de vida? 
Perguntou o Monge. 

O Filósofo caminha de um lado para o outro, seus neurônios 
queimando como um vulcão 

— Mas é impossível! Desde os pré-socráticos a mente do 
homem... vem aprendendo e evoluindo como um coletivo, esse 
desafio que me propôs é humanamente impossível. 

Respondeu o Filósofo com uma tonalidade séria em sua voz. 

O Monge calmamente pega um caderno velho, com 
anotações por todas suas folhas e entrega nas mãos do Filósofo. 

— Está vendo cada anotação? Cada ideia? Todas as ideias que 
eu tive, toda a reflexão, em algum momento ela nasceu de algum 
outro homem. Até mesmo Nietzsche se inspirou em Stirner, 
todos os homens compartilham de uma filosofia coletiva, de uma 
ciência mental. Não se pode ser sábio, se negar o conhecimento 
preestabelecido pela humanidade. 

O Filósofo confuso, vendo tais anotações enquanto sua 
mente conectava cada referência literária, coloca o caderno sobre a 
mesa e pergunta 



— Como um monge, intitulado o sábio, nada mais é do que 
qualquer outro Filósofo, escritor ou homem que pisou nesse 
planeta? Me diga, o que diferencia você dos outros homens? 

O Monge, caminha até o Filósofo enquanto desvia das pilhas 
de livros, coloca a mão em seu ombro e pede que o siga. Ambos 
sobem uma escada, que leva ao segundo andar daquela biblioteca. 

Aonde um grande telescópio apontando para o céu os 
aguardava: 

— Por favor, veja com seus próprios olhos 

O Filósofo, se aproxima do telescópio e ao observar a 
imensidão do cosmos é chocado por uma realidade assustadora. 
Diante de seus olhos, foram apresentadas incontáveis galáxias, 
planetas e mundos distantes. 

O Filósofo é claro, já havia lido em livros de astronomia 
sobre a imensidão do cosmos, mas nunca de fato o viu com seus 
próprios olhos. 

O Filósofo então, ao tornar-se o sábio monge realizou em 
sua primitiva mente de macaco, que mesmo lendo todos os livros 
já escritos. O conhecimento realizado pelo homem, de nada 
importa para o universo. 

Pois tudo que conhecemos, ou iremos conhecer não passa de 
um leve suspiro de uma criança que acabou de nascer mas morreu 
logo depois do parto. 

A vida, a existência tudo o que conquistamos, ou iremos 
conquistar. É apenas um grito ecoante de desespero para nos 
convencer que somos importantes, mas no fundo todos nós 
sabemos que somos inúteis. 

O Velho filósofo, tornou-se o sábio monge. 

Sábio, por reconhecer o seu lugar no nada, como um nada. 
Pois mesmo com todo o conhecimento do mundo, o nosso 
mundo é apenas um pontinho luminoso no céu... 

Nascimento II 


Já que nasci, e não posso retornar-me ao estado original de 
minha essencial, resta-me o suicídio, a doce solução para esta 
maldição que me aflige 

— Viva, viva pois a vida é bela, e suicidar-se é um ato covarde 
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Disse o homem feliz, sorrindo como um moribundo, 
pulando como um maldito palhaço bêbado! Como podem os 
felizes serem donos de tamanha crueldade? Como pode alguém 
ousar tirar de um homem o direito de acabar com as suas dores! 

Pergunto-lhe, negarias ti o remédio da cura a uma 
enfermidade terrível a um homem doente? Se não negas, por que 
negas a mim o direito da morte? 

Forçaram-me a vida, obrigaram-me a nascer! E aqui estou, 
sozinho em uma prisão vendo o mundo sofrer, sentindo a dor no 
peito de todas as mazelas da existência, e ainda tens a coragem de 
dizer que não posso matar a mim mesmo? 

Como ousas ofender-me com sua felicidade e tirar de mim a 
minha? Afinal, não dizias Schopenhauer que a única felicidade é a 
de não nascer? Então deixe-me, deixe-me buscar a felicidade que 
de mim foi tirada a muito tempo... 

Alegoria do nascimento 

- Então (...) o que é a vida? 

O Que é a vida? tem certeza que pretende obter a resposta? 
E não a pergunta da resposta que perguntou antes mesmo de 
elaborar essa questão? 

- Eu realmente... gostaria de entender o que é a vida, sabe... 
antes de... 

A Vida é como um furo no futuro, um erro premeditado, 
uma escolha ruim que te afeta e afeta os outros, um presente 
querido e um presente maldito, um erro e não uma escolha, uma 
escolha que resulta em erro, o nada que torna-se tudo! 

A vida, é sofrimento angustia e dor, o medo é presente na 
vida como os peixes nos rios e a agua no corpo, o medo de existir 
o medo de viver, o medo de acordar amanhã. A Vida, é o 
sofrimento até que a dona morte o encontre. 

- Então... a vida é ruim certo? 

A vida, é como uma dor sem cura cuja cura é a ausência de 
vida. A dor, é parte da existência que só existe enquanto há vida. 

- Então eu escolho! Eu não quero viver, quero continuar aqui 
com você. 

A Escolha não existe, assim como o tudo existe no nada! sua 
existência depende de outras escolhas e essas escolhas não 
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dependem de ti. Jogado nas tripas da vida, terás de suportar a 
solidão, podridão, odiosa existência. 

- Mas eu não quero!! EU NÃO QUERO VIVER!! NÃO 
QUERO SOFRER! POR FAVOR ME DE UMA ESCOLHA!!! 

Toda escolha uma consequência, toda consequência uma 
escolha. 

- Ele (...) não está respirando, disse o médico com tom triste 

- tenta salvar a mãe pelo amor de deus, tenta salvar a mãe! O 
que eu vou falar pros filhos dela? Gritou o marido aos prantos 

- Me desculpa senhor, mas a mãe e o bebe morreram no 
parto.... 

Nascimento lll 


Se pudéssemos escolher, não nasceríamos, afinal, por que 
nasceríamos? Por que escolheríamos sofrer na luz se a escuridão 
fria nos é tão quente e aconchegante... 

Imagino, questiono-me, será que existe um deus? se existe 
um deus criador, por que ele faria algo tão cruel? Por que nos 
amaldiçoaria com tanta dor e sofrimento? 

Pergunto-me, por que alguém colocaria uma vida em um 
mundo como este? Qual a diferença entre uma mãe e um deus 
criador? Se ambos colocam vidas indesejadas em um mundo 
cruel... 

Se eu pudesse, teria enforcado-me no parto... 

Mas agora que estou aqui, vivo diante deste mundo cruel o 
que eu posso fazer? Restam-nos poucas escolhas, trabalhar, 
estudar, dormir, acordar e repetir. A Existência é uma prisão, 
como pode vocês não enxergarem isso? 

Se vivo, sofro 
Se vivo, Trabalho 
Se vivo, tenho filhos 
Se morro, meus filhos choram 
Para que no futuro tenham filhos 
E Seus filhos trabalhem 
Vejam seus pais morrerem 

A Vida, é um ciclo de sofrimento infinito e a terra é uma 
prisão da qual nunca sairemos vivos... 

E se (...) 
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Sou mesmo um maldito? Amaldiçoado com a consciência, 
cujo até mesmo a mais simples das ideias grotescas de 
conhecimento fazem de minha mente um ninho de suicídio e 
demonologia, o que há de mim amaldiçoado que o homem tem de 
si em benção divina da felicidade, serás este homem 
verdadeiramente feliz? Ou eu apenas maldito e infeliz... 

Analiso a situação do homem feliz da seguinte forma - podes 
até entristecer-te, mas não consideras a ti mesmo um estorno, a 
cria de um nada jogado no nada que deseja de ti a morte. Já eu, 
um maldito, considero de mim tudo de ruim, cuja a morte viria a 
mim como uma piedade. 

Digo, será que existem homens felizes e igualmente 
intelectuais? 

Homens capazes de conciliar sua patética existência perante 
o cosmos com uma vida bem produtiva de cidadão comum, se 
existe, digo eu - Este homem, deves ser adorado como um deus. 

Pois a mim, o conhecimento encontra-se como um fardo, é 
impossível sorrir sabendo que ao meu redor, tudo que me cerca, 
tudo que sei, tudo que sou, não passa de um mísero grão de areia 
suspenso em um raio de sol. 

Eu só gostaria de morrer, mas e na morte? Será que eu 
encontraria uma outra versão de mim, furiosa gritando; 

- POR QUE NÃO APROVEITAS-TE A VIDA? 
IMUNDO! AGORA FADADO ESTOU A VIVER A 
ETERNIDADE EM UM VAZIO QUE TI MESMO CRIOU 

A Vida após a morte, é uma ideia fascinante, embora infantil 
e sem sombra de dúvidas falsa e mentirosa. 

Alegoria - Vida após a morte 

Um filósofo é baleado por um fã em uma noite fria de 
novembro, a dor do ferimento era inexistente embora o alvo 
tenha acertado em cheio seu pulmão; Ao sangrar, em seus últimos 
instantes de vida ‘balbuciou’ cuspindo sangue pela boca 

— Finalmente 

Em uma fração de milissegundos o Filósofo abre os olhos... 

— Então foi tudo um sonho? Eu não morri? 

Ao olhar ao redor de si mesmo percebe um lugar vazio e 
escuro, cujos clarões de relâmpagos ao fundo clareavam 
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momentaneamente o ambiente, e nestes clarões era possível ver a 
silhueta de humanoides encapuzados parados encarando-o. 

Assustado o filósofo da cinco passos para trás, e grita 
— ACORDA!! ACORDA!! 

Dando-lhe tapas em seu próprio rosto com os olhos 
esbugalhados (...) 

— Isso só pode ser um sonho... é impossível! É impossível 
que isso seja real. 

Disse o Filósofo em tom cético e assustado. 

Alguns segundos demorou para que recobrasse a razão e ao 
olhar em volta começou a teorizar sobre onde estaria. 

— Eu bebi de mais naquela noite? Será este um dos bairros 
perigosos de Veneza? Não... Eu já estive em Veneza! as noites 
eram lindas. Sim! Rios! Preciso encontrar Rios! 

Dizia o filósofo em pensamento, de olhos atentos sobre as 
criaturas encapuzadas e aquele mundo sombrio. 

Então começou a caminhar, a procura de algum rio, que 
possivelmente o ajudaria a identificar o local. Ao caminhar por 
algum tempo um relâmpago clareia todo o céu e um susto 
tremendo toma conta (...) felizmente o clarão serviu para clarear 
um breve rio ao fundo, perto de algo que pareciam rochas, ainda 
assustado, o filósofo caminha até o rio e avista ao longe outra 
criatura encapuzada de vestes pretas bem ao lado parada como 
uma estátua. 

— Devo me aproximar? Questionou 

Ainda cético, Indagou 

— Se este for um bairro perigoso e eu fui sequestrado com 
certeza aquele homem é um suspeito, passei tempo demais em 
livros, não sei o básico sobre alto defesa! 

Respirou fundo, e se aproximou. 

— Olá? Aonde eu estou? Que horas são? Você... você fala 
minha língua? 

A Misteriosa criatura remove seu capuz, revelando-se como 
uma energia escura de forma humanoide e sem rosto. Com um 
sorriso branco cheio de dentes e uma voz horripilante que gritou 
de forma estrondosamente assustadora 

— Bem vindo ao nada! Venha comigo e te levarei a lugar 
nenhum! Fique! E Não perderá absolutamente nada! resista, e terá 
que viver novamente outra vida! 

O Filósofo paralisou... 
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E seu coração parou de bater por alguns segundos e em sua 
mente mil questões borbulhavam como a lava de um vulcão; 

“— Então eu realmente morri? Existe vida pós a morte? Seria 
este o inferno cristão? Não, isso é impossível. Dentre todas as 
religiões em quais delas estou? Será que alguma delas estava 
correta? Seria este deus ou o diabo? O que é deus? o que é o 
diabo?” 

Um suspiro de coragem toma conta do mesmo, e dentre 
todas as questões que borbulhavam em sua mente ele questiona 

— O Que é o nada? e em qual inferno eu estou? 

— Inferno? Não existem tais coisas como o céu e o inferno! 
Gritou a criatura 

— Então... que tipo ou qual deus ou demônio é você? 

— Não há bem ou mal, deus ou diabo. 
Respondeu a criatura de forma calma sorrindo assustadoramente 

— Então me diga, de uma vez por todas o que é o nada!? 
Perguntou o filósofo de forma agressiva 

— O Nada é tudo que existe ou já existiu, tudo que você 
enxerga sou eu pois sou onipresente, tudo que você sabe eu sei 
pois sou onisciente, tudo que você quiser fazer eu posso fazer pois 
sou onipotente! O Nada? é o tudo estais diante da origem e do 
fim, do big e do bang! Disse a criatura em tonalidade cruel, com 
um sorriso horripilante 

Embora a estranha situação, o filósofo por ter passado boa 
parte de sua vida estudando filosofia via este momento não como 
um fim, mas sim uma oportunidade depois do fim, oportunidade 
para responder questões das quais ele acreditava que morreria sem 
saber. 

Então questionou com a voz tremula 

— Se estou no nada, e no tudo... como posso estar em algum 
lugar? E... Se você é quem estou pensando ser, por que criou o 
universo? Por que criou a vida? 

A Criatura sorri... e se aproxima do filósofo tocando-o com 
seu dedo putrefato em sua testa. 

E toda a vida do filósofo passa por seus olhos, suas dores e 
alegrias, amores e amantes, amigos e inimigos, tudo que ele 
conheceu enquanto era vivo passava diante de seus olhos, e do 
nada um clarão em sua mente demonstra diante daquele simples 
mortal toda a vastidão do cosmos. 
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Quando a criatura remove seus dedos da testa do filósofo, ao 
abrir os olhos ele enxerga a si mesmo (...) e então volta a seu posto 
ao lado do rio, encapuzado e sorrindo. 

“E Quando muito conhecimento buscou, seu próprio deus 
se tornou”. 

Razões 


Já que nasci, que estou entre os vivos caminhando neste 
presidio entre almas desgovernadas e deuses de mentira — sou 
obrigado a mentir, mentir para que minha caminhada possua 
algum significado. 

Posso escolher adorar um deus, ou deuses, mas qual deles 
adorar? São apenas versões repugnantes de um homem fraco e 
mesquinho. 

Posso talvez... Amar, mas amar a quem e por que? Não és o 
amor o causador de dores e angustias? Por que eu me submeteria 
a mais dores e angustia? 

Do amor, quero apenas o tesão de dez mil mulheres, 
pois amo — sexualmente — a todos — PAN — É Meu segundo 
nome. 

Eu posso então trabalhar, viver como um gado e com o 
dinheiro que de mim foi vulgarmente explorado, posso comprar 
coisas que um macaco não precisaria, mas como seria eu apenas 
um mentiroso diria ° Olhem para mim e meu belo veículo” 

Mesmo que a mentira seja das boas, como eu fecharia os 
olhos para a luz que a muito tempo ilumina a caverna que um dia 
fui forçado a sair? Como posso fechar meus olhos diante da 
realidade? Se a muito tempo a assisto em desprezo e melancolia... 

Não existem razões racionais para se existir, e todos aqueles 
que vivem — vivem uma mentira — mentem para si mesmo — criam 
motivos e razões falsas, para sorrir... 

De que vale um sorriso? Se a realidade chora em tormento... 
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Diálogo entre o Padre e o Filósofo - 
Uma Dialética Niilista 


Sentado nas beiradas sujas do décimo terceiro andar de um 
prédio abandonado, estava um filósofo decidido em acabar com a 
sua vida. 

Abel um de seus amigos mais religiosos, considerou a 
hipótese de que seria uma grande ideia enviar um padre para 
conversar com ele, afim de convence-lo de que a vida segundo 
Abel. 

“Era um presente de deus” e deveria ser vivida, e que o 
suicídio era uma péssima escolha. 

O Bravo e corajoso padre então foi chamado, e com sua 
bíblia nas mãos subiu até o décimo terceiro andar deste prédio. 
Sentou-se então ao lado do filósofo, enquanto ambos eram 
observados por uma multidão de pessoas preocupadas. 

O Filósofo parecia tranquilo, a vida já não existia em seu 
olhar e ele observava atentamente o horizonte ignorando 
completamente aquele estranho porem caricato padre sentado ao 
seu lado. 

O Padre tranquilo, segurava a sua bíblia como se estivesse 
segurando as próprias mãos de cristo, a coragem e a determinação 
de salvar aquele jovem filosofo do suicídio era a sua missão, e sem 
hesitar perguntou 

- Oh meu filho por que renunciais a vida? tão belas que és, 
tão lindas que és, dada a nós por deus, e paga com o sangue de 
cristo que morreu por nós para que você não precise morrer hoje. 

O Filósofo escutando as palavras do padre, observava 
atentamente o horizonte, e sem responder permanecia em 
silencio, o padre por sua vez continuava o discurso. 

- Meu filho, observe a beleza do mundo essas montanhas ao 
fundo, esses prédios cheios de vida, se não fosse a vida o que 
seriamos de nós? A vida é tudo que temos, nosso único tesouro, 
nosso maior presente. 

O Padre ainda determinado abre a sua bíblia em uma parte 
que já estava marcada e começa a ler. 
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- Amados, amemo-nos uns aos outros; porque o amor é de 
Deus; e qualquer que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. 1 
João 4:7 

E no momento em que o filósofo escuta as palavras bíblicas, 
ele sorri e pela primeira vez olha para o padre, ainda com os olhos 
sem vida já morto por dentro, mas com um sorriso sincero 
perguntou 

- Por que vives padre? 

O Padre sem pestanejar, de supetão logo respondeu 

- Eu vivo por cristo, e cristo vive em mim, eu vivo pela igreja 
e pelo amor que eu tenho a aqueles que seguem a jesus. Eu vivo, 
porque a vida é bela, porque amo aqueles próximos a mim, amo a 
minha família e a minha igreja. 

O Filósofo sorrindo, pergunta novamente ao padre mas 
desta vez com um tom um pouco mais sério 

- Por que vives padre? 

O Padre sem entender, pois já havia respondido a pergunta 
gagueja levemente e responde 

- E.. eu, eu., vi., vivo por cristo, vivo por aqueles que amo, e 
pela igreja! O Suicídio é um pecado sem retorno e a vida é o 
presente mais belo que deus poderia nos dar. Ele enviou seu 
próprio filho para se sacrificar por nós, em pró de nossas vidas 
pecaminosas. 

O Filósofo vira o seu rosto para frente, observando o 
horizonte respira tranquilamente e pergunta outra vez com uma 
tonalidade calma em sua voz 

- Por que vives padre? 

O Padre já sem resposta, demora a alguns segundos para 
pensar em uma, segura sua bíblia com toda sua força suando frio 
com a outra mão agarra com ainda mais forças a beirada do 
prédio, descontrolado o padre grita 

- O CRISTÃO VIVE PELA Féü E Eu tenho fé em cristo, fé 
na vida, fé de que ambos sairemos deste prédio de mãos dadas! 

Com os braços cruzados, o Filósofo olha para baixo, e sorri 
para o abismo, e o abismo sorri de volta. Sorrindo então ele olha 
para o padre e novamente pergunta de maneira serena e calma 

- Por que você vive padre? 

O Padre sem reação olha para baixo, e o abismo sorri para 
ele e ele pula para o abismo. 
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um breve ataque ao cristianismo 


Deus morreu antes mesmo existir, os ídolos perecem em um 
mar de lógica e ciência - pois não há deus senão o homem! 

O Homem criou deus para justificar suas atrocidades 
Inventou o bem para que pudesse fazer o mal 
Criou a religião para que pudesse enganar os tolos e oprimir os 
fracos. 

Escreveu livros sagrados que nada mais eram do que as 
palavras sujas de um homem imundo 
O HOMEM!!! 

HÁ (...) 

O Homem que oprime 
Escraviza 

E mata sua própria espécie em nome de um deus que ele 
mesmo criou 

O Sagrado e o sujo andam de mãos dadas assim como o 
padre e o pedófilo, a sombra e o homem! 

Nascimento - Reflexões finais 


Se eu não tivesse nascido, as pessoas ao meu redor estariam 
mais felizes, digo, todos estariam. Pense você, o quão importante 
para as pessoas você é, e que falta faria se aqui não estivesse... 

Pense bem, todas as decepções e dores causadas por você, 
custos financeiros para a sua criação, brigas, romances, e ex 
amores. Tudo que é ruim causado pela sua existência só aconteceu 
porque você nasceu, porque nós nascemos — O Nascimento, é um 
castigo até para aqueles que nos suportam... 

Mas, se o ato de nascer causa tanta dor e sofrimento, por que 
não impedimos mães de ter filhos? E Pais de faze-los... 

Bom, como diríamos a uma mãe que o ato de conceber uma 
vida traria a aquela criança dores que só poderiam ser evitadas 
com a morte? 

Existem problemas na vida... que não podem ser 
solucionados. 
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Diálogo entre um Psicólogo Niilista e 
um Depressivo Existencialista 


- Você poderia me explicar o porquê da consulta? Perguntou 
o nobre Psicólogo arrumando os óculos; Com a cabeça baixa e o 
cabelo cobrindo seu rosto 

Adam responde 

— Existe algo em mim que eu não sei explicar, e esse algo fere 
a todos que se aproximam de mim (...) 

— E o que seria esse algo Adam? Perguntou. 

E Como um peso que rira de mim a vontade de viver, que 
dilacera toda esperança que havia em mim, um peso tão pesado 
que há dias do qual eu simplesmente não quero e não consigo sair 
da cama. E esse peso se transforma em uma dor gritante que ecoa 
no vazio do meu coração mostrando para mim que meu 
nascimento foi um erro, e tudo que eu sou é decepção (...) Adam 
olha com os olhos cheios de lágrimas para o psicólogo, e desvia o 
olhar. 

- E Para que viver? Respondeu o psicólogo de forma fria, 
ajeitando seus óculos finos. 

Adam sem saber o que responder, apenas disse aquilo que 
havia preso em seu coração 

- Para que viver? Porque todos vivem, amam, festejam, 
abraçam e sorriem enquanto eu sofro e choro em um quarto 
escuro escutando todos a minha volta dizer que eu sou um 
fracasso! Queria eu sair desse quarto e realizar algum sonho, 
escrever, publicar, e alcançar alguma coisa! Para que viver? A vida 
é bela e cruel mas não foi feita para mim, eu só queria viver e 
conquistar alguma coisa! 

- A Vida não foi feita para nenhum de nós, tudo que existe 
ou já existiu nesse planeta nada mais é do que o reflexo do tempo 
repelido nesta vastidão cósmica que conosco nada se importa, 
somos apenas macacos... macacos vivendo em sociedade com 
outros macacos buscando desesperadamente um motivo para 
viver! Então eu te pergunto novamente adam. 

Para que viver? 
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Adam espantado com o discurso do psicólogo, não 
compreendia a situação. Afinal, tudo que ele queria era ajuda para 
sua depressão. E ao tirar o cabelo da cara e respirar fundo 

Adam Indaga 

Por que você vive? 

Eu não vivo, eu só existo (...) Existo para mim e amo a mim 
mesmo, todos os dias durmo e acordo comigo, e no auge do meu 
egoísmo Niilista eu ajudo aqueles que ainda não entenderam para 
que serve a vida. Respondeu o psicólogo ajeitando seus óculos 

Então para que serve a vida!!! gritou Adam 

- Para nada... só para existir. 

0 problema em suicidar-se 

O Suicídio, é para muitos um sonho a ser atingido uma 
donzela a ser conquistada, um beijo com tesão. Eu flerto com o 
suicídio, namoro-o todos os dias, deito ao seu lado enquanto 
reflito sobre a imensidão do cosmos e toda a insignificante 
existência humana, mas ainda assim estou vivo, sim! VIVO! Estou 
vivo mesmo tendo uma amante tão fria quanto o suicídio, mesmo 
deitando ao seu lado e beijando seu rosto. 

Como posso eu? Namorar e Flertar com ideias suicidas se 
perco meu tempo vivendo? Não deverias um homem como eu 
estar morto enquanto me idolatram pelo que não sou e atribuem a 
mim frases mentirosas? 

Eu ainda não me matei, por medo! Sim medo! - Penso eu — E 
Se eu falhar? E se ao puxar o gatilho a miséria da vida me 
amaldiçoar com uma vida ainda mais maldita? 

Penso - E Se a maldição da vida cair sobre mim e aleijado eu 
me tornar? O que faria eu aleijado? Carregado pelos outros? Um 
pobre coitado... 

Penso novamente — E Se eu me tornar um vegetal? Um 
imundo deficiente cujas bundas não consegues limpar? Cujo pau 
não consegue foder? 

Grito em desespero — E Se ao tentar suicidar-me meu 
cérebro morrer? Enquanto meu corpo vagueia sozinho neste 
mundo doente, e sou estuprado em hospitais enquanto removem 
meus órgãos? 

Então eu sento, e planejo um suicídio... 
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E Se eu tomar um veneno? 

Mas (...) e se ele não fizer efeito? E se ao tomar o veneno eu 
ficar completamente louco? Tão louco que considere do mundo 
uma criação divina e da vida uma benção angelical. 

E Se a loucura causada por um veneno que deveria me matar 
prolongar minha vida e minha loucura em um hospício? 

Você deve estar pensando 

° A Mas é fácil se matar bastar jogar-se de um prédio” 

Eu responderia, mas se ao lançar-me de um prédio azas de 
anjo crescerem sobre minhas costas? 

O que faria eu? Um filósofo com asas de anjo, seria eu 
obrigado a escrever coisas positivas sobre a vida? E como deus foi 
bondoso ao me dar asas de anjo? 

Isso não faz o menor sentido eu sei, só estou divagando 
intelectualmente com a minha própria loucura. 

Eu pretendo me matar um dia, mas me matar com a vida, a 
forma mais dolorosa de suicídio que existe, viver todos os dias 
sentindo a miséria da existência estuprando minha presença nesse 
planeta como um martelo que explode a sanidade do cristianismo 
e o transforma em mais uma alegoria para o ego humano. 

Afinal, se eu simplesmente morrer nesse exato momento 
quem irá escrever meus livros? Preciso ao menos publicar livros o 
suficiente que para quando eu morrer alguém tire as poeiras deste 
livro e pense 

“Esse cara era um louco, uma lunático! Um herege! Um 
maldito!” 

E então, deste leitor nasça outro filósofo, e deste filósofo 
mais outro, e assim a filosofia nunca irá morrer. 

A Minha forma de espalhar a loucura é escrevendo livros, 
como um palhaço insano que espalha aids com sua seringa. 
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0 Que seria de deus se Nietzsche 
houvesse cometido suicídio? 


Nós filósofos devemo-nos de viver para que nossas vidas 
deem um significado para aqueles que desejam que suas vidas 
tornem-se o nada que elas realmente são. 

Sim eu irei morrer 

Mas apenas 

Quando a vida 

Transformar a minha existência 

Em um cadáver putrefato. 

Mas enquanto eu respirar, minha mente irá afogar outras em 
reflexões filosóficas. 

Alegoria - 0 suicida 

Adam, por muitos anos durante a sua infância considerava a 
si mesmo a pessoa mais legal do mundo, se gabava por sua 
enorme criatividade ao brincar de bonequinhos e não se 
importava quando os ‘coleguinhas’ da rua não o deixavam jogar 
bola 

— Sou bom demais para eles 

Dizia Adam sorrindo, orgulhoso de si mesmo. Conforme os 
anos foram passando, ele percebia algo um tanto quanto 
incomum, todos a sua volta sorriam, iam em festas e viviam em 
grandes grupos (..) Menos Adam, que embora fosse uma pessoa 
legal e um tanto quanto interessante não se enturmava com os 
outros; Como ele mesmo dizia ° Eles são burros demais para 
mim” os dias de sua vida seguiam, e sozinho ele brincava, ria, 
chorava, lia e conhecia vários amigos literários com o qual passou 
boa parte de seu tempo. Após a alguns anos já na adolescência a 
presença da companhia humana havia se tornado desnecessária (..) 
aquela sensação de estranheza ao ver os outros sorrindo já não 
existia mais, para ele era como se toda a humanidade estivesse 
embriagada de estupidez, e ele... é claro o único a tomar a última 
doze de sensatez; E Claro que com isso houveram consequências, 
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sua pobre mãe não o compreendia, e todos a sua volta se 
afastaram. Aos vinte e três anos Adam foi morar sozinho em um 
velho apartamento, no décimo terceiro andar na rua quarenta e 
dois de um bairrozinho qualquer, lá estava ele (...) sozinho, 
divertindo-se consigo mesmo. 

Ah Aqueles que diziam que Adam sofria de depressão, 
outros que ele precisava do amor de deus em sua vida, no final ele 
era o único que poderia responder essa questão. Afinal, Por que 
alguém escolheria a solidão? 

A Amizade e o amor fazem parte da convivência humana, 
por que alguém se afastaria dos princípios que regem o bem estar 
da nossa espécie? Esta era uma das muitas perguntas que Adam 
fazia, todas as noites ao escrever um de seus melancólicos textos. 

No dia 04/02/ de um ano qualquer, uma simpática senhora 
sentia um cheiro estranho vindo diretamente do quarto de número 
quarenta e dois, quarto este que residia adam no décimo terceiro 
andar. Ao acionar as autoridades locais foi-se descoberto que o 
mesmo havia de cometido suicídio no ápice de seus vinte e três 
anos, o mais surpreendente é que ao lado de seu corpo putrefato 
havia uma pequena carta com uma única frase dizendo ° A Única 
felicidade é a de não nascer- Arthur Schopenhauer” 

0 problema em suicidar-se - Reflexões finais 


Mas, e aqueles dos quais a filosofia existe apenas como uma 
leitura? E para aqueles das quais a vida é de fato um tormento? E 
para aqueles, cujas dores da vida chama-se depressão? 

Como viver? Como não suicidar-se — Pergunta-me 
Respondo a ti, como Niilista que sou; Não existem motivos 
para não suicidar-se, no entanto, os motivos para o suicídio são 
tais, como tal banais a existência. 

A Existência é vaga e vazia, acordar no dia seguinte é como 
sentir o mundo oprimindo seus ossos e esmagando suas 
entranhas, os motivos pelos quais os tolos otimistas vivem para 
nós é como embriagar-se em estupidez 
Então tu gritas, já furioso 
- POR QUE NÂO MATAS A SI MESMO? 
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Se matares a si mesmo, como poderias 
tu aproveitar a melancolia da vida? 

Como poderias tu, deslumbrar-se de sua insignificância 
cósmica enquanto afoga-se em reflexões filosóficas sobre a 
imensidão do cosmos 

Como poderias tu, sentir o vazio da imensidão em sua pele 

Como poderias tu, viver e sentir cada mínimo prazer da vida? 

Como poderias tu um nada, dobrar seus joelhos para a morte 

Como poderias? Como ousarias negar a si mesmo o Niilismo 
que a ti foi concebido 

Matar a si mesmo, é transformar o seu Niilismo em um 
ponto fraco, e não é disso que tratas o Niilismo, Niilismo é sorrir 
diante da desgraça da vida com a consciência de que Nada! E tudo 
que tu és, e poderá ser. 

OH CLARO! FALAS DE SUICIDAR-SE MAS NÃO 
SUICIDA-SE — Gritas tu em meus ouvidos calmos 

Respondo com sensatez e calmaria; Se falas em voar, voarias 
tu? 

Como eu ousaria de cometer o crime de tirar a vida de mim 
mesmo? Quando cometo a petulância de olhar na cara de Deus e 
dizeres 

- Não amaldiçoas-te me com a vida? Agora amaldiçoou a ti 
com a filosofia 

Eu sou o homem que nasceu para odiar a vida, e em letras 
transformo meu ódio em poesia, minha tristeza em filosofia e 
minha paixão em Melancolia. 

Se algum dia eu me matar, será de prazer ao embriagar-me 
de Tesão - Se algum dia eu ousar tirar a minha vida, será 
escrevendo um livro e escutando Nirvana — Se algum dia eu 
cometer o erro de me suicidar, será fodendo em uma orgia - Se 
algum dia eu tirar a minha própria vida! Irei certificar-me de ter 
feito dela o meu parque de diversões, o meu reino de deus, o meu 
céu, e o meu inferno. 

Se algum dia eu tirar minha própria vida, sobre o meu tumulo 
irão de escrever 


24 



“Aqui jaz o homem que fez a vida curvar-se perante 
seus pés” 

Não me entregarei as dores do mundo, ou a esta maldição 
que a mim foi concebida, contra minha maldita vontade, não direi 
a vida, em sua cara covarde " Oh vida não suporto suas dores” 
Irei gritar em seu rosto frio! OH VIDA, TU NÃO ME 
SUPORTAS!! 


Deus a realidade na demência coletiva 


“O conservadorismo cristão, é como um verme que durante 
séculos se alimentou do câncer que crescia nas feridas de cristo 
que há muito tempo sujou de sangue e tripas a história da 
humanidade; A Moral cristã ainda fede como o cadáver podre do 
evangelho” 

A Humanidade dobra seus joelhos para os deuses desde 
quando o primeiro macaco olhou para os céus e viu o seu reflexo 
nas estrelas, gritamos e imploramos, suicidamos, trucidamos e 
sacrificamos em nome de um deus criador. Ao meu ver, somos 
escravos agradecendo as chibatadas, somos os pobres votando! 

Se há um deus, se na maior impossibilidade cósmica, existir 
um deus ou deuses deveríamos odiá-lo, deveríamos mata-lo - Que 
tipo de criatura cruel criaria a vida? E ainda obrigaria seus escravos 
a adoração eterna, em troca de que? Uma vida eterna? 

E Como prometer lavagem como recompensa a um escravo 
de costas marcadas. 

Deus, o homem celestial que nos prendeu em um ciclo de 
dor eterna que resulta apenas em uma morte fria. O Homem, que 
assiste crianças morrerem enquanto seu pau celestial endurece, 
Deus, o homem que assiste mulheres serem mortas e violentadas, 
enquanto masturba-se, Deus, o homem que nega a uma nação 
comida enquanto presenteia pequenos povos com riquezas e 
veículos de luxo. Deus, o homem que aplaude guerras enquanto 
milhões matam em seu nome. Deus, o homem que se masturbou 
ao ver Hitler dizimar sua espécie. Deus, o homem que assiste 
homossexuais serem executados pelo estado islâmico. Deus, o 
homem que assiste crianças serem vendidas no mercado negro 
como escravas sexuais. 

Deus... o homem.... 
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Alegoria - 0 deus que não estava lá 


“Eu me lembro como se fosse ontem, era um dia frio desses 
como qualquer outro (...) as pessoas na rua andavam cobertas por 
agasalhos enormes, bebes inocentes em seus carrinhos enrolavam- 
se em suas mantas, o pipoqueiro que gritava anunciando seu 
produto, há... aquele cheiro. Tudo parecia normal, eu possuía 
apenas oito anos de idade e minha maior preocupação naquele 
momento era provar daquela deliciosa pipoca. 

Era como um estalo (...) 

Um barulho ensurdecedor, que vinha acompanhado de 
gritaria e correria, a mãe que agarrava o seu bebe gritava em 
prantos por ajuda, meu coração disparava como um rojão, meus 
movimentos paralisados pelo medo (...) todos na rua deitados 
gritando e chorando por um deus que não estava presente, e pela 
polícia que não podia salvá-los (...) dois carros passam por mim e 
outro estalo. 

Minha mãe caia ao meu lado dizendo te amo... 

Te amo mãe... 


Deus a realidade na demência coletiva II 


Suponhamos que Deus, o todo poderoso seja de fato uma 
realidade, e não uma alegoria para o desconhecido como 
acreditam os intelectuais, Deus então, tal criatura que veio do nada 
- Ou de algum lugar que a nossa consciência humana é incapaz de 
compreender. 

Vindo então, deste ° lugar” Deus resolve criar a humanidade 
por algum motivo que apenas ele poderia explicar. Ao criar a 
humanidade, ele nos amaldiçoa com todos os males da existência, 
então vai-se embora. 

Enquanto nós os seus filhos pobres e prematuros choram em 
desespero por sua ajuda, mas deus? ele não se importa, afinal, ele 
já nos deu a vida, o universo e tudo mais. 

Se esta não é uma ideia cruel, por favor diga-me o que és 
então. 
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Acreditemos então nesta hipótese absurda, o que nós 
seriamos? Criaturas amaldiçoadas por uma entidade com poderes 
além da nossa compreensão, sobreviver e dobrar os joelhos seria 
este nosso único objetivo. 

Ora bem, o que eu faria diante desta hipótese? 

Negaria sua existência, ‘Deus’ estás me ouvindo agora não 
estás? 

Então veja bem! Eu o amaldiçoo com toda a minha 
descrença, esta que se espalhará como um vírus pelos quatro 
cantos do mundo, e todos aqueles que abrirem o meu livro estarão 
então amaldiçoando-o a ti! OH DEUS! O Que farás ti contra 
mim? Punir-me com a morte? Ande! Por favor, faça-me este 
favor! 

Amaldiçoar-me com um câncer? Ora, está esperando o que? 

Nunca dobrarei meus joelhos diante daquele que se 
julga divino. 

Então deus levanta-se de seu pedestal divino, remove sua 
coroa de espinhos e enforca-me em meu ateísmo e grita em meus 
ouvidos 

- SE NEGAS A VIDA QUE A TI FOI CONCEBIDA 

ENTÃO TOMAREI DE TI A VIDA DAQUELES QUE 
AMA 

Oh deus, mas não é isso que fazes? Punir de maneira covarde 
e desgraçada seus filhos, pelos erros que tu cometeste? 

Alegoria Deus e o Diabo uma dialética 
alegórica 

Em meio a vastidão do cosmos, muito além do espaço e do 
tempo desafiando qualquer lógica humana existe um lugar aonde 
o tudo e o nada coexiste ao mesmo tempo. 

Um lugar cuja mente humana seria completamente incapaz 
de sequer realizar sua grandiosidade e magnitude cujas descrições 
são impossíveis de serem feitas, neste lugar habitam duas criaturas 
tão complexas quanto o próprio universo. 

— Então ainda descansas? Mesmo após todo esse tempo? O 
Que há de errado com você, o que inspira tamanha insolência? 
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- Comigo? Nada de errado, só estou a refletir sobre minha 
criação. 

- Sua criação? Qual delas? Dentre tantas já nem consigo 
distingui-las 

- Aquela, cujas criaturas parecem insatisfeitas 

- Hmmm, Oh... sim, você chamou ela de Universo não é 
mesmo? 

Uma das criaturas caminha até uma espécie de prateleira com 
muitos recipientes triangulares e brilhosos, como um pequeno sol 
medindo aproximadamente cinquenta centímetros. 

A Criatura pega um dos recipientes com todo o cuidado do 
mundo e entrega a outra criatura que a recebe. 

- Oh... SIM... Universo, uma das minhas piores e mais 
desprezíveis criações. 

- Então está arrependido não é? Este é o problema quando se 
cria coisas demais, acabas esquecendo das outras. 

A criatura então, vira todo o liquido brilhoso do objeto, em 
um recipiente um pouco maior e diante de seus olhos e da outra 
criatura, todo o nosso universo é exposto, desde o Big Bang a 
última criança nascendo neste exato momento. 

- O Que há demais nessa criação? 

- Nada em particular, assim como todas as outras, as criaturas 
matam-se constantemente 

- Então.... Qual é o problema? Por que essas criaturas ainda 
te tiram o sono? 

A Criatura se afasta, e vai em direção a uma espécie de janela 
e ao observar por esta janela. Avista milhões e milhões de outros 
mundos em pequenos recipientes que flutuavam do lado de fora 

- Eles ainda não foram extintos (...) então acho que falhei, a 
graça em tudo isso é ver estes pequenos animais gritando por mim 
em seus últimos segundos de vida, de forma tão desesperadora e 
egoísta que nunca imaginem a vastidão de sua insignificância 

A Outra criatura de supetão começa a rir, e ri tão alto que os 
ecos de sua risada abalavam a estrutura do local uma risada 
maligna e assustadora 

- Você rindo? Qual é a graça? Durante toda a eternidade 
passou quieto como minha sombra! CALA-TE! Não permitirei 
que ria dos meus erros. Eu criei a fé, justamente para que estes 
animais criassem versões de mim que lhes dessem esperança 
quando na verdade, a única coisa que estariam recebendo era o 
caos e o desprezo! Foi assim que aniquilei infinitas criaturas, em 
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infinitos mundos! não ria agora porque eu falhei em um único 
jogo! 

A outra Criatura continuava rindo sem parar, gargalhava, e 
debochava do criador 

- Por que está rindo? Gritou a criatura furiosa. 

- Eu dei-lhes a razão e o conhecimento essas ‘criaturas’ agora 
tem uma arma capaz de te apagar da história, essa vai ser a espécie 
que vai sobreviver! Logo eles irão criar ferramentas capazes de 
responder todas as suas perguntas... e a necessidade da fé irá 
desaparecer completamente! 

Furiosa, a criatura grita 

- COMO OUSA ME TRAIR? A Razão e o conhecimento 
são frutos proibidos! APENAS NÓS OS DEUSES TEMOS O 
DIREITO DE CONHECER!! 

Sem se importar com a situação a outra criatura continua a 
gargalhar e em meio suas risadas sádicas, ela diz em um tom 
maléfico 

— E Quem o nomeou deus? quem deu a você o direito de 
criar a vida só para vê-la sofrer? 

LTm silencio toma conta do ambiente e um grito de 
autoridade ecoa da criatura 

- EU ME NOMEIO DEUS!! 

Lima cratera se abre no solo e a outra criatura cai, sendo 
banida completamente! 

Então Deus a aprisiona naquele universo, ainda furioso grita 

- Se queres trazer a luz, então nomeio-te Lúciferü 


Deus a realidade na demência coletiva 
Reflexões finais 


Se a demência de deus, nos transforma em uma espécie 
dependente de nossa própria criação, não estaríamos nós 
escravizando a nós mesmo? Como um paradoxo, um momento de 
loucura e sanidade 

— Colocamos uma fantasia, uma corrente mística em nossos 
pés, e vivemos tranquilamente como se esse ato de insanidade 
fosse normal. 

Mas, e se a insanidade por trás da demência coletiva da 
existência de deus for necessária para a existência da nossa 
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espécie? Penso, se a humanidade tomasse consciência da caverna 
que se aprisionou, o que a motivaria viver suas vidas vazias? 

Talvez deus, seja a resposta mentirosa e sincera para tamanho 
progresso coletivo e social. Sem deus, boa parte da humanidade 
não conseguiria imaginar um proposito para sua própria 
existência, e como robôs que acabaram de adquirir consciência 
seriam tomados por uma depressão que por consequência causaria 
o falecimento da espécie. 

Mas indago aqui a questão, nós ateus de boa ventura, 
cientistas, filósofos, escritores, e ateus comuns como você que lê 
este livro agora, se não é Deus que nos modva a viver... então o 
que é? O Trabalho, a família ou talvez os bens materiais? Mas não 
seriam estas muletas físicas que criamos graças a necessidade 
capitalista de consumir? 

Digo, se a sua família é o motivo pelo qual você acorda no 
dia seguinte, não seria este um motivo frágil? Como uma bexiga 
em um tiroteio? Humanos podem morrer a qualquer momento, e 
enquanto vivem nos decepcionam a todo momento - Já o 
trabalho e os bens materiais, são apenas reflexos da nossa 
sociedade moldada na podridão capital. 

Alinha que separa Deus — Família — E Bens materiais 

É a mesma linha de irracionalidade que nos convence que 
viver sobre um grão de areia sendo nós meros macacos não é um 
absurdo, e que acordar no dia seguinte em um Loop insignificante 
e vazio nos convencendo que o suicídio não seria a melhor 
solução é a coisa certa a fazer. 

O Que eu quero dizer é, que embora Deus não exista, nossas 
famílias e os bens materiais são tão irracionais quanto esta já 
falecida muleta metafísica. No final, somos apenas macacos 
mentindo sobre nossa suposta importância. 
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Uma breve reflexão sobre as dores do 
mundo, e a existência de deus 

Reflitam a respeito da seguinte situação; Em um estupro 
coletivo de uma criança de oito anos, que termina decapitada. 
Deus estaria observando tal ato sem interferir? 

Se a resposta for sim 

— Temos três opções das quais sugiro a reflexão 

- Deus está observando, mas não pode interferir. 

- Deus está observando, e pode interferir. Mas não o faz. 

- Deus não está observando, pois não possui poderes ou 
capacidade para isso. 

Dentro das três opções, temos um deus fraco, um deus 
sádico, e um deus inútil. Que leva a outra reflexão, o que faz você 
adorar um deus como esse? Supondo que, você diga que os 
motivos são suas conquistas pessoais, como trabalho, amor, filhos 
e família. 

Talvez até, algo material ou a " criação do mundo” Se deus é 
tão bondoso com você, e com a ‘criação do mundo’ por que ele 
não salvou aquela pobre criança? Seria você alguém especial que 
merece a atenção deste poderoso deus? Se você é especial, isso faz 
de deus uma entidade que escolhe suas criaturas a dedo para 
salvar, logo, isso faz daquela pobre criança alguém ruim e que 
merece ser estuprada? 

A ponto de deus preferir te dar um carro (...) e assistir uma 
criança sendo estuprada e decapitada, do que salvá-la. 

Talvez você esteja pensando ° Deus escreve certo por linhas 
tortas” ou ° Deus tinha um plano para aquela criança” Qual plano 
neste mundo justifica o estupro coletivo de uma criança? 

Eu sugiro agora, que reflita sobre todas as ° coisas boas” das 
quais atribui a deus, e compare tais coisas com os eventos ruins 
deste mesmo mundo criado por este mesmo deus. Uma bela flor, 
o seu carro do ano, a pessoa amada curada supostamente por 
deus. 

Contra, uma criança sendo estuprada, crianças passando 
fome que são obrigadas a comer barro, guerras, mutilações, padres 
abusadores. 
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Qual é a posição do " Todo poderoso” em tudo isso? Você, 
humano teísta " homem de fé” deve estar me odiando lendo esse 
texto. 

Mas (...) se o texto de um simples ateu te irrita tanto, como 
não fica irritado quando o seu deus todo poderoso ASSISTE o 
estupro coletivo de uma criança? 

Para finalizar o exercício mental, temos dentro destas 
reflexões mais duas novas opções a se refletir 

- Deus existe e é de fato, cruel, inútil, e sádico. Mas ° 
bondoso” com alguns poucos humanos que lhe apetecem. 

- Deus não existe, e nós humanos somos criaturas sádicas, 
cruéis, e inúteis capazes de estuprar uma criança de oito anos, e 
justificar tal ato utilizando um personagem fictício que nós mesmo 
inventamos para nos privar do fato de que 

(...) Nós somos os monstros. 

0 Nada que sou - A Nada pertenço 

Estou proibido de falar verdades se esta não for a minha 
origem, a verdade que proíbo é aquela que todos os verdadeiros 
pensadores deveriam proibi-la, a verdade, que trata a nossa origem 
como um nada! Sim, um nada! e não, eu não estou sendo um 
pessimista e esse não é um simples aforismo niilista! Afirmo esta 
verdade como nenhum outro filósofo ousou a afirma-la! 

NÓS NÃO VALEMOS DE NADA! 


A Ciência pode provar sobre o quão insignificante nós somos 
- estudem as ciências, leiam seus livros, a vida na terra e a origem 
do nosso planeta não passam de um acidente, um acaso, uma foda 
mal resolvida cuja a porra gerou um bastardo. Nosso planeta é um 
acidente cósmico, nossas vidas um acaso biológico e nosso 
destino um caderno em branco. 

Não há significado ou sentido em absolutamente nada que 
envolva a nossa lástima existência, cometer suicídio agora ou viver 
por mais oitenta anos não irá resultar em nada, acreditar em 
deuses e se rebelar contra sua existência, não irá resultar em nada! 
Ler livros ou perder sua vida em sinucas baratas... não irá resultar 
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em nada. A Forma como vives, terminará igual a aquele que julgas 
tolo, como um cadáver putrefato em uma caixa de madeira. 

E os vermes que se alimentarão de sua carne podre, junto da 
terra que utilizará de seus restos como adubo de nada se 
importarão com quem você foi um dia. 

E Assim como uma criança bastarda, sem casa ou família 
sozinha no mundo implorando por comida, o mundo nos tratará 
de forma cruel e repugnante como se aqueles dotados de família e 
amor fossem superiores a nós meras almas vagantes e solitárias, e 
o que são os solitários? Senão, almas que sabem que não podem 
ser almas. 

0 Nada que sou - A Nada pertenço II 

Se eu sou um nada, por que estou eu convicto que de nada 
pertenço e que de nada sou? Talvez, o meu nada, signifique 
justamente que minhas convicções estejam completamente 
erradas, mas se eu estiver errado quem está certo? 

Será que existe um deus nesse exato momento gargalhando 
enquanto nego sua existência, em livros que irão atravessar 
gerações? Talvez, esse deus esteja por ai... Mas se estiver o que 
isso significaria para a nossa existência? 

Se a nossa existência está nas mãos de um deus, ou deuses o 
NADA é exatamente o que somos, é exatamente o que eu sou, 
uma formiga gritando de forma ridícula enquanto o todo 
poderoso ri da nossa desgraça fútil e vazia (...) Deus, quem será 
deus? se este existir, duvido que se pareça com algum do qual 
conhecemos, o cristianismo não pode estar mais correto do que os 
nórdicos, ou o islam, se considerarmos o tamanho do universo — 
absolutamente todas as religiões criadas pelo homem não passam 
de histórias infantis contadas por formiga em um momento de 
desespero. 

Deus? QUEM SERIA DEUS! Grito agora, como um louco, 
com ódio em meus olhos e fúria em meu coração, onde estás? 
Aonde esconde sua face covarde enquanto seus filhos matam em 
seu nome.... 

Talvez, deus seja o próprio universo, ou um cientista maluco 
que simula nossa realidade — quem sabe até, uma criatura 
animalesca e cruel que sente tesão no sofrimento. 
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Independentemente de quem Deus ou Deuses sejam, se 
existem ou não, estamos fadados a sermos nada. E Dobrar nossos 
joelhos imundos por misericórdia não irá diminuir nossas dores 
diante do câncer que corrói nosso corpo, nossa única opção é 
aceitar que não valemos de nada, não somos nada... E Não há 
nada que possamos fazer. 

Não estou convicto da não existência de Deus 

Ou da existência do mesmo 

Pois minhas convicções valem o mesmo que a minha 

vida 

Nada, e podem desaparecer como poeira no oceano 
suspensa em um mar de lógica e Niilismo. 

O Que nadas como eu fazem? Oras, escrevemos livros, para 
que homens que valem ainda menos que o nada que o escreveu 
tornem-se ainda mais miseráveis. 

A Filosofia é como um machado que mata o bruxo, ou a 
fogueira que queima a bruxa, como a verdade que assusta o 
padre ou a liberdade que mata os Deuses, a Filosofia é o fim 
do início e o início do fim. A Filosofia é a única maneira de 
controlarmos o monstro que vive em nossas almas. 

E por isso eu escrevo, reclamo, choro e grito, em forma de 
palavras que só aquele, o mais maldito é capaz de entender. 

Quem pudera eu ser alguém? Um nada que nasceu para 
falhar em atividades corriqueiras das quais o tudo jura acertar. Mas 
eu nunca almejei alguma coisa, desde pequeno sempre fracassei, 
meu único talento era chorar em forma de letras para que o papel 
aonde estavam minhas lágrimas pudessem enxugar o rosto 
daquele que não pode escrever. 

Ainda que eu escreva livros, a minha história algum dia será 
reduzida a nada, algum dia nossa espécie será extinta e de nada 
irão saber sobre a espécie de macacos que aqui habitou, ou talvez, 
quando alienígenas exploradores vierem caminhar sobre o nosso 
solo já destruído por bombas atômicas, um livro com as páginas 
rasgadas ainda esteja sobre os escombros daquela já falecida 
espécie... 

Flertar com o universo é como flertar com a nossa própria 
insignificância, como se os grãos de areia flertassem com os 
oceanos; Como se o nada beijasse o tudo, enquanto o nada é 
engolido por sua grandeza. 
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Gosto de flertar com o universo, e imaginar que talvez na 
vastidão do cosmos exista outro alguém, que não é ninguém 
olhando para a mesma estrela que eu e se perguntando 
" Será que lá existe um outro alguém?” 

Ou talvez não há ninguém lá fora, e a miséria da vida seja 
uma maldição exclusiva do nosso planeta, como um resfriado 
momentâneo na qual a doença do universo seja a vida, e quando 
ele estiver curado... Desaparecemos por completo. 

Quando o silencio tomar conta do universo, e nenhum ser 
consciente existir sobre ele, o NADA será a única verdade 
absoluta sobre toda a existência... 

Liberdade é a solidão acompanhada 
é ter coragem de se enfrentar 
é saber amar o nada 

Amei o nada, e com ele descobri o Niilismo. E a realização de que 
vou virar pó, paradoxalmente me tranquiliza 

Nenhum homem tem o direito de mandar em outro homem 
Todo homem e toda mulher é um indivíduo único, com a sua 
própria Superno va de individualidades. 

Somos estrelas órfãs a vagar pelo espaço e não pertencemos 
a ninguém e não podemos querer ser donos dos desejos, da 
vontade ou dos sonhos de quem quer que seja 

O Unico deus pelo qual dobrará seus joelhos é você mesmo. 
Os fascistas e ditadores que vagam pela face do nosso 
planeta, são como diabos que se alimentam da nossa liberdade. E 
qualquer um que ouse roubar o vazio da nossa alma, será 
considerado um inimigo 

O Homem que luta por liberdade, é uma estrela que mesmo 
diante da escuridão continua a brilhar. Como os pássaros 
condenados a prisão, a liberdade sempre fará parte da nossa 
canção... 
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0 Preço da liberdade, é o custo da vida 
daqueles que se opõe a ela 

Mas confesso, que flerto com a ideia da vida alienígena, 
imaginem como seria debater com um ser de outra espécie? Cuja, 
aparência, cultura, conhecimento e tudo que define uma sociedade 
se diferencia da nossa espécie a nível genético e interplanetário. 

Oh.... Eu teria tantas perguntas, começaria sobre sua ideia de 
Deus, será que eles possuiriam uma ideia de deus? Ou deus, é 
apenas uma ideia inventada pelo homem. E Sua ciência? sua 
filosofia? seriam estas ideias apenas limitadas ao homem? 

Que tipo de conhecimento, que tipo de aparência... QUE 
TIPO DE MUNDO, não existe lá fora? 

Não há nada mais cruel e triste do que ser condenado a viver 
preso nesse planeta. Se a nossa espécie não for extinta no futuro, e 
se nesse futuro encontrarmos outras civilizações, você do futuro 
que lê este livro; Poderiam dizer aos Aliens, que no passado, viveu 
um homem, que não era importante, e que só escrevia livros.... 
Mas seu coração e sua mente vagavam pelo cosmos, solitário na 
esperança de encontrar outro alguém. 

Mas sobre o que diabos estais falando? Deuses e Alienígenas, 
que ideias infantis, diz o leitor cheio de certeza - Ora, respondo, 
Não seriam as certezas deuses pelos quais os ateus dobram seus 
joelhos? 

A Única certeza da existência, é que nossas vidas e nosso 
conhecimento possuem um valor ínfimo, insignificante, perante 
todo o cosmos — E a crença em qualquer coisa, ou a descrença, 
nos torna apenas macacos que juram que o dono do Zoológico é 
um homem. 

Olhe para cima, e encontrará um cemitério de esperança e fé 
aonde foram enterradas milhões de civilizações ao lado de seus 
deuses. Olhe para cima e quesdone quantos mais não olharam 
para a mesma estrela ao se perguntarem se estão sozinhos.... 

Talvez, de fato, estejamos todos” 

A Melancolia vive em mim tal como os átomos que 
compartilham da minha essência a sua conexão com o universo, 
minhas dores são tão naturais que a vida sem sofrimento me 
parece impura e incompleta, sou como a noite fria abraçada a 
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solidão, cuja única luz ao fundo é a lua de sua melancólica 
essência 

Talvez algum dia, outra civilização aponte seu telescópio em 
nossa direção e se questione ° Será que estamos sozinhos?” 
enquanto observam um planeta já vazio que um dia habitou uma 
orgulhosa espécie de (...) macacos. 

Somente na solidão somos capazes de admirar a mais bela 
companhia. Tal como as estrelas órfãs que vagam pela imensidão 
do cosmos, o solitário tem como a si mesmo a mais bela das 
estrelas em seu próprio universo. 

A vastidão do Cosmos é a mais bela e pura demonstração do 
que é o Niilismo. Pois independente de qualquer coisa, nós não 
passamos de um pontinho brilhante no céu noturno de alguém. 

0 Nada que sou - A Nada pertenço ll 
Reflexões finais 

Digo que sim, pertenço a algum lugar, essa vida não é em 
vão, os valores os deuses as motivações tudo é real, a única coisa 
falsa nesse mundo é a filosofia, a filosofia maldita criada por 
homens! 

- Então quem criou as suas motivações? Seus deuses? Ou o 
lugar que juras pertencer? 

- Minhas motivações crio eu! Os deuses foram revelados a 
nós! E o lugar do qual pertenço cabe inteiramente a mim 

- Mas, não és tu um homem? Suas motivações não 
pertencem a ti um homem? Os lugares que pertences, não 
pertencem a ti! Um homem!? 

- Sim... mas... Deus! Deus é a motivação, a razão por trás da 
questão 

- Mas não é deus também uma criação do homem?” 

Todas as nossas razões pertencem a nós, os nadas que vagam 
sobre o tudo na imensidão cósmica, penso se a racionalidade por 
trás da razão não nos tornaria otimistas a ponto de transformar a 
razão, uma motivação para se existir... 

Se não me mato, e escrevo livros, não estaria eu criando uma 
razão para existir? 
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Sim claro, estaria. 

Então, não estaria eu Adorando um deus pessoal? Mas este 
deus, não seria metafísico e sim inteiramente pessoal. 

O Deus de mim mesmo. 

O Deus pelo qual não há preces 

Ou significados divinos, rituais ou sacrifícios 

Punições ou dogmas. 

O Deus pelo qual não há adorações nem perdões quem dirá 
punições 

Um Deus fraco e raso vazio de significado, que olha no 
espelho e vê seu reflexo já sujo e borrado. 

O Deus de mim mesmo, que não espera de mim fé ou 
dedicação apenas o conhecimento de si e talvez a razão, O Deus 
solitário apaixonado pela solidão. 

A muleta para qual vivo, é escrever em livros filosofias 
que serão esquecidas no tempo quando a extinção chegar... 

Alegoria - colonização marciana “Allons-y" 

Largado e sujo eu caminho por ruas vazias e planetas 
inabitados, visitei luas com mil religiões e planetas sem vida 
alguma, conheci deuses e seitas diversas, um deles até existia mas 
foi morto por um homem de bigode engraçado; Conheci deuses 
cruéis que riam de seus fiéis e deuses legais que abraçavam seus 
amados. Mas os amados de outros deuses o chamavam de diabo. 

Conheci a vida complexa capaz de desenvolver cálculos 
matemáticos, e vida ainda mais complexa que viviam em aldeias 
com medo do mundo. Conheci o medo em pessoa, e confesso 
que não me assustei. 

Conheci o bem em Sqornshellous, e o mal em Magrathea e 
das quarenta e duas questões que eu tinha. Nenhum dos dois foi 
capaz de me responder, diziam que a resposta da pergunta estava 
na pergunta da resposta e que responder não iria responder e sim 
questionar o que se deve responder. 

Viajei entre galáxias vivas e cheias de vida que de nada 
aprendi, mas conheci buracos negros cheios de morte e sai de lá 
um sábio. 

Eu sou um andarilho, tenho mais anos de vida do que 
estrelas no universo, tenho muitos nomes e alguns confesso que já 
foram reais; Conheci certa vez uma criatura estranha que veio até 
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mim em busca de respostas, cujas perguntas estavam neles ali 
explicitas 

Durante todos esses anos de vida viajando por ai, eu aprendi 
finalmente que a pergunta para todas as respostas, está na 
pergunta. 

Foram as perguntas que moveram as civilizações e não as 
respostas, a pergunta sobre quem sou eu, é muito mais satisfatória 
do que a resposta (...) - Carta encontrada em uma caixa azul 

em marte no ano de 2042. 

Poema 


O Que é a vida? 

A Vida são as dores já vividas 
A Vida é o sangue já derramado 
A Vida é a depressão já exposta e sem cura 
A Vida é o suicídio para livrar-se da dor 

O Nascimento é a condenação 

Condenação de um mundo forjado na guerra 
Condenação de um mundo escravizado por deus 
Condenação de um deus criado pelo homem 

E o sagrado é a salvação? 

O Sagrado é o padre que estupra a criança 
O Sagrado é a mãe que confia no padre 
O Sagrado é o padre que confia em deus 
O Sagrado é deus que só assiste o padre 

Mas o que? O que é a vida? 

A Vida são as desgraças naturais que exterminam a vida 
A Vida é o terrorismo que extermina o homem 
A Vida é o homem que criou o terrorismo 


39 



O Terrorismo é deus que só assiste o homem 
E o homem é deus ao degolar outro homem 

A Vida é o caos que assombra o homem 
O homem é o caos que assombra a vida 

E No fim nós temos a morte 
Que nos salva da vida. 

O que é a vida se não falhas do homem ou o acaso da 
natureza? Nós só estamos aqui porque o universo falhou, sim 
falhou em extinguir-nos, não há algo especial ou premeditado em 
nossa vã existência — tudo que há ou que haverá de haver, é 
consequência de um erro cósmico chamado evolução das espécies. 

Nossa única esperança é que algum dia a extinção nos 
interrompa, nos assassine como misericórdia a um universo livre 
de macacos, não merecemos a vida, o que fazemos com ela 
enquanto estamos aqui? 

Destruímos o planeta, matamo-nos uns aos outros, 
espalhamos ódio... é um erro terrível que nossa existência ainda 
prevaleça sobre os animais. Sagrados são os cães, o homem é 
um vírus maldito. 

Mas o que de fato é a vida? O QUE SIGNIFICA ESTAR 
VIVO? 

Eu poderia começar citando terminologias cientificas, de que 
a vida é o resultado de bilhões de anos de evolução biológica, mas 
essa resposta ainda não preenche nosso vazio coração filosófico 
ansiando por uma resposta, então, o que é a vida? 

A Alguns bilhões de anos poderíamos dizer que a vida, era 
uma mentira, sim uma mentira! Não existia vida, quanto menos o 
planeta terra, e alguns anos a mais nem mesmo nosso sistema 
solar ou a nossa galáxia existia. Houve um tempo na história 
cósmica em que ° Vida” era uma palavra inexistente, aliás, 
palavras nem mesmo elas existiam. O Tudo e o nada 
caminhavam lado a lado como amantes sobre a calmaria 
caótica de um buraco negro, mas em um determinado 
momento algo aconteceu 

Olhem para o cosmos, e toda a sua imensidão agora 
imaginem que em algum lugar exista uma civilização de 
alienígenas, e um deles dotado de aforismos filosóficos, olha para 
o céu iluminado pelas estrelas e se pergunta ° Será que estamos 
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sozinhos?” Embora ele não esteja, em uma escala cósmica nós não 
existimos, em uma escala cósmica, nenhum alienígena acreditaria 
em nossa existência, ele diria " É Claro que não existe ninguém lá 
fora, não existem evidencias” Em uma escala cósmica, todos são 
ateus quanto a nossa existência, em uma escala cósmica você não 
existe... E isso é o quão insignificante nós somos perante o 
Cosmos’ 

?Deus? ?Acaso? ?Evolução? 

Em algum momento, a vida começou a surgir, nosso planeta 
começou a se formar, e a evolução biológica teve início — Toda a 
história que conhecemos aconteceu, e aqui estamos nós um grupo 
de macacos depressivos desesperados por motivos para exisdr. 

Mas como? Como poderíamos definir a vida em uma única 
palavra frase, texto ou poema... O QUE E A VIDA? 

A Vida é a maldição do homem 

A Vida é o universo clamando pelo medo de existir 

A Vida é o único erro na criação 

Mas como pode a vida existir? Criaturas andando e falando 
sobre a superfície rochosa de um planeta, enquanto questionam 
sobre sua própria existência, como pode algo tão absurdo vir a ser 
real? 

Pensem sobre isso! PENSEM SOBRE ISSO! 

EU NÃO POSSO ESTAR LOUCO 

Se não fosse a música, o diabo que vive em mim já teria 
enlouquecido 

EU NÃO POSSO SER APENAS UM DESTES 
MALDITOS FILÓSOFOS QUE PASSAM HORAS 
OLHANDO PARA O NADA GRITANDO 
ENSURDESID AMENTE 
QUEM É DEUS? 

Não, eu não estou louco! Isso é sim um absurdo, a vida é um 
absurdo o maior deles o mais assustador, reflitam sobre o ato de 
existir e o de não existir, em um determinado momento do espaço 
tempo nós tínhamos o universo - Sem vida, sem razão, sem 
porquês ou para quês — E então, algo aconteceu, algo 
completamente misterioso, a vida começa a evoluir em um 
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planetinha qualquer, e aqui estamos nós questionando sobre o 
universo que um dia esteve em silencio. 

Isso me faz refletir sobre tudo, minhas convicções tremem e 
choram sangue, o meu ateísmo se esconde nas sombras do túmulo 
de um deus que um dia eu ajudei a matar. 

Como é possível que existamos e estejamos tranquilos 
quanto a isso? 

A existência deveria nos assustar, deveríamos acordar no dia 
seguinte abismado, estupefatos com o fato de respirarmos, 
andarmos e falarmos, e ao olhar o cosmos deveríamos dizer 

° Como é possível que seres inteligentes vivam nessa 
imensidão?” 

E Não... eu não estou louco, olhem para a porra do universo! 
Olhem sua imensidão, o Cosmos é tão gigantesco, que é 
impossível conciliar seu tamanho com a lógica humana. 

- ‘Mas e se existir vida fora da terra? e se a vida for algo 
comum, e o universo nunca esteve sozinho?’ 

Flerto com essa hipótese, talvez a vida não seja um absurdo e 
então voltamos a questão ° O Que é a vida?” Bom, se a vida é 
presente no universo de maneira tão natural quanto a gravidade, 
então a vida pode ser resumida em simples palavras, e reflexões 
como uma breve manhã ensolarada que inevitavelmente surge 
independente dos poderes de uma força maior. 

Mas isso ainda é uma hipótese, não sabemos se a vida é algo 
comum ou se o cosmos é repleto de civilizações, tudo que 
sabemos até o presente momento é que somos os únicos, pelo 
menos os únicos capazes de pensar, sofrer e escrever... 

Talvez a vida seja um vírus, sim um vírus! Que atingiu o 
primeiro ser vivo capaz de se reproduzir, e desde então as espécies 
não pararam de espalhar esse vírus. O Nascimento, é como uma 
maldição, a consequência de um vírus que corrói as estruturas 
naturais do planeta. 

Me encontro abismado com a existência, mas nada me 
surpreende mais do que a vida. 
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Alegoria 
Solidão lunar 


Sozinho na ma, iluminado pela lua. 

Quando caminho por ruas vazias em uma noite sombria, 
iluminado apenas pela luz da lua eu paro e observo o universo e 
me pergunto se lá não existe outra rua, e talvez outra pessoa a ser 
iluminada pela luz de sua lua, ou talvez nós estejamos sozinhos e 
lá fora 

Só exista o vazio. 

A solidão é a única verdade, e também a única liberdade ela 
vive no cosmos sem ser perturbada, e por isso eu a escolhi como a 
minha amada. Eu vivo sozinho sem fingir, eu vivo sozinho sem 
enganar, sozinho eu sou o deus que escolhi adorar, sozinho sou o 
diabo que aprendeu a se amar. Sozinho, nessa rua iluminado pela 
lua admiro o vazio desta noite crua. 

Alegoria - Dialética 
Diálogo entre o Sábio e o Filósofo 

Imaginem que um Filósofo ao visitar uma velha Biblioteca se 
depara com um velho Sábio 

- Estais perdido? Perguntou o Sábio 

- Se estou perdido, como poderias tu orientar-me a razão? 
Disse o filósofo em tom questionador 

O Sábio abaixa sua cabeça, caminha de um lado para o outro 
e indaga 

— Estais perdido!? 

Filósofo: E não estamos todos? 

O Completo e absoluto silencio gritava mais alto do que suas 
bocas caladas, embora suas mentes gritassem mais alto do que o 
mais feroz diabo. 

Sábio: Não posso estar perdido, se eu sei exatamente aonde o 
verdadeiro eu estas, e deverias estar. 
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Filósofo: E Como poderias tu saber aonde deverias estar e 
aonde estas? 

Sábio: Mas isso é muito simples, se estou em algum lugar, 
sigo a minha vontade. Está de acordo? 

Filósofo: E Como saberias que segues a tua própria vontade? 
Se não foi influenciado pelo homem que vive em ti, o homem que 
crê em ti e nos deuses! Como poderias tu, saber aonde deverias ir? 

O Sábio caminha a uma das muitas prateleiras e pega um 
livro, senta-se na frente do filósofo e diz de maneira serena 

Sábio: Se leres este livro, e após a leitura tornar-se outro 
homem, como diferenciarias quem tu és, para quem tornou-se? 

Filósofo: O Homem que leu este livro, para ti és um homem 
diferente antes deste mesmo livro? Digo, se hoje acredito no 
poder dos deuses, e amanhã perco completamente a fé por ler um 
livro ou dois, teria eu tornado me um homem sem fé, ou um 
homem diferente do que sempre fui? 

Sábio: Tornarias outro homem 

Filósofo: Mas isso é uma loucura, se torna-se outro homem a 
cada nova experiência, então tu, quem és afinal? 

Sábio: Isso é muito simples... 

O Sábio se levanta novamente e pega uma bíblia sagrada na 
escrivaninha a direita 

Sábio: Se ao ler estas fabulas, e acreditares com toda as forças 
que és cristo, isso torna-te cristo? 

Filósofo: Esse ato tornaria me um estudioso, um homem em 
busca de respostas 

Sábio: Mas se as respostas levarem este homem a mais 
perguntas como poderias responde-las? 

Filósofo: Não há respostas afinal. 

Sábio: Quando tinhas dez anos de idade, pensavas o que? 

Filósofo: Eu era uma criança comum, católico, vivia na 
cidade pequena, mas o que a minha infância tem a ver com tudo 
isso? 

Sábio: Aquela criança ainda vive? 

Filósofo: Eu a matei, ela tornou-se o homem que sou 

Sábio: E ao matar o passado, tornou-se quem tu és! 

Filósofo: Mas esse argumento não sustenta a sua teoria, que 
ao lermos novos livros tornamo-nos outro homem 

Sábio: Ao ler as palavras de cristo, tens dois homens prontos 
a nascer. Se ao leres a bíblia, e acreditar com toda a sua fé que és 
cristo, e que cristo vives em ti, o que tornarias? 
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Filósofo: Um tolo 

Sábio: E o que este tolo faria após tornar-se um tolo? 

Filósofo: Viverias como um tolo 

Sábio: Ao leres as palavras de cristo e duvidares de sua 
existência, o que tornarias? 

Filósofo: Um sábio... 

Sábio: Então tornarias tu, outro homem 

O Filósofo pensativo caminha até uma seção na velha 
biblioteca, e pega uma série de livros matemáticos, senta-se em 
uma velha mesa acompanhada de uma pequena cadeira. Abre um 
dos velhos livros, aponta seu dedo sobre uma teoria matemática 
cientifica 

Filósofo: O Que compreendes ao ler esta teoria? 

Sábio: A Gravidade em sua mais bela e poética sinfonia 
matemática 

Filósofo: E Quem a escreveu? Poderias me dizer? 

Sábio: Isaac Newton 

Filósofo: Consideravas Newton um sábio? 

Sábio: Mas é claro, um homem de muitas virtudes 

Filósofo: Mas este acreditava nos deuses 

Sábio: E o que queres dizer com estas alegações? 

O Filósofo se levanta novamente e vai a uma pilha de livros 
ao lado, pegando então Assim falou Zaratustra de Friedrich 
Nietzsche 

Filósofo: Conheces Nietzsche? 

Sábio: Mas é claro, estais a insultar-me? 

Filósofo: Se ao leres Newton e Nietzsche, o que tornarias? 

Sábio: Um novo homem... 

Filósofo: Este novo homem, serias quem? Nietzsche? Ou 
Newton? Como este homem diferenciaria os deuses da 
matemática? Friedrich de Newton? 

O Que eu quero dizer, como poderias tu, tornar-se outro 
homem ao leres dois autores distintos, se não o mesmo homem 
que agregou a si mesmo novas categorias do conhecimento. 

Sábio: Então alegas descaradamente, que sou o mesmo 
homem todos os dias da minha vida? 

Filósofo: E Como não poderias ser? Se ao leres mil livros, 
mudas-te de opinião mil vezes, és um metamorfo. Se ao 
escreveres mil livros, es um deus sobre os homens. Mas, se ao 
leres mil livros e aprenderes com estes próprios és o mesmo 
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homem, com um intelecto refinado ao homem que eras 
anteriormente. 

Sábio: Queres dizer que o conhecimento é como um diabo 
possessor? 

Filósofo: Um diabo possessor? 

Sábio: Um diabo que tomas o corpo de um homem, mas não 
toma sua verdadeira essência. 

Filósofo: Estou de acordo, então voltamos a mesma questão 
ao nos conhecermos, como sabes que estais a seguir a sua própria 
vontade e não a de outros homens ou deuses 

Sábio: Deixe-me responder essa questão, com uma alegoria 
que irá também sustentar meu outro ponto de vista 

Imagines que és um crente, que acreditas no poder do divino. 
Vives então em templos sagrados, seu mundo é o louvor, então 
descobres por um telescópio apontado aos céus que lá não há 
deuses, e sim homenzinhos verdes em outros mundos, 
descobririas então que neste novo mundo há também novos 
deuses como saberias tu que o deus que pregas e rezas és o 
verdadeiro? 

Filósofo: Não saberias, questionaria também os outros 
deuses 

Sábio: E Se ao descobrires que além destes homenzinhos 
verdes, também existem tantos outros, e que o cosmos é repleto 
de deuses e vida. O Que tornarias a sua crença em um deus de 
carne? 

Filósofo: Se tornaria insensata, ausente de razão, mas ainda 
questionadora pela vontade de questionar e aprender sobre esses 
novos deuses. 

Sábio: Então responda-me, ao descobrir novos mundos 
tornou-se um homem diferente daquele pobre religioso de pés 
sujos em templos falsos? 

Filósofo: Deixaria de ser um crente, e tornaria me um 
questionador. Mas ainda seria o mesmo homem 

Sábio: Se és o mesmo homem, por que não crê nos mesmos 
deuses? 

Tornou-se um novo homem ao conhecer outros mundos, 
pois o homem que fois um dia, suicidou-se diante das cordas 
sinceras da realidade 

Filósofo: Se o que diz é verdade, e somos de fato, diabos 
possessores, possuídos pelo conhecimento que mata o homem 
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mas não mata sua essência, como sabes que não estás perdido? 
Como diferencias a decisão do homem com a decisão do diabo? 

Se a cada nova experiência somos possuídos por um diabo 
diferente, se a cada livro torno-me um novo homem, se a cada 
mundo matamos um novo deus, quem eres tu afinal? 

Sábio: Mas isso é muito simples, imagine comigo a seguinte 
alegoria 

Somos todos homens vagueando em um vale sem fim, pense 
que cada livro desta biblioteca és um diabo, ao seres possuído pelo 
diabo, torna-se o diabo, embora sua essência humana ainda 
prevaleça 

Filósofo: Então acreditas que podes matar a si mesmo, e 
tornar-se o homem que eras, mas renovado em sabedoria? 

Sábio: Novamente estamos de acordo, poderias por favor 
dizer-me o que fazes em uma velha biblioteca como essa? 

Filósofo: Vim em busca de conhecimento, e 

autoconhecimento, mas acabei perdendo-me em tamanha 
sabedoria e tormento 

Sábio: E ao encontrar-me continua com este tormento? 

Filósofo: Não 

Sábio: E Por que não? 

Filósofo: Porque sei quem tu és, e vós não o conheceis, mas 
eu o conheço, e se disser que não o conheço, serei mentiroso 
como vós. Mas eu o conheço, e guardo a sua palavra. 

Sábio: E quem sou eu? 

Filósofo: Tu és o meu Deus, e eu te darei graças; tu és o meu 
Deus, e eu te exaltarei. 

Sábio: Se eu sou o seu Deus, o único e verdadeiro Deus, sou 
tu enquanto falas sozinho para as paredes, divagando sobre quem 
tu és e o que tornou-se! 

Tornas-te Deus, ao questionar a si, mas continuaste o 
homem que és, e que fois ao lembrar-se de si, e o que és. 

0 Conhecimento que mata o homem que nasce 


Escrevi Aforismos de um Niilista, quando eras eu um outro 
homem! Aquele homem morreu naquelas palavras, assim como 
este que vos escreve eis de morrer no final deste livro, seria eu 
uma criatura metamórfica? Quem serias tu pergunto eu, quem 
serias tu caro leitor? 
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Consideras a si um bom homem ou um diabo a possuir o 
futuro homem que tornarias tu ao final destas palavras, o 
conhecimento da humanidade está limitado a nossa insignificante 
existência, prestem bem atenção! 

0 CONHECIMENTO 00 HOMEM ESTA LIMITADO 
A SUA INSIGNIFICANTE EXISTÊNCIA 


Desafio aqui todas as ciências, e todas as filosofias, como 
podem negar o poder da magia sem ao menos conheceres o mago 
que em ti vivem? 

Ah aqueles que compreendem meus escritos, e há daqueles 
que me confundem com o homem de ° Aforismos de um 
Niilista” repito de maneira ainda mais clara, aquele homem está 
morto! Assim como este agoniza em suas últimas palavras... 

Espero que morras também, que a cada livros mates o que 
eras, e torne-se outro ser! Torne-se o diabo enquanto esse corrói 
sua pobre alma de aprendiz. 

Olhem para o Cosmos, diga-me! DIGAME O QUE VES 

Certamente pensas em Planetas e constelações, galáxias e 
cinturões (...) Mas não consegues ver a alegria dos deuses que 
matamos? A Idade do Cosmos referencio-me na qual estou a falar, 
a idade do cosmos é assustadora. 

São 13,5 bilhões de anos, tempo o suficiente para que 
civilizações e deuses nasçam e morram milhões e milhões de 
vezes, antes mesmo do surgimento do nosso planeta, ou de nossa 
espécie. Agora desafio-te como ousas dizer que não há magia? 
Sem conheceres o Mago que vives em ti. 

Oh velhos soldados de Thelema, invocai-os sobre a 
penumbra do nada que tornaste ao morreres pelas mãos do 
homem cientifico. 

A Existência insignificante do homem, obriga sua própria 
transmutação metamórfica ao questionar e evoluir a si mesmo 
como um homem cientifico eis assim, matando aquele que um dia 
fois um homem da magia. 

Quando a extinção inevitável chegar, nossa espécie ira 
desaparecer e não existira mais nenhum homem a respirar por este 
mundo ou em outros, aqueles que nascerem em novos planetas 
chamarão a si mesmo, detentores do conhecimento — Criarão 
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novos Deuses, novas seitas e novas filosofias, quem sabe até 
mesmo uma nova forma de pensar da qual minha fragilidade 
intelectual humana seja incapaz de imaginar. 

Estes novos seres irão viver pelo cosmos e de nada saberão 
sobre os metamórficos macacos que um dia mataram o deus que 
criaram. 

Antes de minha morte, espero matar todas as versões de 
mim, matarei a mim mesmo e nascerei novamente a cada livro que 
lerei, a cada livro que escreverei — Espero também que morras a 
cada leitura, e que este livro mate o homem que és... 

Alegoria Literária 
A Morte de um Homem Qualquer 


Nota do autor: Uma Alegoria Literária, é uma alegoria Filosófica, escrita em 
forma de Romance; Baseada em histórias ficcionais, dentro do mundo real. 
Repleta de metáforas e simbolismo, em cada um dos seus detalhes. 

Alegoria Literária, é um tipo de Literatura, criado por mim. Gerson De 
Rodrigues; Todos os Diálogos e Dialéticas dessa Alegoria Literária, são 
baseadas em recantos de diálogos realísticos, o que justifica as gírias e 
minúcias brasileiras, interpretadas pelos personagens em suas respectivas 
idades e realidade na qual se encontram. 

Não há nesta alegoria literária, nenhum reflexo de realidade sobre a vida do 
autor. Apenas, o desejo de passar uma mensagem importante ao mundo; 
Respeito, amor, e revolução - Dentre outras reflexões alegóricas e 
metafóricas auto interpretativas pelo leitor. 


CAP 42-0 FIM 


- Eu estou sentindo (...) isso é o que chamam de felicidade? 
(...) Eu estou sorrindo (...) por que justamente agora todo mundo 
está chorando? Ei (...) Por que estão chorando? Me 
respondam!! 
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(Gritou, mas ninguém podia ouvi-lo) 

Estes eram seus últimos pensamentos antes de sua fatídica 
morte. 

cap. 1 - o início 


No dia 04 do 02 de um ano qualquer nascia Adam, em um 
hospital qualquer, filho de uma família qualquer. Embora eles 
fossem de fato qualquer um, sua mãe era conhecida como dona 
Lâmia, e seu pai o senhor Alastor. O Universo nunca se 
importaria com eles, deus? bom se deus existisse ele teria todo o 
universo para si, e com certeza não se importaria com Lâmia ou 
Alastor. 

No entanto, eles acreditavam fielmente que deus e o universo 
conspiraram em seu favor dando-lhes um filho e que este filho iria 
trazer a eles benção, alegria, paz e amor. 

Uma mãe feliz segurando seu bebe com diversos planos para 
seu futuro, e um pai orgulhoso observando tal cena para eles, 
claro, deus, era o responsável por tamanha felicidade. 

(Embora que neste exato momento duas crianças africanas 
eram vendidas como escravas sexuais, e decapitadas logo após o 
abuso) 

Mas obviamente deus era bondoso e concebeu um filho a 
senhora Lâmia e o senhor Alastor. 

Alastor era carpinteiro e trabalhava rotineiramente todos os 
dias da semana, um trabalho honesto e simples que colocava o 
pão de cada dia na sua mesa, já Lâmia era dona de casa e agora 
mais do que nunca uma ótima mãe que cuidava de seu filho com 
todo o amor do mundo. A criança não possuía nem mesmo um 
ano de idade e sua mãe reuniu alguns familiares em sua casa para 
dar bênção a criança e no dia seguinte leva-la ao batismo. 

Senhor Alastor era católico e acreditava no deus do amor 
jesus cristo, embora ele nunca tenha lido a bíblia. Sua mãe Lâmia 
era uma mulher cristã dedicada aos ensinamentos ‘cristãos’ que 
aprendeu quando criança embora também nunca tenha lido a 
bíblia, ambos tinham total convicção da bondade suprema de tal 
divindade e estavam neste exato momento entregando seu filho a 
ela. 
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Uma grande festa foi formada imagens de um homem 
ensanguentado dependurado em uma cruz, bíblias, rezas, 
cantorias, orações, terços. Gado feliz abençoando sua cria, esta 
seria a perfeita definição para tal festa. Mesmo com nenhum 
poder de escolha a pobre e indefesa criança estava fadada a se 
tornar mais um cristão. 

Após a festa, no dia seguinte, a mãe feliz sentada na cama 
lendo carrinhas com orações, e abrindo pacotes de frauda estava 
ansiosa para o batismo de seu filho - Amor hoje nós iremos 
batizar nosso bebe (disse Lâmia) - ele irá se tornar um grande 
homem, um cristão de respeito não essa molecada fresca 
que tem por ai (Respondeu Alastor em tom orgulhoso e rude) 

Alastor e Lâmia pegaram seu filho e o levaram até a igreja, e 
lá estava toda a família. Seus pais entregam o bebe para o Padre, já 
dizendo o seu futuro nome ‘Adam’ 

O padre então inicia o batismo 
“Tua graça. É deus amado 
Venha agora conceber 
Aos que vão ser batizados 
Dá-lhes o Espírito e poder 
Com o Teu Espírito Santo 
Esta almas irá selar 
Dá-lhes vida e novo canto 
Para Tua glória e conquista 

Na paz e no amor de jesus cristo em nome do pai do 
filho e do espirito santo amem” 

No ponto de vista dos cristãos e do padre; uma entidade 
criadora do ‘céu’ e da terra estaria neste momento abençoando um 
bebe. 

Quando na realidade ele estava apenas afogando um bebe... 

Após este terrível ° afogamento” e uma infância 
relativamente normal regada de amor materno, escola primária, e 
desenhos animados a verdadeira história de Adam começa a ser 
contada a partir dos seus 14 anos de idade 

cap. 2-0 meio 

Com 14 anos de idade adam, era um adolescente comum fã 
de Rock N Roll, com os cabelos espetados e camiseta do slayer 
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rasgada nas mangas. Apesar da religiosidade dos seus pais, adam 
seguiu um caminho totalmente diferente, sua rebeldia parecia ser 
uma resposta direta ao conservadorismo dos seus pais; E Isso iria 
se provar em uma Quinta feira qualquer. Quando adam junto de 
seu melhor amigo Gabriel tem a brilhante ideia de matar aula, 
Gabriel era o melhor amigo de adam desde o jardim de infância 
sua personalidade e aparência diferenciavam ele dos outros 
garotos, inclusive de seu melhor amigo, enquanto adam possuía a 
personalidade e a atitude de um garoto rebelde, com cabelos 
arrepiados, camiseta de banda e uma personalidade forte. Seu 
amigo Gabriel, possuía lindos olhos azuis, sua pele era branca 
como a neve e seus cabelos dourados, ele era magro e afeminado. 

Ambos se conheceram no jardim de infância quando Gabriel 
sofria bullying de um garoto maior e foi defendido por Adam. 

Neste momento se encontravam ambos deitados no telhado 
da casa de adam, as 18:00 da noite admirando os céus noturnos, 
enquanto conversavam 

- Hey cara amanhã é Sexta feira, bora matar aula? Disse 
adam. — poxa de novo? A gente já não matou semana passada, 
Ficamos a manhã toda na locadora jogando vídeo game, 
Respondeu Gabriel - Aff velho, vai ser minha nova oportunidade, 
Disse adam. — Oportunidade? Perguntou Gabriel. É Porra, 
esqueceu? Eu vou tentar chegar na Carol, Disse adam com um 
sorriso no rosto. - Sério? Hmm a Carol okay. Respondeu Gabriel 
cabisbaixo - Ela é meio tímida, eu quero mostrar pra ela que o 
mundo é muito mais do que ela pensa, e eu realmente gosto dela 
sabe? Mas nem tenho a moral de contar rere. Disse adam com 
um brilho nos olhos. — Ta bom né... Gabriel respira fundo — 
então, o que matar aula tem a ver com a carol? Perguntou Gabriel 
enquanto passava as mãos em seu cabelo. — E Cara, to pensando 
em ir na casa dela agora pra gente combinar, ai eu ia chamar o fe 
também, na última vez não chamamos ele e ele ficou mor Tristão. 
Disse adam — Aham... posso ir junto? Perguntou Gabriel de forma 
tímida e meiga. — Logico caralho a gente é brother toca ai. Adam 
fazia um gesto de toque de mãos e ambos tocam as mãos. 

Adam desce do telhado, enquanto Gabriel precisa da ajuda 
de seu amigo, ele se apoia em seu ombro e desce do telhado 
parando bem na frente de adam - Oi... Disse Gabriel olhando 
nos olhos de seu amigo, que logo desvia o olhar e diz - Bora bro. 

Ambos saem caminhando até a casa de sua amiga Carol, que 
morava cerca de 20 minutos de sua casa. Carol era considerada a 
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garota mais nerd da escola, e por isso alguns alunos a zuavam, no 
entanto nenhum deles era inteligente o suficiente para 
compreende-la, ou perceber que além de nerd, ela era a garota 
mais linda do colégio, mas seus pais conservadores e evangélicos 
impossibilitavam que a garota se vestisse como quisesse. Adam, 
quando entrou na sala de aula pela primeira vez se apaixonou por 
Carol mas nunca disse nada a ela, o único que sabe deste segredo é 
seu melhor amigo Gabriel. 

No caminho para a casa de Carol, Gabriel, se sentia 
desconfortável pois por algum motivo ele não gostava dela, talvez 
seja pelo fato de nenhum aluno na escola gostar dela, a não ser 
claro Adam. No entanto, Gabriel estava feliz por estar dando um 
role com seu amigo. 

-Já pensou pra onde a gente vai? Perguntou Gabriel - ainda 
não, vamos ver algum lugar com vídeo games ou histórias em 
quadrinhos, Respondeu adam. — E o Felipe? Vamos chamar ele 
também né? Perguntou Gabriel. - Claro, mas antes quero falar 
com a Carol vai ser difícil convencer a mãe dela em deixar ela sair, 
mas se ioda vou meter o louco. Disse adam confiante. 

- Adam, qual sua banda predileta atualmente? Perguntou 
Gabriel, - Poxa velho, eu gosto muito do Slayer e dos sex pistols, 
Respondeu Adam. — Sua mãe nem liga mais né? Perguntou 
Gabriel. - Tipo, ela até liga vem com aquele papo furado de 
religião, mas quem não liga sou eu, nós vamos todos morrer no 
final saca? Pra que ficar perdendo tempo com religião e coisas do 
tipo. Respondeu adam de nariz em pé, demonstrando orgulho de 
sua atitude. 

— Pena que nem todo mundo pode enfrentar os pais assim, 
respondeu Gabriel com uma tonalidade triste em sua voz. - O 
loco, como assim? — Ah (...) Deixa quieto. Disse Gabriel enquanto 
respirava fundo, — Então, o que acha da gente ir para uma Lan 
House? Lá da para passar o tempo até voltarmos pra casa no 
horário da escola, disse Gabriel mudando de assunto. — Brother 
(...) adam para na frente de Gabriel e coloca suas mãos em seu 
ombro olhando dentro de seus olhos, — Você sabe que eu sou seu 
melhor amigo né? Sabe que pode sempre contar comigo! Eu te 
defendo na escola e vou te defender em qualquer lugar, se tem 
algo errado que não queira contar pros teus pais, pode contar pra 
mim! Sabe disso né? Disse Adam com as mãos nos ombros de 
Gabriel. 
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Gabriel olhando nos olhos de seu amigo fica sem reação, 
respira fundo e por alguns segundos quase se aproxima de sua 
boca, mas vira o rosto e diz de forma tímida, claramente 
mentindo. — É... é... Então cara não é nada, porra esquece isso 
bora na casa da Carol 

- Tem certeza mano? Perguntou adam preocupado com seu 
amigo 

— Tenho sim, você gosta dela né? Eu sou seu amigo e pode 
contar comigo também, vou te ajudar ficar com ela. Respondeu 
Gabriel respirando fundo. 

— Beleuza brother, bora apostar corrida então? Falta pouco 
para chegar na casa dela, é logo ali depois do bar. 

— Vamos 

Ambos se preparam e saem correndo, Adam é visivelmente 
mais rápido do que Gabriel, que corre de forma mais delicada. Até 
que enfim chegam no portão da casa de Carol. 

— E agora? Quem chama? Perguntou Adam desconfiado pela 
mãe de Carol. — Deixa que eu chamo ela pra você, eu sou mais 
carismático com mães, TIA FERNANDA, OHH TIA 
FERNANDA! Gritou Gabriel 3x. 

Uma bela mulher de quase 40 anos abre a porta, cabelos 
ruivos, olhos verdes, embora muito religiosa e conservadora sua 
aparência jovial era estonteante. 

Fernanda a mãe de Carol abre a porta 

- Fala moleque. Disse Fernanda com cara de brava - E... eu 
queria falar com a Carol pode ser tia? Ali na pracinha dá para 
senhora ver pela janela se quiser. Disse Gabriel de forma educada. 
- Hum... ta bom, O CAROL!! SEU AMIGO GABRIEL TA 
AQUI. Gritou Fernanda enquanto entrava para dentro. 

- A Mãe da Carol é gostosa demais né não? dá pra ver de 
onde a Carol puxou tanta beleza. Disse adam, - Aham... 
Murmurou Gabriel 

Carol sai pela porta, uma linda garota magra, de olhos verdes, 
ruiva e com sardas com óculos que destacava seus olhos, vestindo 
uma roupa que protegia quase que totalmente seu corpo. Olhando 
para baixo, e falando de maneira tímida — Oi gab - Oi carol... 
então vamos na pracinha ali? Pra gente conversar e tudo mais 
disse Gabriel, enquanto adam se escondia atrás do muro. - Tudo 
bem... mas tem que ser rápido, minha mãe me quer em casa cedo 
respondeu Carol tímida. 
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Quando Carol abre o portão e olha para o lado, ali estava 
Adam, parado com sua camiseta do slayer com as mangas rasgada, 
cabelos arrepiado, olhar rebelde. — Hey hey Carol. Disse adam, - 
O.. O.. Oi a., a.. ADAM? O que você ta fazendo aqui, achei que 
era só o gab. Gaguejou de timidez. — Shhh... bora na pracinha 
tenho algo a te falar. 

Os três caminham até a pracinha que ficava um pouco a 
frente da casa de Carol, no entanto, ficaram ambos atrás de umas 
arvores, aonde a mãe de Carol, caso olhasse pela janela iria 
observar apenas Carol e Gabriel, já que Adam estava 
estrategicamente no meio da arvore. 

— O que vocês querem comigo a essa hora garotos? Disse 
Carol, - Tenho uma proposta, vamos chamar o Felipe? E matar 
aula amanhã! Propôs adam. — Sério? Vocês acham que eu vou 
matar aula? Com vocês? A minha mãe me mata, e amanhã tenho 
prova de matemática. Indagou Carol. 

Adam respira fundo, e começa um discurso 

— Galera, por que sempre temos que fazer o que nossos pais 
dizem? Okay, eles nos deram a vida, mas idai? Não somos o 
cachorrinho deles, que eles simplesmente mandam e desmandam 
em nossas vidas, o que você quer ser Gabriel? 

- É... É.. Uma... Gabriel olha tímido para carol, e logo muda 
a tonalidade de sua resposta. Não sei, cara não sei 

— O Que voce quer ser carol? Olha pra mim, e diz com 
sinceridade. 

Carol olha para Adam e diz, meu sonho sempre foi ser 
lutadora de Boxing, mas meus pais dizem que esportes não são 
para garotas. 

— Boxing? Então porque não se torna uma lutadora? E você 
Gabriel? Porque não se torna o que você quer? Eu quero ter uma 
banda de Punk Rock, e ninguém vai me impedir disso, eu quero 
usar jaqueta de couro! E ninguém vai me impedir disso, E eu não 
quero ir a escola amanhã! E Ninguém vai me impedir disso! Vocês 
vão viver com medo? Ou vão viver suas vidas? 

Disse adam de maneira agressiva e inspiradora. A Atitude de 
adam, remetia muito a de integrantes de bandas de Punk Rock, 
uma atitude totalmente influenciada pela música que escutava e 
pela rebeldia de oposição a seus pais religiosos. 
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Carol, nunca tinha escutado um discurso do tipo e adam 
tinha sido a primeira pessoa a dizer a ela para correr atrás de seus 
sonhos. 

— Eu estou com você adam (...) disse Carol com lágrimas nos 
olhos. Gabriel, olha para adam e diz - Eu to com você brother. 

Adam caminha até Carol e remove seus óculos, enquanto 
enxuga suas lágrimas — Não precisa chorar princesa, eu sou seu 
amigo lembra? Sempre vou ficar do seu lado, Quer ser boxeadora? 
Eu vou estar lá na torcida pra você. Carol, tímida olha para o 
chão. Adam coloca as mãos no seu queixo e levanta sua cabeça. — 
Hey... boxeadoras não abaixam a cabeça. Carol olha nos olhos de 
Adam e o beija. 

Gabriel por algum modvo, estava triste, mas também feliz 
por seu amigo. 

- Sabe quanto tempo esperei por isso Carol? Disse adam 
com um sorriso no rosto 

- Me desculpa, foi meu primeiro beijo, respondeu Carol 
tímida. 

— Não se preocupe, foi o melhor beijo da minha vida, espero 
isso desde a segunda série. 

Carol sorri como nunca havia sorrido antes, e Gabriel 
interrompe o clima — Gente... e o Felipe? Vamos chamar ele ou 
não? 

Adam olha para Gabriel e diz, — mano relaxa, fica você e a 
Carol aqui na pracinha eu vou ali chamar o Felipe e venho com ele 
aqui. 

Ambos concordam e Adam se vai. 

A Casa de Felipe não ficava muito longe, na verdade sua casa 
era no outro quarteirão, adam foi sozinho pois Carol não podia 
sair da pracinha conforme disse sua mãe. 

Carol estava emocionada com ocorrido, sentou no chão 
desacreditava enquanto passava as mãos em seus lábios, Já Gabriel 
estava bravo encostado na arvore com os braços cruzados — 
Conseguiu em ‘carolzinha’ resmungou Gabriel — Ele é incrível não 
é? Mas você me parece bravo, aconteceu algo? Perguntou carol. - 
E (...) ele é incrível, não aconteceu nada não. Só não decepciona 
meu amigo ta bom? Disse Gabriel de forma séria. — Decepcionar 
ele? Como assim? Perguntou Carol curiosa. — Ele (...) Gabriel 
respira fundo, - Ele é mais sensível do que aparenta, aquela 
carcaça rebelde é só para se proteger. Enfim, ele gosta muito de 
você não decepciona ele. 
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Gabriel conhecia adam mais do que ele mesmo, uma amizade 
que vinha de infância. 

- Até parece que a gente vai namorar né... disse Carol. - Só 
não ilude ele ok garota? Foi seu primeiro beijo, aproveita e trata 
ele bem, se não gosta dele apenas diz que não gosta ué. 
Respondeu Gabriel de forma agressiva e enciumada. — Eu gosto 
da atitude dele, e como ele faz eu me sentir, aliás, que 
preocupação é essa com ele garoto? Vish 

O silencio toma conta do lugar, e ambos permanecem em 
silencio. 

Enquanto isso... 

Adam ia até a casa de seu amigo Felipe 

~Pensamento de adam~ 

- UHUUUUUUUUUUUUUUUL EU BEIJEI ELA 
CARALHO, CARALHO, EU BEIJEI ELA, Nossa, e foi tão fácil! 
Por que eu esperei tanto tempo pra isso? Nossa eu sou um idiota! 
Putz... rere eu nem acredito, caralho velho eu beijei a Carol! 
Preciso contar isso pro Felipe 

E eu achava que a vida não tinha sentido? Talvez o sentido 
seja ela, sabe? Eu sempre me questionei sobre o por que eu estou 
aqui, se não era seguir os passos dos meus pais, então o que era? 
Ser apenas mais um? Não... eu iria ser eu mesmo Adam Belial 

Esse sou eu, e eu conquistei a garota dos meus sonhos sendo 
eu mesmo! 

Eu posso ter o nome que meus pais me deram, e o 
sobrenome que herdei deles mas eu como pessoa sou único, eu 
não preciso de motivos para viver eu preciso de motivos para 
continuar sendo eu mesmo e seguindo em frente! e porra? Eu to 
falando sozinho de novo! 

Já cheguei.... 

— FEEEEEEEEEÜÜ — gritou adam 

Seu amigo Felipe sai para fora com um vídeo game portátil 
em suas mãos, Felipe era um garoto hiperativo assim como adam, 
no entanto Felipe era um Nerd clássico, viciado em vídeo games e 
salgadinhos 

Seu cabelo crespo formando um pequeno black power, 
combinava com sua estatura gordinha e um pouco baixinho. E 
Claro uma clássica camiseta do Star Wars! 

FAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAALA 
MEU VEEEELHOOOÜ Gritou felipe respondendo aos 
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chamados de seu amigo. Eai viado? Beleuza creuza? Perguntou 
felipe. Maravilheuza, respondeu adam. 

-Ai brother, tenho algo INSANO para te contar, tipo 
INSANO, eu beijei a Carol. Contou adam feliz da vida. 

- Que? A Carol Nahemah? Aquela estranha que voce é 
apaixonado? EEEEEEEEEEEITA CUZÃAAAAAAO que foda 
brother, wow, até que enfim em. Respondeu Felipe emocionado 
pela conquista do amigo. 

— Sim brother, a Nahemah mesmo foi ali na pracinha perto 
da casa dela, o Gabriel viu e tudo. Disse adam. — O Gabriel é? 
Hmm e o que ele disse? Perguntou Felipe com tom de ironia. — 
Nada po, deve ter achado foda também. Respondeu adam com 
inocência. 

— Enfim (...) qual o motivo da visita mano? Veio só contar 
isso? Perguntou Felipe. - Nem, eu vim te chamar para matar aula, 
bora la na pracinha ai a gente combina. Disse adam, - Demoro, 
mas antes vamos comigo na padaria? Quero comprar salgadinho, 
disse Felipe. — AHAHAH Vaaaaaaaaaai o gordão, bora então, 
Disse adam em tom de brincadeira. 

Adam e Felipe se conheceram no aniversário de Gabriel, e 
hoje são grandes amigos, Felipe é extremamente nerd, e possui 
praticamente todos os vídeo games já lançados na nova geração, 
uma coleção invejável de star wars e era viciado em salgadinho. 
Embora ele fosse um gordinho ele com certeza não podia ser 
subestimado, certa vez na terceira série um grupo de garotos se 
reuniu para bater em Adam, Felipe o ajudou e desde esse dia 
Felipe foi conhecido como o "punho de ferro” da escola. 

Agora ele e adam se encontravam no caminho até a padaria, e 
debatiam sobre qual era o personagem mais poderoso do anime 
dragon bali 

— Então fe Goku ou Vegeta? Em uma luta até a morte, 
Perguntou Adam. Goku é claro né, o cara vira ssj3 e o vegeta não, 
além do Goku ser o protagonista não tem como o Vegeta ganhar, 
Respondeu Felipe. - A é? Cara o vegeta é o príncipe e ele já 
ganhou do Goku (Felipe o interrompe) - Já ganhou do GOKU 
AONDE???? Disse felipe com os olhos arregalados, - Na saga 
Saiyajin e Majin caralho, se é burro? Respondeu Adam com um 
tom agressivo, - Nossa larga a mão de ser poser adam, sério, 
aquela luta não conta o vegeta virou Oozaru, e na outra o vegeta 
trapaceou enganando o Goku, cara admite, seu personagem 
predileto é um bosta. Disse felipe utilizando de sarcasmo em seu 
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tom de voz. — E Qual o problema em utilizar Oozaru? É 
transformação ué, ta no anime, então é pra ser utilizado, 
Respondeu Adam frustrado. 

Enquanto seguiam debatendo, e caminhando, logo chegaram 
até a padaria, Felipe entra e compra o seu salgadinho enquanto 
Adam fica na porta da mesma o esperando 

~pensamentos de adam~ 

- Eu preciso de algo mais, não consigo ficar feliz que saco 
(...) eu deveria não é? Beijei a garota que eu amo, estou com meus 
melhores amigos combinando um role épico, não iremos a escola, 
bom... eu deveria estar feliz certo? Mas qual é o sentido disso 
tudo? Enfim... foda-se. 

— Ta ai com essa cara de bobo por quê? Disse felipe zuando 
Adam 

- Vai se foder gordin, respondeu Adam. - bora para pra 
pracinha? Perguntou felipe. — Partiu djow respondeu Adam 

No caminho até a pracinha, Felipe seguia em silencio 
enquanto devorava seu pacote de salgadinho, Já adam mantinha 
apenas sua boca fechada, mas sua mente aberta. Seu intelecto o 
diferenciava claramente das outras crianças ele pensava sobre a 
morte, sobre deus, e sobre o universo enquanto as outras 
crianças... bom (...) pensavam coisas de criança. Adam apenas não 
conhecia o seu grande potencial, felizmente um estilo musical 
como o Rock N Roll servia como uma ponte entre seu potencial 
adormecido e sua mente brilhante. 

~ pensamento de adam ~ 

—Vazio (...) eu só sinto isso, eu senti alegria quando beijei a 
Carol, mas e agora? O que eu faço? Namoro ela? Ta... idai? E 
depois? Talvez eu esteja se preocupando demais, minha mãe 
mesmo diz que eu perco meu tempo pensando em coisas que eu 
não devia, eu preciso aproveitar o momento, eu vou na pracinha, 
vou beijar a Carol de novo e amanhã no role eu peço para 
namorar ela. 

Felipe e Adam já próximos a pracinha avistam seus amigos; 
Felipe dá um grito chamando Gabriel — FAAAAAALA 
MEMOOOOOOO GABRIEEELZIN 

Gabriel ao longe levanta as mãos fazendo o sinal da paz para 
seu amigo. 

Ao chegarem na praça, todos se cumprimentam, e adam vai 
até Carol com a tentativa de beijá-la novamente, no entanto neste 
exato momento Carol olha para Gabriel e o mesmo para Carol, 
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então ela o beija, Gabriel desvia seu olhar olhando para o chão e 
Felipe diz, — Supera isso mano, Gabriel então acelera a ação do 
beijo interrompendo todos e dizendo - Então, como vai ser no 
dia de matar aula? Vamo combinar ou não? 

Felipe olha levemente assustado para Gabriel, e Gabriel 
novamente, só que desta vez mais alto - ENTÃO VAMOS 
COMBINAR OU NÃO 

Carol, olha para Gabriel com um dos olhos, enquanto está 
beijando adam e coloca uma de suas pernas envolta de adam, e o 
mesmo coloca as mãos em suas pernas. Gabriel agora furioso, diz 
- Eu vou embora então, Felipe diz para Gabriel — Espera cara, 
relaxa. Adam termina de beijar Carol, e pergunta para Gabriel, - 
Cara por que a pressa? — Ué, você nos chamou aqui e fica ai 
perdendo tempo. Respondeu Gabriel, — Que exagero, enfim eu 
pensei no seguinte plano, a gente se encontra na esquina da escola 
aonde fica o bar do senhor Dito, sabem qual to falando né? 
Então, a gente vai entrar no bar e ficar ali até fechar o portão da 
escola depois dali a gente vê o que faz. - ótimo plano cara, mas tu 
não tem nenhuma ideia de para aonde vamos depois disso? 
Perguntou Felipe. — Eu pensei em irmos até uma locadora, ou lan 
house, até mesmo uma loja de jogos dá para passar bastante 
tempo, sugestionou Gabriel. - Gente, eu tipo tenho uma ideia, o 
meu avô tem uma casa que fica lá no bairro do Leviatã, e ela está 
para alugar já faz seis anos poderíamos ir até lá e ficar de bobeira, 
tem energia elétrica dá até para levarmos vídeo game, além de ser 
longe dá para fazer um role muito legal então o que acham 
meninos? Disse Carol, meio tímida com sua sugestão. 

—Wow, bairro do Leviatã? Lá é meio barra pesada não acha? 
Disse Felipe, — Barra pesada? E pouco, foi lá que mataram um 
adolescente por conta de drogas, cortaram a cabeça do cara, disse 
Gabriel. — Eu topo disse Adam de supetão 

O QUE? COMO ASSIM MANO? Velho, esse role tem 
tendências a dar merda, disse Felipe. — Hm... se o adam topa então 
eu topo. Respondeu Gabriel, — Então Fe, vai abandonar a galera? 
Perguntou Adam, - Ta bom... eu vou foda-se. Disse Felipe. - 
Fechado então galera, acordem cedo amanhã o portão da escola 
fecha as 07 é bom colarmos la no barzinho umas 06 e meia, levem 
algo pra comer e tais. Disse adam. 

Após combinarem de matar aula na casa do avô de Carol, os 
jovens se despedem, Adam beija Carol, e a mesma segue para sua 
casa, Gabriel e Adam levam Felipe até sua casa e no portão se 
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cumprimentam dizendo ° May the force be with us” neste 
momento Gabriel e Adam voltam juntos para casa pois moravam 
perto um do outro 

— Então (...) respira fundo. — Você gosta mesmo dela né? 
Perguntou Gabriel, — Cara, você me conhece eu sou desanimado 
com a vida, eu acho que ela é a única coisa que me faria viver por 
mais tempo entende? Eu sou apaixonado por ela desde muito 
tempo, ce ta ligado nisso. Respondeu adam. — Entendo, 
felicidades então. 

Após alguns minutos caminhando, Gabriel chega em sua casa 
junto de Adam 

— Se cuida adam 

— Falow mano, May the force be with us 


Enquanto isso 
Na casa de Carol 

Carol ao chegar em casa corre diretamente para o 
computador, chamando sua melhor amiga Bruna no Skype 

Carol - AMIGAAAAAAAAAAAAAAAAAA, AMIGA, 
AMIGA AMIGA TA ONLINE?? ME RESPONDE!!!!!!!!!!!! 

Bruna — Oi... to, o que aconteceu? 

Carol - Eu beijei o Adam 
Bruna - BERRO! 

Bruna — Isso é sério? 

Carol — Muito sério, ele tipo, veio tipo, me chamar tipo aqui 
em casa ai tipo, do nada ele me beijou 

Bruna - Meu deus amiga, você não ta zuando? 

Carol — E Sério, eu não sei porque aceitei, foi meu primeiro 
beijo, foi por impulso 

Bruna - E você? gosta dele? 

Carol - Eu não, eu sabia que ele gostava de mim, mas eu não 
gosto dele não, só gosto do estilo rebelde dele 

Bruna - Nossa, que bafo, ele é estiloso mesmo, vai ficar com 
ele? Ou vai dar o fora? 

Carol — Foi meu primeiro beijo, vai ser meu primeiro 
namorado também, até eu aprender tudo 
ahahahahahAHSUAHU S AHU 
Bruna - Nossa coitado rs 
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Carol — Ele foi super foíinho, ele é a oportunidade para mim 
me distanciar da minha mãe, não quero ser igual a ela que vive em 
igreja e tais, e o adam, é o tipo certo de menino 

Bruna - Bom, esse bafo todo ai é seu né miga? Mas você que 

sabe. 

Bruna — E Ele beija bem? 

Carol — Eu senti o pênis dele duro rsrsrrsrsrsRSRSRS 
Bruna — BERRO!!!!!! GRITO!!! Miga sua louca, quem diria 
que você é safada? Toda nerd, toda certinha 

Carol — E Só modelo, para minha mãe não me encher o saco 
Bruna — SEI... 

Carol — Eu quero me libertar da minha mãe, não quero ser 
igual a ela, ou igual as outras garotas quero ser eu mesma, e para 
isso preciso de ajuda. Imagine apresentar ele como meu namorado 
na escola e pros meus pais? 

Bruna — Você é louca, a presença dele vai causar de mais 
Carol - Esse é o plano 

Carol — Bom eu vou arrumar as coisas aqui em casa depois 
eu te conto os detalhes do role XOXO 
Bruna - XOXO miga 

Carol sai do computador e vai até a cozinha de forma com 
que consiga pegar a chave escondida, chave esta para utilizar na 
casa de seu avô amanhã cedo, ela desce as escadas e avista sua mãe 
que assistia novela 

- Oh mãe.... Tem o que para comer? 

- Eu preparei um manjar de coco, está na geladeira pega lá 
(...) Aliás menina, o que aqueles garotos queriam com você? Eu vi 
depois que eram três 

- E... é.. Gaguejou Carol, - O Garoto de cabelo arrepiado é 
meu namorado, disse Carol em tom desafiador. 

Um silencio toma conta da sala, sua mãe levanta da poltrona 
e desliga a televisão, abre a gaveta do armário ao lado pega uma 
bíblia e avança em direção a sua filha com ódio nos olhos. 

- É O QUE???? NAMORADO????????? ENTÃO É POR 
ISSO QUE NAO QUER IR MAIS A IGREJA? ESSES 
BANDIDINHOS ESTÃO TE CORROMPENDO!!! EM 
NOME DE JESUS MEU SENHOR!!! DESAMARRA ESSA 
MENINA, gritou a mãe de Carol 

Carol sem reação e com os olhos cheio de lágrimas não sabia 
o que fazer, Sua mãe puxa seu cabelo e a arrasta para o quarto 
— DE JOELHOS!!!! Gritou sua mãe 
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Carol de joelhos chorando, implorava para que sua mãe 
parasse 

- EU QUERO VOCE REZANDO 20 PAI NOSSO, E 
QUANDO TERMINAR MAIS VINTE! VAI FICAR DE 
CASTIGO E SAIR SÓ PARA IR A ESCOLA, gritou sua mãe 

Carol chorando e gaguejando começou a rezar 

— Pa., pa, pai nosso, que, estais... 

Carol rezava sem parar, enquanto sua mãe em pé ao lado dela 
a olhava com raiva e decepção, — AONDE JÁ SE VIU? 
NAMORANDO NA PRACINHA? UM BANDIDINHO 
DAQUELE? VIU COMO ELE SE VESTE? QUER TRAZER 
DESGRAÇA PARA ESSA FAMÍLIA? gritou a mãe de Carol. 

Carol chorando, e com raiva da mãe diz — Você quer o que? 
Que eu seja escrava de homem igual você é do papai? Mãe você é 
linda, os meninos te olham diferente, POR QUE VOCE VIVE 
ASSIM? 

Sua mãe puxa seu cabelo de novo e leva ela em frente ao 
espelho, -ESCRAVA? SER BONITA? E VOCE ACHA QUE 
APARÊNCIA MUDA ALGUMA COISA MENINA? EM? EM? 
gritou sua mãe, humilhando-a em frente ao espelho 

- O Seu corpo é sagrado, é o templo de DEUS, só o seu 
marido pode tocar ele, está me ouvindo? Disse a mãe de Carol 
furiosa 

Sua mãe joga carol sobre a cama, e junto a bíblia, e obriga a 
mesma permanecer no quarto até amanhã cedo na hora de ir à 
escola. 

No entanto, logo depois que sua mãe saiu do quarto, Carol 
sai escondida dando a volta pelo quintal e entrando direto na 
cozinha assim roubando a chave que precisava, então logo ela 
volta correndo ao quarto. Coloca a bíblia em baixo da cama e 
tranca a porta. 

Deitada na cama, ela fecha os olhos e tudo que ela deseja é 
que amanhã chegue. 

O Fanatismo religioso da mãe de Carol era ainda maior que o 
fanatismo dos pais de Adam. Quando Adam era apenas uma 
criança aos 11 anos, ele teve um professor chamado Morfeus, 
Morfeus, além de um professor do primário era também um 
Psicólogo, quando ele percebeu que adam era um aluno 
depressivo e solitário ele logo compreendeu que o mesmo sofria 
de depressão, ou ao menos era isso que ele achava, para animar o 
garoto Morfeus apresentou ao seu aluno a banda Black Sabbath e 
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disse para ele “Enquanto houver garotos furiosos por ai, o 
rock não vai morrer” 

Essa simples frase fez Adam compreender que não estava 
sozinho, e que embora se sentisse sozinho e triste existiam 
pessoas no mundo que pensavam como ele, embora (...) o 
professor não soubesse sobre o que adam pensava, isso foi de 
grande ajuda. 

Desde então Adam se envolveu com o Rock N Roll e aquele 
garoto depressivo e solitário, agora era um garoto furioso e 
rebelde, o Rock deu a Adam algo para se acreditar, algo a se 
identificar como um poder especial para um garoto quebrado. 

O Fanatismo religioso dos pais de adam foram podados pelo 
Rock N’ Roll, fazendo com que adam questionasse sobre coisas 
que antes crescendo em uma família religiosa ele não questionaria, 
o Rock deu a Adam o poder para enfrentar aquilo que diziam que 
ele deveria obedecer. 

Em contra partida, Carol, cresceu em uma família religiosa e 
conservadora e nunca teve a oportunidade de enfrentar seus pais 
ou a religião, tornando ela então uma garota solitária, triste e 
submissa. Todos da escola zoavam Carol por ela ser ‘crente’ ‘nerd’ 
e coisas do gênero, quando na verdade ela era uma garota forte, 
presa no corpo de uma garota frágil. 

Quando Adam a conheceu, ele se identificou, ele viu naquela 
garota o que ele seria se não fosse o Rock N Roll. Mas assim 
como todo adolescente, ele tinha sua insegurança e demorou 
alguns anos para dizer a ela o que sentia, e este role seria a 
oportunidade perfeita para salvar Carol das trevas da religião. 

Na Casa do Gabriel 

Gabriel era considerado o garoto mais lindo da escola, e ele 
tinha 15 anos, Carol e Adam com 14, e Felipe com 13 e meio. 
Gabriel era loiro, olhos azuis e pele branca como a neve, possuía 
trejeitos afeminados e uma personalidade calma e pacifica, sua 
história neste livro tem início no jardim de infância, por conta de 
seus trejeitos afeminados ele lembra muito uma garota e por isso 
ele sofria muito Bullying, Em um dia qualquer Adam foi 
transferido para a mesma escola que Gabriel, nesse dia adam 
sentou no fundo tímido pela falta de amigos ate que na frente da 
sala um grupo de garotos batia em uma garota, Adam aprendeu 
com seus pais que não se deve bater em uma Mulher. 

Então adam foi lá e defendeu ela, acontece que esta garota 
era Gabriel esse ocorrido uniu os dois para sempre e desde então 
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um defende o outro seja em brigas ou em outros momentos da 
vida; Acontece que para Adam, Gabriel era apenas o seu melhor 
amigo no entanto para Gabriel, Adam era o seu amor platônico 
do qual nunca iria ser correspondido (...) Pois Gabriel era uma 
menina transexual, que por conta da sociedade acreditava ser 
homossexual, mas por medo fingia ser hetero. 

Gabriel convive apenas com o seu pai, um ex militar do 
exército que embora não fosse do tipo religioso era muito 
conservador. Sua mãe morreu no parto fazendo com que seu pai o 
odeie por isso, como seu próprio pai o chama ° Assassinozinho” 
seu pai odeia o jeito afeminado de Gabriel, e vive tentando ° 
Endireitar” o garoto colocando-o em lutas de artes marciais, 
futebol, e coisas do gênero. 

Gabriel finge ser hetero clamando por sua segurança. 

Neste momento, após o encontro na pracinha ele entra para 
dentro de sua casa logo após se despedir de adam no portão 

— Oi pai to em casa 

Gabriel passa pelo seu pai que estava sentado na sala 
tomando cerveja e assistindo boxing, ele olha para o seu filho com 
desprezo e diz - Senta ai moleque, — Pai eu quero tomar banho 
estou todo suado, disse Gabriel. — Cansado? Não faz bosta 
nenhuma, vai vadiar com seus amigos e ta cansado? Senta a bunda 
ai o caralho, disse seu pai furioso. Gabriel se senta, e começa a 
assistir a Luta de boxing, ele observa o corpo suado dos lutadores 
e começa a suar frio, se levanta e diz - Pai preciso muito ir no 
banheiro, Gabriel se levanta de supetão e corre ao banheiro 
trancando a porta. 

Ele senta no chão e começa a chorar abraçando os joelhos 

—pensamento de Gabriel— 

—Eu preciso ser forte, a culpa é minha eu nasci errado e ainda 
matei a minha mãe (...) Eu preciso ser forte, eu preciso! 

Gabriel enxuga as lágrimas dos olhos, sai do banheiro e vai 
até seu quarto, trancando a porta, ele sobe encima da cama e da 
cama ele sobre encima de uma cômoda e pega encima de seu 
guarda roupa uma caixa de papelão. Após abri-la, ali dentro se 
encontrava diversas roupas femininas, Gabriel as veste, e vai na 
frente do espelho 

- Pai, preciso te dizer que eu sou uma garota.... 

Disse Gabriel olhando ao espelho 
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Ele respira fundo, e senta na cama, — eu vou ter que fingir 
minha vida inteira que sou macho... talvez morrer não seja uma 
má ideia, as vezes eu entendo o Adam, a vida realmente não tem 
sentido algum. 

Ele se deita na cama e coloca seus fones de ouvido, fechando 
os olhos enquanto curte a musica 

Jí Pare as vozes na sua cabeça 
Elas vão devorar a sua força 
Você tem tudo o que precisa 

Odeio como elas te deixam fraco 

Elas fazem você ficar de joelhos 
E roubam seu poder 

E você pode fazer o que você quiser 

Sem alguma putinha falando no seu ouvido S 

Enquanto isso (...) 

Na casa de felipe 

S O corre corre da cidade grande, 
tanta gente passa 
estou só 

O vento sopra pelo campo, 
e traz uma lembrança sua 
estou só J3 

— Caraaaaaaalhoo eu amo esse anime, essa abertura é super 
foda! Disse felipe em voz alta sozinho em seu quarto. 

Felipe se levanta da cama na qual estava deitado assistindo 
anime, e vai até a cozinha afim de arrumar sua mochila para matar 
aula amanhã 

—Já que eu vou matar aula amanhã, está na hora do Kit de 
sobrevivência Ninja estou certo! Hmmm o que eu vou precisar? 
Agua! Confere, Dinheiro para comida! Confere, vou levar o vídeo 
game será que na casa do avô da Carol tem energia? Vou ligar pra 
ela 

Felipe corre ao quarto, pega seu celular e liga para Carol 

— Oi? (...) disse Carol 

- Carol? Então, ta podendo falar? Perguntou Felipe 

— Mais ou menos, briguei com a minha mãe, mas enfim o que 
você quer? Disse Carol 
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- Então, tem energia la na casa? Posso levar vídeo game? 
Perguntou Felipe 

- Tem sim, pode levar. 

—Beleuza, creuza, maravilheuza! Felipe desliga o telefone 
empolgado. 

Corre até sua televisão, e começa desconectar os fios e pegar 
o vídeo game, enquanto isso sua mãe a senhora Afrodite se 
aproximava do quarto, e ao ouvir seus passo Felipe corre em 
direção a porta 

— Então.. E.. O.. OI MÃE. Disse Felipe com trejeitos 
mentirosos 

— Hum, que barulho é esse? Disse Afrodite 

Ela então entra em seu quarto de supetão, e percebe aquela 
mochila com agua, e comida encima da cama, a televisão virada ao 
contrário com o fios removidos. 

- O Que você ta aprontando moleque? Disse Afrodite de 
forma bem agressiva 

- Calma mãe, Então, Sabe o Adam? Perguntou Felipe 

— Hmm. Resmungou sua mãe 

- Então, eu vou dormir na casa dele hoje, Disse Felipe com 
um sorriso no rosto 

~ pensamento de Felipe~ 

- CARALHO O QUE EU DISSE? DROGA... AGORA É 
TARDE PARA VOLTAR ATRÁS, TOMARA QUE O ADAM 
ME ACEITE LA 

- A sim, então tudo bem, leva sua escova e o uniforme da 
escola em que amanhã tem aula. Disse Afrodite 

Sua mãe se virou, e saiu do quarto acreditando em seu filho, 
afinal dormir na casa de seu amigo adam e levar o vídeo game era 
uma atividade corriqueira. 

Felipe bate à porta do quarto e corre para o computador, 
entra no Skype e começa a mandar repetidas mensagens a Adam 

Casa de Adam 

Após se despedir de Gabriel e voltar para casa, Adam foi 
para cima do seu telhado, aonde ele passa boa parte da sua vida. 
Ele sempre leva um celular com várias músicas coloca do seu lado 
e fica observando o universo, acompanhado de uma caneta e um 
papel no qual ele anota pensamentos randômicos que ele 
considera importantes, nesse momento Adam se encontrava 
pensando sobre seu motivo para existir 

~pensamento de Adam~ 
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— Quantas esteias não existem no universo? Bilhões? 
Trilhões? Bom, talvez no meu tempo de vida nunca saberei de 
fato quantas são, só sei que o número é absurdo, Cari Sagan dizia 
que existem mais estrelas no universo do que todos os grãos de 
areia em todas as praias do Planeta, isso significa que somos 
inúteis, e insignificantes (...) 

Eu passei boa parte da minha infância fazendo o que? 
Ouvindo meus pais falarem sobre seu deus de merda! e 
desperdiçando minha vida na escola, enquanto o universo todo 
está ai para ser explorado eu como mero macaco estou aqui preso 
neste pequeno pálido ponto azul, pelo menos eu beijei a garota 
dos meus sonhos... esse foi meu objedvo por um longo tempo e 
agora que eu o cumpri o que me resta? O que eu faço? Eu nem sei 
o que fazer quando terminar meus estudos, para falar a verdade, 
eu nem quero terminar meus estudos, quero viver viajando ou 
escrevendo ou talvez até ter uma banda de Punk Rock. 

— ADAM VEM AQUI AGORA! Uma voz brava, e gritante 
chama por Adam, esta era sua mãe Lâmia. 

Aff, o que será que ela quer? Merda... 

-Já vou mãe, respondeu adam 

Ele desce do telhado, e vai até a porta, - Fala mãe, o que ce 
quer? Perguntou Adam. — O Que eu quero? Não Senhor Adam, O 
QUE VOCE QUER! Gritou sua mãe, - Eu não sei o que eu 
quero mãe, o que eu fiz? Por que ce ta brava? Perguntou adam, - 
Passou o dia inteiro fora, e quando não está na rua, fica ai no 
telhado escutando essas músicas do capeta. Disse sua mãe, Adam 
respira fundo, olha para sua mãe e diz, - Ok mãe, vou dormir que 
amanhã tenho aula. Adam passa por sua mãe sem olhar na cara 
dela, entra no seu quarto e tranca a porta. 

O Quarto de adam era repleto de pichações com frases e 
letras de bandas de Rock E Heavy Metal. 

Ao entrar no quarto e trancar a porta ele coloca uma música 
baixinha para sua mãe pensar que ele está dormindo ( Um dos 
costumes de Adam era dormir escutando música), Adam abre a 
janela, coloca metade do seu corpo para fora apoia sua mão direita 
encima de uma madeira que ficava alguns centímetros acima de 
sua janela, com os pés ele pressiona seu corpo para cima se 
pendura com os dois braços nessa madeira e joga seu corpo para 
cima, ficando com um dos pés encima da madeira, uma mão 
apoiando na parede e a outra encima do telhado, ele fica em pé 
encima da madeira, e sobe encima do telhado. 
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Encima do telhado Adam coloca seus fones de ouvido e 
volta a observar o universo, até que 10 mensagens chegam 
repentinamente em seu celular 

~Digitação de Adam E Felipe~ 

Felipe — ADAM 

Felipe - ADAM (10x) 

Adam - Fala irmão, foi mal tava brisando aqui, o que rola? 

Felipe — Velho, eu menti pra minha mãe falei que iria dormir 
na sua casa 

Adam - toma no rabo em, e agora vei? 

Felipe - Eu vou ter que dormir, se não vou passar por 
mentiroso e ela ainda vai sacar que vou matar aula, ela me pegou 
arrumando as coisas 

Adam — Caraça... vou voltar pro meu quarto e meter o loco 
também beleza? 

Felipe - Beleza cara 

Adam - Traz o vídeo game, e seus jogos, aliás vai vir como? 

Felipe - Vou pedir a meu pai que me leve de carro 

Adam - Tranquilo, quando eu fizer o corre te aviso 

Felipe - Ta, eu vou me arrumando 

Adam precisava voltar ao seu quarto e mentir novamente a 
sua mãe, claro, isso era apenas uma atividade regular em sua vida. 

Ele novamente volta pela janela, utilizando a madeira que fica 
entre a janela e o telhado, ao entrar no quarto ele desliga o som, 
abre a porta e vai até a sala aonde estava sua mãe conversando 
com seu pai Alastor 


O Menino não toma jeito mesmo não é? Disse Alastor, — 
Jeito? Ele é uma decepção em nossas vidas, demos de tudo a ele e 
tudo que ele faz para retribuir é agir igual um marginal, resmungou 
a mãe de adam. Ao ouvir isso do outro lado da porta, Uma 
lágrima sai pelos olhos de Adam. 

Mas ele não dá a mínima, ergue a cabeça e abre a porta como 
se não tivesse escutado nada, seus pais rapidamente mudam de 
assunto, Adam os interrompe — Mãe, felipe vai dormir aqui em 
casa ta? Disse Adam. - De novo filho? Respondeu sua mãe, - 
Deixa ele, é bom que ele tenha amigos, Disse seu pai. -Valew 
mãe, e valew pai, vou no portão esperar ele. 

Adam vai até o portão esperar seu amigo Felipe, mas antes 
ele envia uma mensagem avisando que está tudo limpo. Após 20 
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minutos chega seu amigo Felipe de carro, com duas mochilas, eles 
se cumprimentam no portão e vão direto ao quarto, Adam tranca 
a porta. 

— Sério? Caraça mano, ainda bem que meu pai gosta de você. 
Disse Adam, — Eu fiquei em choque mano, tipo minha mãe me 
pegou colocando coisas na mochila. Respondeu Felipe, - Enfim, 
o que importa é que você trouxe o vídeo game bora jogar 

Adam e Felipe ligam o vídeo game no quarto, e passam a 
madrugada jogando até pegarem no sono (...) 

Então o dia passou, e nossos jovens acordaram na manhã 
seguinte destinados a uma nova aventura, Os primeiros a 
chegarem no bar são Felipe e Adam, alguns minutos depois 
chegou Carol, e logo após Gabriel. 

— Então galera, como que vai ser? Perguntou Gabriel, todos 
olham para Adam, ele caminha até Carol coloca as mãos envolta 
do seu ombro e diz — Minha princesa, certamente tem um plano 
de como vamos chegar na casa do seu avô certo? Carol tímida, 
olha para o chão, e sussurra - sim, — O LOCO CARAI, gritou 
Felipe, - Para de timidez, você ta namorando o nosso brother, 
agora faz parte da crew! Concluiu Felipe. — Ta (...) então gente, 
tem o Metrô, ele leva até o bairro Tenacious, depois de lá temos 
que ir a pé, disse Carol. 

— Vai ser pesado em galera, geral preparado? Disse Adam 
com tonalidade de um verdadeiro líder, todos acenam com a 
cabeça fazendo sinal positivo. Os cinco se encontram a caminho 
da estação Vila LTbezleb, que ficava a 15 minutos do barzinho; Os 
cinco carregavam mochilas, Felipe carregava duas delas, uma com 
seu vídeo game, controle, cabos e jogos, a outra com bolachas e 
refrigerante. Como Felipe era gordinho, o peso das mochilas fazia 
com que o mesmo andasse mais lento que os outros, ele também 
tinha asma então no seu bolso esquerdo se encontrava sua 
bombinha. Adam carregava apenas sua bolsa com o violão, e um 
pouco de dinheiro no bolso, Carol levava as chaves nos bolsos 
traseiros de sua calça, e uma mochila aonde continha agua, comida 
e outras coisas. Gabriel levava uma bolsa lateral, tipo uma 
mochila; E Nela se encontrava muitos itens. 

O Caminho até a estação era uma quebrada típica como as 
ruas de são Paulo, mas iluminada como Nova York, mendigos 
pedindo esmola, pessoas fazendo acrobacias ou cantando, 
prostitutas em plena luz do dia, algumas igrejas; Nossos jovens se 
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encontravam nesse ambiente andando juntos e conversando, o 
assunto era o novo jogo lançamento ‘The Witcher 3’ 

- Brother, e aquela missão? A Gente está andando pelo mapa 
do jogo ai do nada um cara para a gente e nos desafia a um duelo 
de espadas, sabe qual é? Disse Felipe empolgado por falar sobre 
um de seus jogos de RPG favorito, - Aquele cara que quer 
impressionar a noiva dele lutando com mil espadachins né? 
Perguntou Adam, Gabriel os interrompe, - Essa não é uma 
Missão, é uma Lore Quest. 

- Lore Quest? Perguntou Adam, — São aquelas ° Missões” 
que fazem parte do universo do jogo, Concluiu Gabriel, — Ué, 
expressou Felipe, — Missão é Missão. - Não man, existe uma 
diferença entre Lore Quest e missão, Disse Gabriel insistindo em 
seu ponto de vista. 

- Noooooooooosssa BOORING, resmungou Carol, - 
Vocês são tão nerds, Concluiu a garota expressando desdém pelo 
debate dos garotos. — Afifs, falou a CDF, disse Felipe. Todos riem 
da cara de Carol 

—Tirar notas boas não me torna uma nerd, disse Carol 
provocando-os. - Agora que a gente ta namorando, voce faz parte 
da galera se prepara pras nerdices, disse adam, - Hunf... Fez carol 
virando o rosto. 

Os cinco seguem pelas ruas debatendo sobre The Wicher 3 

- Então adam, Lore Quest é um tipo de " missão” perceba 
meus dedos fazendo as aspas, que existe dentro do universo 
daquele jogo como algo natural assim como os animais e o 
próprio vento e tais, disse Gabriel, — Então uma lore quest não 
conta como uma quest paralela ou uma principal? Respondeu 
Adam, - Não, disse Gabriel, - Mas então cara, deixa eu terminar 
de contar sobre a quest do espadachim disse Felipe ainda 
empolgado, — Então, como eu havia dizendo essa ° lore quest” 
você encontra um espadachim no meio do jogo enquanto está 
explorando o mapa e ele te desafia para uma batalha, e a história 
tem dois desfechos você pode matar ele, ou deixar ele vencer é 
incrível, - No meu save eu deixei ele vencer coitado, disse 
Gabriel. Enquanto os garotos conversavam Carol andava calada 
ao lado, —E você ca? Gosta do que? Perguntou Adam, todos 
olham para carol, — A... eu só não gosto de vídeo game, eu tava 
brincando sobre chamar vocês de nerds, eu sou meio nerd 
também, gosto de séries de tv como Doctor Who e Star Trek 
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Um sorriso aparece no rosto de Adam, feliz por sua 
namorada gostar das coisas que ele tanto ama, seus amigos 
também sorriem orgulhosos, menos Gabriel que não ia muito 
com a cara, de Carol, antes que Adam pudesse abrir a boca para 
falar o quanto ele também ama Doctor Who e Star Trek, Gabriel 
começa dizendo - GALERA G AL ERA ALI A ESTAÇAO, 
gritou Gabriel avisando sobre a estação de trem, todos eles entram 
na estação, um ambiente hostil que em plena luz do dia possuía 
alguns traficantes e prostitutas, pichações em todas as paredes. 

- Gente.... já já deve chegar, disse carol receosa com o 
ambiente na qual se encontrava, Adam coloca as mãos no bolso e 
tira um soco inglês coloca em seus punhos, vai ao lado de Carol e 
diz, — Relaxa princesa eu te protejo, Felipe fica surpreso por Adam 
ter um soco inglês, e Gabriel olha para o casal com um olhar 
‘blasé’ Carol sorri emocionada e agradece chamando Adam de 
amor pela primeira vez, enaltecendo o ego do pequeno jovem. 

Os quatro ficam juntos em um canto, ao lado de um mapa 
que mostrava toda a cidade e também o horário do Metrô, ali dizia 
que o Metrô pelo qual eles esperavam chegaria daqui a cinco 
minutos. 

LTm homem adulto, e meio manco da perna esquerda 
vestindo uma camiseta de futebol e boné entra no Metrô e para a 
alguns metros de distância de nossos jovens, com o braço cruzado 
ele não para de observar o grupo. 

- Caraio Brothers, aquele cara estranho não para de encarar, 
disse Felipe preocupado, — To ligado, coloca as mochilas atrás da 
gente, e Carol fica do meu lado disse Adam em tom heroico 
tentando enaltecer sua rebeldia. 

Eles pegam suas mochilas e colocam para trás deles, fazendo 
uma espécie de ° Muro” aonde os quatro ficavam na frente e 
mochilas atrás, Carol ao lado de adam com as mãos envolta de sua 
cintura, e ele com as mãos na cintura dela. O Homem estranho 
descruza os braços e caminha até a saída, a saída que ficava um 
pouco ao lado aonde se encontrava o mapa, exato mesmo lugar 
aonde estavam nossos jovens. 

O Tal homem aparentava ir embora, quando de supetão 
acelerou os passos e atarracou suas mãos envolta do pescoço de 
Gabriel e gritou 

- SEU VIADO FILHO DO DEMONIO! 

Em uma situação desesperadora e repentina Gabriel 
expressava desespero e medo com seus olhos arregalados 
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enquanto era enforcado, Felipe no susto se afastou correndo e 
Adam como reflexo tentou socar o homem afim de defender seu 
amigo, o seu punho com um soco inglês atinge a têmpora da 
cabeça do tal Homem, que no segundo seguinte cai desacordado e 
ensanguentado, toda a situação aconteceu em uma fração de 
segundos tudo foi muito rápido e repentino que uma ação mais 
inteligente como o diálogo se tornaria completamente impossível, 
no momento em que o homem cai ensanguentado Adam e 
Gabriel olham um para o outro e gritam ao mesmo tempo 
- CORRE! 

Os dois agarram as mochilas que estavam no chão, e 
começam a correr, Felipe e Carol os seguem também sem saber o 
que fazer, os quatro saem da estação correndo, enquanto as 
pessoas que ali se encontravam corriam envolta do homem para 
ajuda-lo, poucos segundos antes de subirem o último degrau das 
escadas e saírem da estação, o Metrô pelo qual esperavam 
finalmente chega, Felipe percebe que o Metrô acabou de chegar e 
para no caminho — Chegou caralho chegou, gritou Felipe. E em 
uma fração de segundos Adam ao observar toda a situação 
olhando para trás percebe que todas as pessoas que saiam de 
dentro do Metrô se reuniam ao redor do homem caído, e que logo 
menos alguém chamaria a polícia, fugir por onde vieram não seria 
inteligente então Adam volta correndo em direção ao Metrô, e 
assim seus amigos o seguiram. Após passarem correndo pelas 
pessoas eles se desviavam da multidão que ficava cada vez maior, 
uma voz sussurrando pode ser ouvida por Gabriel e a voz dizia 
“Ele morreu ele morreu” “Quem o matou?” um homem 
pergunta e uma mulher responde ” Um grupo de adolescentes” 
os cinco então entram para dentro do metrô (trem) e devida a alta 
concentração de pessoas envolta do homem, quase ninguém entra 
no Metrô fazendo assim com que ele partisse com pouquíssimas 
pessoas, os quatro se encontravam no último vagão no fundo 
sentado os quatro, o trem era todo pichado, no entanto elegante 
como uma gigantesca obra de arte estragada pelas mãos mundanas 
da periferia. 

O banco no qual os jovens se encontravam portava até cinco 
pessoas, Adam estava em pé, na frente do banco ainda com o 
soco inglês com alguns respingos de sangue e ele tremia com os 
olhos arregalados, Carol estava sentada chorando com os braços 
abraçando a perna, Felipe e Gabriel estavam sentados um ao lado 
do outro olhando o chão, paralisados. 
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Um silencio de mais ou menos cinco minutos, ou talvez mais 
tomou conta daqueles garotos, até que Adam desperta, e toma 
consciência do que tinha feito 

— Gente, disse Adam 

Mas sem sucesso, pois seus amigos ainda estavam em 
choque, Adam fica de coque na frente de seus amigos e segura nas 
mãos de Carol que ainda estava chorando 

- ACORDEM PRECISAMOS FAZER ALGO A 
RESPEITO!! gritou Adam 

Seus amigos tentam se controlar, Carol ainda chorava 
bastante e soluçava embora tentasse controlar. - A gente, va., vai... 
preso? Perguntou Felipe tremendo. - Não, se a polícia fosse vir 
atrás da gente já teriam vindo, lembram quem estava no Metrô? 
Perguntou Adam de forma séria, todos olham para ele e ninguém 
responde. 

- Só haviam traficantes, mendigos e putas! Eu tenho certeza 
que nenhum deles vai falar com a polícia, disse Adam. Seus 
amigos olham confiante para ele, e Felipe pergunta - Então, o que 
vamos fazer agora? Não podemos simplesmente voltar e se por 
um acaso alguém de credibilidade viu e nos denunciar? - É Por 
isso que seguiremos o plano, ficaremos na casa do avô de Carol. 
Respondeu Adam, — Mas Adam, a gente não pode ficar lá pra 
sempre temos que voltar até meio dia. No máximo uma hora para 
os nossos pais pensarem que fomos a aula, disse Carol soluçando. 

Adam se levanta e começa andar de um lado para o outro 

Carol olha para os dois lados e pergunta a Gabriel e Felipe o 
que Adam estáva fazendo, e Gabriel responde que adam faz isso 
quando está pensando. 

- Carol, seus pais conhecem os nossos pais? Perguntou 
Adam ainda em Pé, com as mãos no queixo bolando um plano. — 
Não.... Por que? - Eu tenho um plano, aliás eu tenho outra 
pergunta você tem alguma amiga da qual sua mãe confie 
plenamente? Perguntou Adam, — Sim eu tenho mas o que isso tem 
a ver com a situação? Perguntou Carol preocupada. 

O Resto do grupo olhava Adam atentamente, —Prestem 
atenção no Plano, disse Adam confiante 

Nós vamos chegar na casa do seu avô e ligar o vídeo game na 
televisão, nós quatro iremos tirar uma fotografia sorrindo e 
jogando e mandar para os nossos pais, e quando digo nossos pais 
é apenas a minha mãe, a do Felipe e do Gabriel, e então diremos 
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na mensagem com a foto que estamos na casa da nossa amiga 
Carol e que dormiremos aqui, como nossos pais não conhecem 
nenhuma Carol tudo ficará bem, ou se os seus pais ficarem 
preocupados, eu vou mandar outra mensagem dizendo que eles 
podem conversar com os pais da Carol isso claro, se eles quiserem 
e se quiserem essa amiga da Carol vai ligar para eles, e fingir ser a 
Mãe dela. 

A Foto feliz jogando video game, mais a ligação vai dar 
confiança aos nossos pais, enviaremos a foto ao meio dia, tempo 
suficiente de sair da escola e ir na casa da Carol. 

Agora, a solução para Carol vai ser a seguinte ela vai ligar 
para sua amiga mais confiável, e essa amiga vai ter que convencer 
a mãe da Carol que ela vai passar o dia lá, e isso claro sem que 
ambas as mães se comuniquem. 

É um plano arriscado? É... 

Mas é isso ou voltar para casa no mesmo Metrô, no mesmo 
dia, e correr o risco de ser reconhecido e preso. Então, quem está 
comigo? Arriscar ficar de castigo? Ou arriscar ir para FEB EM? 

Devida as poucas escolhas, o plano insano de Adam era a 
melhor delas embora relutante os jovens sabiam que talvez esta 
seria a única solução, os três olham uns para o outro, e concordam 
com Adam. 

Adam então vai até o banco, e senta ao lado de Carol a 
abraçando, e os quatro esperam pacientemente o destino. 30 
Minutos depois, o trem para e eles descem do mesmo 

— Aew galera, andar até a casa do vo da carol vai ser perigoso, 
e se tiver gente atrás de nós? Além do bairro ser barra pesada, não 
podemos nos envolver em outra briga, Disse Felipe. — Então o 
que sugere garoto? Respondeu Carol. Felipe coloca as mãos no 
bolso e retira cinquenta reais, — Eu estava guardando essa grana 
para comprar algo pra gente comer, mas é melhor chamarmos um 
Uber e ir de carro até a casa do seu vo seria mais seguro. 

Todos concordam com a ideia de Felipe, então o mesmo 
pede um Uber de seu celular, e logo em seguida este que chega 4 
minutos depois, leva os jovens até a residência, sobrando então 
dos cinquenta reais, cerca de 35 reais. 


75 



A Casa do Avô 
Part 01 


Ao chegarem na casa do avô de Carol, os jovens ficaram 
surpresos pois não era uma simples ‘casa’ e sim uma verdadeira 
mansão e o modvo pelo qual ela ainda não foi alugada ou 
comprada era óbvio. A mansão era enorme e ficava no fim de 
uma avenida cercada por arvores e matagal, uma mansão com três 
andares, feita de madeira, o primeiro andar era fechado por um 
muro alto, e um portão também de madeira com uma escritura 
gravada no mesmo que dizia ° Bem vindos a calmaria” o segundo 
andar era o que mais chamava a atenção, pois uma espécie de 
parede de vidro ou uma porta, estampava toda sua frente era 
possível enxergar tudo lá dentro, o último andar possuía uma 
janela redonda em seu topo e era fechado na frente. 

Além de grande, os muros da mansão se estendiam aos 
fundos demonstrando ter um quintal enorme, a mansão era 
surpreendente a qualquer um. Quando os jovens chegaram de 
Uber na frente da casa o motorista ficou pasmo e perguntou a 
nossos jovens — vocês moram aqui sozinhos? 

Carol logo respondeu com autoridade em sua vós, — É Claro 
que não, o meu pai está lá me esperando. Os jovens então descem 
do carro e admiram a mansão, Carol caminha até a porta com uma 
chave velha e coloca até a mesma abrindo-a 

- Podem entrar gente, sintam-se em casa 

Os quatro caminham para dentro da mansão e logo de cara 
encontram na frente da mesma uma parte do quintal que contava 
com uma piscina e um escorregador, uma jacuzzi logo ao lado. 
Ambas cobertos por um plástico preto. Carol anda até a porta e a 
abre utilizando a mesma chave que utilizou na porta principal. 

Ao entrarem dentro da mansão, todos expecto Carol são 
chocados com a mobília, a casa possuía uma televisão de sessenta 
polegadas na parede, caixas de som, sofás, geladeira na cozinha. 
Uma mansão mobiliada nas mãos de um grupo de adolescentes. 

- Galera, esse pode ser o nosso QG, disse adam admirando 
tudo em volta — QG? perguntou Carol — É QG... um lugar aonde 
podemos nos esconder e fazer nossas coisas, nossas reuniões. - 
Eu amei a ideia disse Gabriel. 
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- Então galera, mas antes de qualquer comemoração ou 
planos vamos tirar a foto temos que garantir que a gente não se 
ferre pelo que aconteceu lá no Metrô, disse Adam preocupado. 
Gabriel olha para adam, e olha para o chão, caminha até ele e 
coloca as mãos em seu ombro e diz - cara podemos conversar? 

Adam olha para Gabriel desconfiado, pois seu semblante 
demonstrava uma preocupação diferente da normal, embora a 
situação não seja das melhores a preocupação nos olhos de 
Gabriel era diferente. Adam concorda, e os dois sobem a escada e 
vão até o segundo andar da casa, chegando lá encima era possível 
avistar através do vidro boa parte do bairro, uma vista 
deslumbrante, os móveis eram basicamente cadeiras de balanço, 
uma lareira, e um tocador vinil. 

Gabriel caminha em direção ao vidro e fica parado na frente 
dele, olhando o horizonte, Adam sem saber o que está 
acontecendo continua dizendo - Gabriel? Mano? O que 
aconteceu véi? 

Gabriel ainda olhando o horizonte respira fundo e pede para 
que Adam se aproxime e quando os dois estão um ao lado do 
outro, Gabriel derrama uma lágrima nos olhos e diz — Ele morreu, 
aquele homem morreu, — Morreu? Como assim cara, ele só 
desmaiou respondeu Adam, — Acontece que (...) respirou fundo 
quando estávamos entrando no trem, eu escutei um sussurro no 
meio daquela multidão e diziam que o homem estava morto e 
quem o matou foi um grupo de jovens. 

Neste momento toda a coragem, e determinação nos olhos 
de Adam desapareceram, aquele jovem cheio de atitude pela 
primeira vez havia sentido o gosto da morte em suas mãos; Não é 
um sentimento comum do qual homens e mulheres estão 
familiarizados, é algo como um frio no estomago, mas não um 
frio do tipo ruim. E sim aquele tipo que te faz sentir prazer e ao 
mesmo tempo medo uma sensação de adrenalina nunca antes 
vista... 

Adam pergunta com os olhos arregalados, — você não tá 
brincando né? E Gabriel responde - Não irmão, infelizmente eu 
não estou. Eu esperei para contar pois precisávamos de um lugar 
seguro, me desculpa contar assim.... 

- Você pode me deixar sozinho um pouco? Por favor? Fala 
pra galera que eu to ocupado, sei la inventa algo 

Gabriel sabia que naquele momento, Adam havia mudado 
para sempre, não existia uma maneira de dizer que tudo ficaria 
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bem, e também não adiantaria entrar em completo desespero 
assustando os outros. Então Gabriel simplesmente deixa adam 
sozinho com seus fantasmas em sua mente. 

Após Gabriel se retirar Adam se senta, de costas para o vidro 
e começa chorar desesperadamente, mas apenas para si mesmo, 
fechando os punhos a ponto de furar as palmas das mãos com as 
unhas, mordendo os dentes. A dor que ele sentia agora era 
diferente de qualquer outra; Adam sempre foi um garoto diferente 
dos outros, ele nunca se deu bem com seus pais e sua vida inteira 
ele passou nas ruas com amigos que iam desde traficantes a punks, 
do grupo ele sempre foi o mais corajoso e com atitude, seu visual 
demonstrava claramente que Adam era um Outsider, mas embora 
todas as suas diferenças dos demais ele ainda era uma criança, um 
pré adolescente para ser mais exato. E Matar alguém, nunca foi 
algo que passou pela sua cabeça. 

~Pensamento de Adam~ 

— Eu o matei mesmo não é? (...) eu fiz isso, posso sentir... 
Droga, era para ter sido apenas um soco. O Que foi que eu fiz? 
Por que tive a maldita ideia de levar um soco inglês? Eu sempre 
fui um estúpido, sempre fui um idiota.... 

Me achando superior por não ser igual aos meus pais e tudo 
que eu fiz foi decepcioná-los, qual o objetivo disso tudo? POR 
QUE EU NUNCA VOU CONSEGUIR SER FELIZ? 

E Agora? Como eu devo agir? Eu sou um assassino, eu sou a 
maior decepção na vida dos meus pais... tudo que eles queriam era 
um filho cristão que não trouxesse decepções para casa, e tudo 
que eu fiz foi destruir o sonho deles por hipocrisia e ilusão de 
conhecimento.... 

Agora envolvi meus melhores amigos nisso, eu só queria 
defender o Gabriel (...) 

Enquanto isso no Andar de baixo 

Gabriel havia descido e dito aos outros que adam estava 
ocupado, e que não queria ser incomodado, Carol achou estranho 
e queria conversar com Adam sobre o que tinha acontecido, mas 
Gabriel a impediu e insistindo que Adam não queria ser 
incomodado. 

Felipe, ainda estava fascinado com o tamanho da televisão e 
já havia ligado seu vídeo game e agora estava concentrado jogando 
uma Side Quest no jogo The Witcher 3 

Gabriel e Carol vão até a cozinha conversar sobre Adam. 
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— Qual foi garoto? Você parece ter ciúmes do Adam, se é 
viado caralho? perguntou Carol, — E você? Chegou agora no 
grupo e quer ter algum direito, você só está aqui porque o Adam 
te ama, ninguém gosta de você o esquisitona 

Quando Gabriel a chama de ° esquisitona” Carol, começa a 
chorar 

- Ei., ei... desculpa, nossa, o que eu falei de tão grave? 
Perguntou Gabriel, - nada, me deixa em paz. Respondeu Carol, e 
saiu andando para um dos quartos que ficavam ao lado esquerdo 
da cozinha, e fechou a porta. 

Gabriel não pareceu se importar muito com ela, a ignorou e 
foi jogar vídeo game com Felipe, como o jogo era Single Player, 
Gabriel ficava ao lado observando e comentando. 

Felipe não parecia estar preocupado ainda com a situação 
passada, para ele tudo não passou de apenas uma briga e que 
agora estavam todos bem com uma casa gigante e uma televisão 
gigante. 

— CARAIO MOLEQUE! Olha esse gráfico! Expressou 
Felipe, — pois é, lindo mesmo, disse Gabriel, - Se liga viado, olha 
essa build que eu estou montando ela mistura Alquimia com 
Espadachim, disse Felipe com o menu do jogo aberto 
demonstrando sua Build. - Wow, se manja mesmo fe, respondeu 
Gabriel que embora estivesse ali na frente do vídeo game com 
Felipe, sua mente estava pensando em Adam e toda a situação. 

Neste momento, Adam desce as escadas de cabeça erguida 
novamente demostrando atitude em seu olhar e maneira de andar. 

Gabriel olha para ele desconfiado e diz, - Adam? 

Adam olha para ele e sorri, como nunca havia sorrido antes, 
e com tranquilidade diz - Vamos aproveitar o dia. 

Gabriel não entendia o que havia acontecido lá encima, mas 
como Adam não parecia preocupado Gabriel tentou também não 
se preocupar. 

— Aonde ta á Carol? Perguntou Adam, Gabriel aponta para o 
quarto aonde Carol se encontrava e Adam vai até lá. 

- Hey... princesa abre a porta, disse Adam, mas tudo que ele 
podia ouvir eram os choros de Carol, Adam força a porta e 
consegue abri-la. 

Carol estava sentada na beira da cama chorando, Adam senta 
ao seu lado — Princesa? Por que ta chorando? - Eu me odeio, eu 
odeio quem eu sou, disse Carol aos prantos, - Por que? Você é 
linda, é inteligente, e tem o namorado mais foda do mundo, e olha 
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ao seu redor tem uma casa inteira pra você também. Disse Adam 
motivando-a, Carol olha para Adam e o abraça, ambos se 
levantam e vão até a sala aonde se encontra Felipe E Gabriel que 
estavam jogando The Witcher 3. 

— Até que enfim em caralho, todo mundo reunido, disse 
Felipe, — Bora colocar um jogo que tenha MultiPlayer? — Bora. 
Felipe atendendo ao pedido de Adam coloca Mortal Kombat, os 
quatro sentam um ao lado do outro, e os dois primeiros a jogar 
são Felipe e Adam. Adam escolhe o personagem Sub-Zero, 
enquanto Felipe vai com Goro, enquanto ambos jogam 
concentrados Gabriel distraído apenas observava Adam 
imaginando sobre o que ele faria a respeito dos acontecimentos 
anteriores, os outros pareciam não se importar assim como Adam. 

O Tempo passava, e os jovens se divertiam, aquele clima de 
tensão havia desaparecido e agora tudo que restava era harmonia, 
o plano de Adam sobre a fotografia parecia ter sido deixado de 
lado. 

Felipe pediu duas Pizzas com o dinheiro que havia sobrado, e 
entre vídeo game e pizza o tempo passou, e passou, e já eram 
quase duas horas da tarde. 

Enquanto isso nos noticiários. 

Câmeras da estação Vila Ubezleb, registram o exato 
momento em que jovens da escola Sarayashiki, agridem e matam 
um homem inocente. Como podem ver no vídeo a direita. Os 
jovens encontram-se desaparecidos após embarcarem no trem e 
desaparecerem completamente. 

Seus nomes e moradia já foram identificadas e a polícia local 
encontra-se investigando o paradeiro dos jovens. 

Estamos aqui com uma senhora, a senhora Euclides, que 
estava saindo do banheiro público no momento exato em que 
aconteceu a agressão, por favor senhora poderia nos contar o seu 
relato? 

- Tudo que eu posso te dizer meu filho, é que jesus esta 
sempre observando, eu pude ver e ouvir muito bem quando o 
pobre senhor tentava fazer justiça ao acabar com essa juventude 
perdida, esse homossexualismo, e do nada aquele menino 
simplesmente agrediu o senhor. 

- Mas senhora, no vídeo que infelizmente está sem áudio, 
podemos ver claramente o senhor agarrando o pescoço de um dos 
jovens, a senhora poderia esclarecer o motivo? 
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- Eu já disse o motivo horas bolas, o pobre senhor apenas 
levava a palavra do evangelho, enquanto o garoto gritou que ama 
o diabo e segue o homossexualismo, o coitado do senhor quando 
segurou o garoto estava pregando a palavra de cristo 

— E o outro menino o agrediu simplesmente por cristofobia? 

- Hoje em dia não se pode mais ser cristão, estamos sendo 
perseguidos esses homens precisam ir para cadeia, bandido bom é 
bandido morto, e não me venham com essa de jovens são todos 
homens adultos! Que a paz de cristo esteja com vocês 

- Muito obrigado senhora Euclides, como podemos ver 
temos aqui mais um caso de crime de Ódio contra o cidadão de 
bem. 

Muito obrigado William Poner, pela entrevista no local do 
ocorrido agora temos imagens exclusivas do quarto do agressor 
que matou brutalmente um homem cristão. Com vocês a repórter 
e entrevistadora Mareia 

- Estamos aqui no quarto aonde vive o adolescente que 
matou brutalmente um senhor cristão, e deixou uma família sem 
pai. 

Podemos ver aqui no seu quarto pôsteres e quadros 
indicando RITUAL SATANICO, e livros provocatórios que vão 
desde títulos como ‘Deus um delírio’ ‘ Deus não é grande’ e ‘ O 
Anti cristo’ podemos ver claramente que o jovem é intolerante, ao 
cristianismo. 

Infelizmente seus pais não quiseram aparecer em entrevistas, 
assim como os pais dos outros jovens que se encontram em 
choque e preocupados com o paradeiro de seus filhos. 

— Voltamos agora com você, Sérgio! 

- Pois é, Pois é, como vimos na reportagem exclusiva aqui na 
rede rolo. Os jovens são praticantes de homossexualismo, 
satanismo, e práticas que pregam o anti cristianismo. 

Essa juventude está totalmente perdida. 
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A casa do avô 
Part 2 


Sweet dreams are made of these 
Who am I to disagree? 

Travei the world and the seven seas 
Everybody's looking for something J2 S 

Marilyn Manson tocava no último volume, Gabriel estava 
encima da mesa dançando loucamente, enquanto Adam e Felipe 
simulavam uma rodinha punk entre eles, Carol sacodia a cabeça 
curtindo o som, o vídeo game continuava ligado e caixas de Pizza 
estavam espalhadas por toda a casa. 

Os jovens não faziam ideia que o ocorrido estava sendo 
televisionado, e que a mídia manipuladora os colocava contra o 
mundo. 

Já eram quase seis horas da noite, e a curtição havia tomado 
conta dos jovens, até que Adam caminha até o radio e o desliga, 
todos olham para ele, - Wat? Que porra é essa cara disse Felipe. 
Adam que a alguns segundos atrás estava se divertindo como se 
não houvesse o amanhã ficou sério de uma hora para outra, — Por 
favor, tem como todo mundo se reunir aqui na minha frente 
tenho uma coisa séria para contar. 

Os jovens estranham o pedido de Adam, Gabriel já sabia que 
algo ruim iria acontecer. 

Os jovens se reúnem na frente do mesmo, e ele pede para 
que sentem e assim o fazem. 

- Acabo de descobrir que o homem que eu acertei um soco 
lá no Metrô acabou falecendo, o Gabriel disse ter escutado alguém 
dizer (...) Logo após o Gabriel sair da sala eu pesquisei nas noticias 
da nossa cidade pelo celular, e estamos todos nos noticiários. 

- CARALHO VELHO E TU SÓ FALA AGORA? MEU 
DEUS MANO A GENTE VAI PRESO, MANO MINHA MAE 
DEVE TA EM CHOQUE CARALHO, gritou Felipe 
desesperadamente, se levantou e começou arrumar as coisas para 
ir embora. 

— CALMA PORRA! Gritou adam dando um soco contra a 
parede 
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Todos olham atentos para ele. 

- Eu coloquei vocês nessa situação, se a gente simplesmente 
voltar agora a polícia vai prender nós quatro, e como eu disse o 
Homem morreu... A lei não funciona e temos que arcar com as 
consequências 

- Consequências Adam? A nossa vida acabou, por que não 
nos disse antes? Por que não me contou também Gabriel? Disse 
Carol 

Gabriel continuava em silencio olhando para adam. 

— Eu queria curtir meus últimos minutos com vocês, vocês 
são os meus melhores amigos, e apesar de você ter chegado no 
grupo agora Carol eu sempre te amei... talvez não signifique nada 
pra você... enfim, fui eu quem acertou o cara, fui eu que tive a 
ideia de matar aula, e fui eu quem trouxe um soco inglês. 

EU IREI ME ENTREGAR A POLICIA e assumir toda a 
responsabilidade. 

Todos ficam em silencio com os olhos arregalados olhando 
para Adam, Gabriel se levanta e abraça Adam chorando em seus 
ombros... 

LTm silencio absoluto no qual o único barulho era o choro 
desesperador de Gabriel nos ombros de Adam tomava conta do 
lugar. Aonde se havia luz e felicidade, agora só existia trevas e 
tristeza. 

— Não faz isso cara por favor, por favor, eu... eu., te.. (...) 
Gaguejou Gabriel 

Adam olha nos olhos de Gabriel e sorri 

— Galera, relaxa (...) Essa é a única maneira, é a única saída. 

Felipe também vai até adam e o abraça, assim como Carol, os 
quatro se abraçam em um sinal de confiança e amizade. 

Todos os quatro eram como partes de um espelho quebrado, 
e juntos refletiam a imagem da angustia. Adam sempre foi um 
encrenqueiro, o ateísmo e o rock n’ roll fizeram parte de sua vida 
desde o início da sua infância contrariando o caminho religioso 
imposto pelos seus pais; A Depressão veio junto a rebeldia pois a 
falta de amor materno e fraterno faziam com que ele se sentisse 
um erro na vida de seus pais. Os mesmos embora o amassem 
quando criança passaram a ver o garoto como uma decepção. 

Felipe era gordo, quase uma criança obesa para sua idade um 
nerd nato, mas de personalidade forte. Seus pais sempre o 
tratavam bem mas na escola ele sofria Bullying na mão de 
praticamente todo mundo, certa vez um grupo de valentões pegou 
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Felipe e o levou atrás da escola e então jogaram pratos e mais 
pratos de merenda sobre ele, e depois o fizeram entrar na sala de 
aula todo cheio de comida fedendo e chorando. 

Gabriel, era um garoto afeminado e lindo embora isso sejam 
qualidade excepcionais no mundo no qual vivemos para ele não 
era uma vantagem, pois ele não gostava de garotas e sim de 
garotos. A Violência contra Gabriel era absurda e ir para a escola 
sem a ajuda de seu amigo Adam era impossível. Os garotos já 
tentaram mata-lo até mesmo na rua. 

E Carol possuía um distúrbio mental que fazia com que ela 
odiasse o próprio corpo, além de fóbica social. 

Separados eles não eram ninguém, jovens que seriam 
facilmente vítimas de bullying, ou suicídio. Mas juntos eram como 
os Power Rangers. 

Carol nunca teve amigos verdadeiros, e sua melhor amiga é 
apenas uma garota que ela conheceu em um chat online. Seu 
primeiro contato com a amizade verdadeira foi hoje, junto de 
Adam e os outros. 

E Ela jamais imaginaria que Adam não só a amava, mas que 
sacrificaria sua vida e liberdade em nome da amizade e bem estar 
de seus amigos. 

Nesse momento, Adam pegava o seu telefone e discava para 
a polícia. 

— Oi, aqui quem fala é Adam Belial Junior, e eu sou o jovem 
que matou o senhor no Metrô hoje à tarde. Estou me entregando. 

Quando Adam ligava para a polícia, seus amigos já se 
encontravam no caminho de volta para suas casas. Adam pediu 
para que eles fossem embora e contassem que tudo aconteceu por 
influência dele, e que ele foi o único culpado. 

Todos dando o mesmo depoimento, junto ao vídeo que 
estava rolando por ai da câmera de segurança, mais a confissão de 
Adam era mais que o suficiente para prendê-lo e livrar seus 
amigos. 

A Dor em seus peitos era grande, no entanto este era o 
pedido de Adam que mesmo em uma situação crítica como essa se 
encontrava sorrindo e orgulhoso de si mesmo. 

E Assim seguiram os eventos, Adam neste momento já 
estava dentro do carro da polícia, e seus amigos em suas devidas 
casas todos eles deram o mesmo testemunho. E Adam foi preso 
na FEB EM (Fundação CASA) 
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° Bem, estou indo para um lugar onde os caras durões vão 
E saem ainda mais durões 

Um lugar onde um homem não mostra seus sentimentos 
Um lugar onde um homem não chora 

Bem, eles dizem que eu estou sendo punido 
E eles dizem que posso ser reajustado 
Mas algum dia eu vou voltar 

Diga a minha namorada que voltarei um dia J3 S " — Social 
Distortion 

Adam foi condenado por homicídio culposo, por ser menor 
de idade ficou preso na FEBEM condenado até os vinte e um 
anos. 

Prison Bound 
Parti 


No primeiro dia na prisão Adam se encontrava no caminho 
até a sua cela, sendo ‘guardado’ por dois policiais mal encarados 
um de cada lado, Adam com suas mãos presas para trás e uma 
roupa laranja velha e suja com o número 42 no peito. 

Ao caminhar por aquele corredor sujo Adam observava o 
ambiente, as celas eram velhas e de pouco espaço com cinco 
presos em uma cela que caberia apenas dois, o chão era encardido 
e com bitas de cigarro, em uma das celas era possível ver três 
presos estuprando um outro. Os policiais não se importavam com 
a situação deplorável do lugar, afinal para eles os presos eram a 
escória da sociedade. 

Ao chegar em sua cela, Adam foi colocado com mais quatro 
presos sendo estes, Swan um adolescente arruaceiro preso por 
vandalismo e pichação. De cabelos loiros e lisos, luvas pretas e 
calça jeans, estava sentado na parte de cima do beliche. Cowboy, 
um moleque moreno que estava sem camiseta deitado no chão 
fazendo flexões. Ajax que também possuía luvas pretas, no 
entanto este parecia ter entre os 19 a 20 anos era visivelmente 
mais velho e maduro, dentes amarelos e lia um livro do qual não 
era possível ver a capa devido o estado do mesmo. O Ultimo era 
conhecido como Snow, um garoto negro de cabelo afro também 
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com luvas pretas, ele estava encostado na parece com os braços 
cruzados. 

A cela era pequena e possuía uma privada, uma beliche, e um 
bebedouro sujo, uma pequena janela bem próxima ao teto. 

Os policiais abrem a cela, e os outros quatro param seus 
afazeres e começam encarar Adam, os dois policiais removem as 
algemas de Adam e um deles simplesmente empurra Adam para 
dentro da cela. 

Os quatro rapazes encaram Adam, e Adam sabia que a prisão 
não era um lugar fácil, então sua primeira atitude é demonstrar 
atitude 

- Perderam alguma coisa caralho? disse Adam, Cowboy que 
estava fazendo ílexão se levanta e fica de frente com Adam o 
encarando - Se quiser viver aqui, vai ter que ficar pianinho, disse 
Cowboy, Adam o empurra para trás, já engatando um soco em 
direção a cara dele, este que desvia segurando os braços de Adam 
e torcendo-o, Coloca ele contra a cela e encosta um canivete no 
pescoço dele. 

— Você é do tipo durão? Quer ser durão aqui dentro? Quer? 
AM? Cadê a porra do durão? Disse Cowboy pressionando o 
canivete no pescoço de Adam enquanto prende seu braço para 
traz, Ajax vai até Cowboy coloca a mão em seu peito e o empurra, 
- Ele é só uma criança marrenta, não vale a pena. 

Adam ainda com os punhos fechados, chama Cowboy para 
briga, - Vem sem esse canivete, e vamos ver no mano a mano, 
Ajax e Swan interferem dizendo que não haveria uma briga na 
cela. — Você perdeu a noção? Acaba de chegar e quer morrer? 
Disse Snow, — Eu não tenho motivos para viver, eu nunca tive na 
verdade, lá fora eu era um ninguém aqui dentro eu sou ainda 
menos do que isso. 

- Dramas não vão te salvar garoto, disse Ajax, Adam senta 
no canto, da cela, Cowboy se aproxima dele e diz - Você tem 
atitude para um garoto que acabou de chegar. Então? Por que está 
aqui? 

- Eu matei um cara, não era a intenção (...) eu só tentei 
defender um amigo, mas acabou que o cara morreu. - WOOW 
então temos um assassino aqui? Disse Ajax, — E como você 
matou ele? Perguntou Snow, — Com um soco, utilizando soco 
inglês diretamente na cabeça. - Caralho moleque, tu é violento, 
expressou Cowboy, — Quer se juntar a gangue? Se quiser viver 
aqui vai ter que se juntar a algum grupo, Perguntou Ajax — Eu 
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pretendo sair cedo por bom comportamento, respondeu Adam. 
Os quatro riem, — Bom comportamento? Você matou um cara, só 
vai sair quando cumprir a pena dos vinte e um anos, disse Swan. 

Adam encosta a cabeça na parede e respira fundo... 

- Então, sobre o grupo do que se trata? Perguntou Adam, - 
É uma gangue na verdade, nós somos os Guerreiros da Noite, e 
nossa característica são essas luvas pretas, a gente se ajuda aqui 
dentro e faz o que é necessário para sobreviver e não ser 
esfaqueado ou estuprado. Respondeu Ajax 

— E como eu consigo uma dessas luvas? Aliás, por que só eu 
estou vestindo essa roupa laranja ridícula? - As roupas dos recém 
chegados é essa mesmo, depois tu pega outra na lavanderia, sobre 
a luva, tenho uma aqui, Cowboy joga a luva e Adam a coloca. 

- Bem-vindo ao clube, mas se encostar a mão em mim de 
novo eu abro sua barriga com meu canivete, disse Cowboy, — Ta... 
respondeu Adam desanimado, mas então sobre o que é esse livro 
que estava lendo? Aliás, a gente está aqui conversando um tempo 
e eu nem sei seus nomes. 

— Eu sou o Ajax, o cara que tu socou é o Cowboy, a cinderela 
de cabelos lisos ali é o Swan, e o neguin é o Snow, e você é quem? 

- Adam, não é o nome mais legal do mundo eu sei. - Então 
Adam, o livro que eu estava lendo era Aforismos de um Niilista 
do Filósofo, Gerson De Rodrigues conhece? — Claro, eu adoro 
ele, eu passava horas escrevendo e refletindo sobre seus 
pensamentos na verdade sou um entusiasta da ciência e filosofia. 

— Maneiro mano, depois vai na biblioteca da prisão lá tem vários 
livros. - Então, você tem uma gangue e ainda gosta de livros? - 
Eu montei essa gangue para sobreviver, estou aqui desde os treze 
anos, tive que dar meu jeito. - Então Por que está aqui? - Eu 
matei meu pai, ele me estuprava. 

Neste momento Adam percebeu que estava lidando com 
pessoas perigosas. 

- OH... okay, entendo, mas então os livros qualquer um pode 
pegar? - Sim, é de boa temos um horário de intervalo e é liberado 
ir até a biblioteca pegar algum livro. - Massa, eu vou lá depois. 

— Depois não né, amanhã é das cinco e meia as seis e meia, 
disse Cowboy. — Tranquilo, então o que a gente faz agora a noite? 
Perguntou Adam. — Rere geralmente a gente transa, ou estupra 
alguém mas não tem ninguém comível aqui na cela, disse Snow 
sorrindo. Adam olha para ele e fica em silencio... 
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— Então a cama de cima é do Swan, e a de baixo é do Ajax, 
eu durmo do lado no chão, Snow dorme atrás da cama também 
no chão e voce vai dormir ai encostado na cela fechou adam? 
Disse Cowboy — Tranquilo... Respondeu Adam suspirando. 

A Vida continua 
Part 01 


Após a prisão de Adam, Carol, Felipe E Gabriel voltaram 
para suas casas e todos foram interrogados pela polícia, e como o 
combinado em honra a promessa feita por Adam todos deram o 
mesmo testemunho. 

O Testemunho dizia que um cara homofóbico foi agredir o 
Gabriel, então Adam o acertou com um soco inglês na cabeça e 
que o mesmo os influenciou a fugir. E Como as câmeras 
demonstram apenas Adam agredindo o homem. Os outros jovens 
não fizeram parte do ato violento. 

Os pais de adam Alastor e Lâmia já não amavam Adam 
desde o início de sua pré adolescência quando o mesmo começou 
a escutar Rock e matar aula, devido ao conservadorismo cristão 
dos mesmos. Um filho ‘ateu’ e rebelde era a maior decepção de 
suas vidas, quando souberam que Adam tinha sido preso ambos 
choraram, e resolveram ignorar o pobre garoto, alegando que 
agora a justiça divina foi feita. 

Os pais de Felipe, Gabriel e Carol ficaram aliviados por seus 
filhos estarem bem, embora também estivessem bravos por eles 
terem matado aula. 

No dia seguinte, que era em um sábado qualquer. Os três 
foram se reunir na pracinha para conversar sobre o ocorrido; 

Gabriel e Felipe foram os primeiros a chegar, Gabriel estava 
com o cabelo desarrumado e os olhos vermelhos e inchados pois 
passou a noite toda chorando. 

- Eai cara, como você ta? Perguntou Felipe, — To tentando 
enfrentar essa barra, respondeu Gabriel. — A gente só vai ver o 
Adam quando ele tiver vinte e um anos né? Perguntou Felipe 
falando bem baixo e triste, — Tudo minha culpa, se eu não fosse 
tão... tão gay, nada disso teria acontecido. — Brother, não foi sua 
culpa, o Adam sempre te protegeu e o que ele sempre dizia? Para 



você ter orgulho de quem você é, — Mas agora nunca mais 
veremos ele, a gente nem sabe se ele vai sair mesmo quando tiver 
vinte e um, e se ele morrer antes? Disse Gabriel chorando. 

- Ele não vai, ele é o Adam lembra? Disse Felipe. 

Carol chega na pracinha de bicicleta, - Oi gente, — Eae carol 
respondeu Felipe, — AL., disse Gabriel. — Eu nunca imaginei que 
alguém faria o que o Adam fez pela gente, disse Carol, - Pois é, 
pelo interrogatório policial deu para perceber se ele não tivesse 
feito isso todos iriamos presos por cooperar com o crime. Disse 
Felipe enquanto ia e se sentava embaixo de uma árvore, — O Que 
fazemos agora? Perguntou Carol, Gabriel levanta a cabeça e 
respira fundo, Adam fez o que fez pela gente, por mim, por nós! 
A melhor forma de honrar isso é vivendo nossas vidas e estar lá 
por ele quando ele sair, vamos nos manter unidos e nos ajudar 
como ele nos mantinha e nos ajudava... 

Felipe coloca o punho em direção a Gabriel, ainda somos 
um, Gabriel coloca seu punho contra o de Felipe e diz sim, nós 
somos. Ambos olham para Carol, — você faz parte agora, você 
também é parte de nós, disse Gabriel. Os olhos de Carol 
embargam-se de lágrimas e ela toca nas mãos de Gabriel e Felipe. 

Enquanto isso na casa de Adam 

Quando as notícias sobre a morte do homem no Metrô 
começaram a chegar nos telej ornais populares, o pai de Adam, 
Alastor estava sentado na sala na frente da televisão assistindo ao 
jornal, quando ele viu a gravação da câmera que demonstrava seu 
filho socando a cabeça de outra pessoa sua reação foi de completo 
desespero; A Mãe de Adam Lâmia se encontrava em seu quarto 
cochilando, Alastor sobe as escadas correndo e com um soco ele 
abre a porta fazendo um absurdo estrondo, Lâmia acorda no susto 
— AMOR? O Que ta acontecendo? Amor? Fala comigo! FALA 
COMIGO!!! Dizia Lâmia. 

Alastor estava sem silencio, olhando para sua esposa com 
lágrimas nos olhos e decepção no coração, ele caminha até ela e 
senta-se na cama (...)- O Nosso filho, ele matou uma pessoa está 
até mesmo nos jornais, disse Alastor, — Não pode se, você só 
pode ta brincando, aquele desgraçado não iria me dar mais essa 
decepção, Lâmia estende sua mão até o criado mudo e pega seu 
celular, olha nas notícias locais e a primeira imagem que aparece é 
a de seu filho junto de seus amigos com os escritos " Procurado” 
após ler isso, Lâmia sente um ódio profundo e arremessa seu 
celular contra parede - O QUE MAIS ESSE TRASTE VAI 
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TRAZER DE DECEPÇÃO PARA NOSSA FAMÍLIA EM? 
AQUELE MALDITO FOI CRIADO COM AMOR E 
CARINHO, FOI BATIZADO NA IGREJA CATÓLICA E SE 
TORNOU UM LIXO! UM MERDA! ISSO É CULPA SUA 
ALASTOR! SUA! QUE FICA COM ESSE PAPINHO MERDA 
DE QUE NOSSO FILHO TINHA O DIREITO DE SER 
ATEU! DIREITO? OLHA O DIREITO DELE AGORA! 
PRESO POR ASSASSINATO! 

Lâmia gritava com ódio, seu corpo transpirava de agitação ela 
caminhava pelo quarto gritando e jogando as coisas na parede, 
enquanto Alastor continuava na mesma posição sentado na beira 
da cama, olhando para o nada, triste e decepcionado. 

— Eu sabia que algum dia aquele traste iria trazer a decepção 
para nossa casa, eu sabia aquela música do demónio, aquela 
atitude eu sabia! Todo o carinho que eu dei para ele quando 
criança foi em vão! Dizia Lâmia. — Mas amor a gente não sabe se 
foi isso mesmo que aconteceu, vamos esperar a polícia achar ele 
aquele vídeo não pode ser real, tem que ter uma explicação, disse 
Alastor. — Explicação? A única explicação é que o maconheiro 
ateu satanista do nosso filho matou uma pessoa! Essa é a 
explicação. 

Após essa breve discussão os pais de Adam passaram a noite 
toda acompanhando os telejornais, e não demorou muito até que 
a mídia batesse em suas portas; Desde aquele dia sua mãe jurou 
nunca mais olhar na cara de seu filho! 

Prison Bound 
Part 02 


~pensamento de Adam~ 

— Como podem todos dormirem? O caos reina neste lugar 
horrível, é possível sentir o cheiro da morte e da merda, a FEB EM 
é como o inferno e nós somos os demônios, pagando nossas 
dividas pelo pecado cometido em um mundo criado por um deus 
hipócrita... Os meus próximos anos serão aqui dentro, e estes 
serão os meus ° melhores amigos” (...) eu espero que meus amigos 
de verdade estejam bem lá fora, e não se abalem com o ocorrido, 
espero que estejam juntos. 
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Eu sou o cara mal não é? Com certeza é isso que todos estão 
pensando, meus pais, meus professores, eu quero mesmo é que se 
foda, a vida é muito mais complexa do que bem ou mal. Eu mais 
do que ninguém sei o motivo pelo qual estou aqui eu 
simplesmente não poderia deixar aquele homofóbico machucar 
meu melhor amigo, bom já que eu tenho que viver no inferno 
serei o mais intelectual dos demônios vou tentar passar meu 
tempo todo na biblioteca da prisão. 

Merda e esse grupo? Que porra esses caras fazem além de 
utilizar luvas pretas? Merda, eu deveria saber o que de fato 
acontece na prisão. Já está amanhecendo.... E melhor eu tentar 
dormir também. 

Sentado contra as grades da prisão Adam adormece, após 
algumas horas dormindo, já era a hora do intervalo do dia 
seguinte. As celas se abrem e pela primeira vez Adam se viu no 
meio de uma infinidade de caras durões. 

- Ae Adam fica com a gente, e fica na moral, disse Ajax 

Os cinco andavam juntos no meio daquele grupo imenso de 
presidiários, - Ai Ajax aonde fica a biblioteca? Perguntou Adam, 
-Não dá para ir agora primeiro precisamos te levar até o pátio e 
te apresentar ao resto da galera, respondeu Ajax 

Eles caminham dentre os presos e chegando ao pátio encima 
de uma arquibancada estava um grupo de mais ou menos quinze 
jovens/adultos todos com luvas pretas. 

- Quem é esse laranjinha ai? Novato é? Disse Maycon, - E 
eu recrutei ele, respondeu Ajax, — Recrutou é hmm... então ele vai 
seguir a regra não é? Todo novato tem que se provar. 

Maycon era o sub-lider da gangue um garoto asiático que 
aparentava ter entre seus quinze para dezesseis anos, moicano e os 
dois braços fechados de tatuagem. 

— Ele já se provou, peitou o Cowboy na cela logo quando 
chegou, disse Ajax. 

— Quer saber? Eu me provo contra você o sabichão, disse 
Adam abrindo os dois braços. - WOOOOOW, — O LOOCO, 
gritou todo o grupo. Maycon sorri e pula de cima da arquibancada, 
— você vai se provar contra mim é? (...) começa andar em círculos 
ao redor de Adam, — Olha só pra você, não tem uma cicatriz, não 
tem um tatuagem, acha que esse cabelo arrepiado te faz homem? 
Sabe porque eu to aqui? Eu roubei, eu matei, eu sou sujeito 
homem, e tu é que playboy? - Eu? Ninguém, apenas o novato que 
esta te chamando pra porrada, e se eu ganhar eu fico no comando. 
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Uma rodinha de rapazes é formada no pátio, Adam e 
Maycon estão no meio delas, todos começam gritar ‘ Briga briga 
briga briga BRIGA’ 

Maycon vai para cima de Adam com uma sequência de socos 
enquanto adam protege seu rosto mas sem sucesso vários socos 
acertam seu rosto, Adam cai e Maycon abre os braços e começa 
andar de um lado para o outro dizendo - É Só isso princesa? É 
SÓ ISSO PRINCESINHA DA MAMÃE! 

Adam se levanta limpando o sangue da sua boca, Maycon 
começa dar pequenos saltos de boxing com seus punhos 
fechados, Adam vai para cima dele tentando o acertar com chutes, 
mas Maycon segura sua perna e acerta um soco no seu estomago, 
o empurrando para trás. Adam estava caído enquanto todo o 
presidio riam da sua cara. 

Os guardas observavam de longe sem fazer nada, Adam fica 
de quatro tentando levantar, e Maycon toma distância e vai 
correndo metendo uma bica na cara de Adam, que cai 
aparentemente desacordado. 

Os guardas da torre ao invés de interferir apostavam um com 
o outro quem mataria quem. O Público gritava ° MATA MATA 
MATA MATA MATA MATA” Maycon vira de costas abre as 
mãos e grita - NINGUÉM DESAFIA UM GUERREIRO DA 
NOITE!! E SOBREVIVE PARA CONTA... Adam se levanta 
com uma pedra nas mãos e acerta a nuca de Maycon que cai de 
joelhos, Adam acerta outro golpe em sua cabeça e Maycon cai no 
chão apagado. 

Adam com muito esforço vai andando cambaleando, se 
abaixa do lado do corpo de Maycon, arranca suas luvas e ergue 
para cima. 

— Meu nome é ADAM, e quem quiser me enfrentar, vai ter 
que enfrentar os guerreiros da noite!!!! Adam sai andando em 
direção a rodinha que se abre para ele passar, todos tocam suas 
costas gritando “ADAM, ADAM, ADAM” Ajax corre atrás dele — 
Caralho velho que porra foi essa? Tu acabou de derrubar o sub 
líder 

- Isso, fui eu sobrevivendo na prisão, eu disse que sairia vivo 
e sairei nem que custe a vida de outros — Pelas regras você é o sub 
líder 

- Ok... me leva até a enfermaria? Por favor? - Claro mano, 
Adam se apoia no ombro de Ajax que o leva até a enfermaria. 
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— Então cara, essa sua atitude é admirável aqui dentro 
peitando todo mundo, mas isso vai acabar te matando, um 
conselho para enquanto é tempo, Disse Ajax - Eu sei, você achou 
mesmo que eu não tinha um plano? Quando eu vi aquele cara 
falando com você daquele jeito, você que é o líder do grupo eu 
logo pensei ° bom ele deve ser algum tipo de sub líder” Pensei 
que se eu estivesse no lugar dele eu poderia fazer o que eu 
quisesse... Respondeu Adam, — E O que você quer tanto? A ponto 
de arriscar a vida — Passar minha pena em uma biblioteca, agora 
eu sou o sub líder, não tenho que provar nada, fazer nada, e como 
sub eu escolho passar meu tempo todo na biblioteca sem ser 
incomodado. 

- Hm... você é diferente dos demais, bom chegamos na 
enfermaria. Toma isso aqui; Ajax entrega o livro de Gerson para 
Adam. — A biblioteca fica ali do lado tenha uma boa leitura 
novato, depois eu te levo para pegar uma roupa nova. — Valew 
Ajax... 

Os dois se separam, e Adam entra na enfermaria, seus 
ferimentos não eram muito graves com exceção do corte no rosto 
ocasionado pelo chute, e que causou 10 pontos, devido a 
recomendação médica Adam foi dopado e dormiu para que se 
recuperasse. 

A Vida continua 
Part 02 


Segunda-feira. O primeiro dia de aula após os terríveis 
eventos. 

Marlene, - presente, Augusto, - Presente, Gabriel (...) 
Gabriel? Ele faltou novamente? — É fessora essa bicha o gordin e 
a estranhona não entraram na sala. Gabriel e os outros estavam 
atrás da escola conversando e tomando coragem para entrar na 
sala de aula 

— Vamos esperar o primeiro turno galera? Disse Gabriel — 
Eu também prefiro, respondeu Carol - Poxa galera eu to 
querendo entrar, hoje vai ter prova de matemática e é na primeira 
aula, disse Felipe enquanto se levantava — Aff sério fe? Fica ai 
mano por favor, disse Gabriel - Brother, o Adam foi preso pela 
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gente, não vamos matar aula de novo e ficar fazendo merda, 
vamos honrar o cara sendo alguém na vida. Disse Felipe em 
tonalidade séria - Bom, eu não quero voltar a ser a nerdona de 
sempre não, disse Carol. 

— Enfim, vocês me conhecem, eu to indo falo memo. Felipe 
pega sua mochila e vai para a sala de aula, chegando até a porta ele 
bate 3x, a professora se levanta e nesse momento toda a sala fica 
olhando para porta, a professora abre e Felipe entra. Ele senta na 
frente na primeira mesa vazia que encontra - Aonde estão seus 
amigos senhor Felipe? - Não sei não professora eu tava no 
banheiro. - TAVA LA O GORDO CAGÃO! 
AHAHAHAHAAH, gritou e riu Kléber, todos da sala riem 
juntos. — Senhor Kléber, o seu colega passou por uma situação 
difícil não quero ninguém provocando ele! A Sala fica em 
silencio, a professora vira de costas e começa a escrever na lousa — 
A prova hoje vai ser escrita, a escola está sem fundos suficientes 
para impressão, vivemos tempos difíceis então não quero ninguém 
enrolando, comecem a copiar. 

A Sala fica toda em silencio enquanto todos escrevem, 
Kléber pega uma bolinha de papel e joga na cabeça de Felipe, ele 
olha para trás e ignora, Kléber e Renato fazem mais bolinhas e 
começam a jogar na cabeça de Felipe, e ele continuava escrevendo 
e ignorando. — Professora posso ir no banheiro? Perguntou Felipe, 
— Agora? Na hora da prova? Só vou deixar porque você é um 
ótimo aluno e não precisaria de cola, Felipe sai da sala e vai até o 
banheiro, ele tranca a porta e fica na frente do espelho - Você não 
vai arrumar briga, você não vai arrumar briga! Volta para sala de 
aula, tira nota dez na prova e ignora aqueles filhos da puta. Felipe 
lava o rosto, e volta para sala de aula, quando ele senta na sua 
cadeira logo percebe uma folha de papel encima da mesa, com os 
escritos " Seu amigo só se entregou para polícia, porque queria ser 
estuprado na prisão” quando Felipe terminou de ler, ele olhou 
para trás e lá estava Kléber e Renato rindo. Felipe respira fundo, 
ignora e continua escrevendo, neste momento a professora já 
tinha terminado de escrever a prova na lousa só faltava os alunos 
responderem as questões. E Em menos de cinco minutos felipe 
havia respondido todas elas e entregue a prova para professora, — 
Já? Como esperado do meu Felipe, vamos ver, hmm, correto, 
hmmm,hmmm, hmmmm correto e correto! Nota dez parabéns, — 
Professora posso ficar lá no pátio? Já terminei a prova mesmo — 
Pode sim, mas sem bagunçar. 
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Felipe sai da sala de aula, e dá a volta por trás da quadra 
aonde havia um buraco na parede, ele passa por de baixo e vai 
para trás da escola, Carol e Gabriel ainda estavam lá, só que agora 
fumando maconha, — Daew galera, o loco Carolzinha fumando 
um fino rere, — Agora eu sou parte da galera, disse Carol enquanto 
puxava o baseado. — Então fe, como foi a prova? Perguntou 
Gabriel, - A mano foi suave matemática é de boa, tem algum 
baseado sobrando ai? Bola pra mim, - Pode cre, espera ai. Gabriel 
começa a bolar um baseado, — Toma, — opa valeu. — Galera vamo 
embora? A gente fala pros nossos pais que liberaram a gente mais 
cedo, sugeriu Gabriel, - Eu já fiz a prova, não tem porque ficar na 
escola só tem gente escrota, disse Felipe, — Vamos então, concluiu 
Carol. 

Eles se levantam, e dão a volta por trás da escola aonde havia 
uma arvore, sobem na arvore e pulam o muro, os três seguem 
para suas casas fumando maconha na rua. 

- Mas então, e o Adam a gente deveria visitar ele, disse 
Gabriel, — Você ama mesmo ele não é Gabriel? Perguntou Carol, 
- Eu amo esse garoto desde o jardim de infância quando ele me 
defendeu pela primeira vez, infelizmente ele é hetero, então eu 
respeito ele e ele me respeita. Mas sinceramente? A vontade é 
dizer eu te amo.... Infelizmente agora já é tarde, - Aaanwt que 
fofinho você Gabriel, Eu amo o Adam, e depois do que ele fez 
pela gente eu amo ainda mais, disse Carol, — Não acho que seja 
possível visitar ele, a gente precisaria ter no mínimo dezoito anos 
para entrar lá, de menor só se fosse parente eu já perguntei para 
minha mãe, disse Felipe. - Porra sério? Então só quando ele tiver 
vinte e um, que bad. Respondeu Gabriel, — Eu quero estar lá por 
ele, quando ele sair quero estar na porta, disse Carol, - Galera, ao 
invés de ir cada um para sua casa, bora geral lá em casa? Eu faço 
uma pipoca a gente maratona Star Wars e joga um vídeo game? 
Minha mãe ta trabalhando mesmo disse Felipe, ambos concordam 
e a galera parte para a casa de Felipe. 

Alguns minutos de caminhada, eles finalmente chegam na 
casa de Felipe, - Bora ver qual star wars primeiro? Perguntou 
Gabriel, — Vamos pelas prequels mesmo eu gosto das prequels, 
respondeu Felipe — Affs prequels é uma merda mano, jar jar fode 
o filme, - Eu discordo, voce só odeia as prequels porque não 
conhece o Universo Expandido — Só nerds gordinhos conhecem 
o universo expandido — Gente... Eu estou com o felipe nessa 
as Prequels são melhores sim basta ler os quadrinhos, disse Carol. 
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— Gente, vou explicar porque as Prequels são melhores. 
Gabriel e Carol voltam sua atenção para Felipe. 

- Então galera, quando a trilogia original foi criada lá em 77 
isso deixou várias duvidas afinal o primeiro filme meio que 
começa pela metade, ninguém sabe quem é quem, e aquele 
universo parece sem uma Backstory, acontece que a historia estava 
lá, pois em 78 um ano após o primeiro Star Wars surgia o universo 
expandido, então quando saiu as prequels ela já tinha tanta 
Backstory, e uma lore tão rica que se voce leu os quadrinhos as 
prequels se tornam maravilhosas, claro tem o Jar Jar mas isso a 
gente ignora, afinal nós ignoramos o Chãos em dragon bali 

- Ele só disse verduras Gabi eu li algumas coisas no universo 
expandido, mas foi o suficiente para entender que as prequels são 
mais ricas devidos a detalhes que foram justamente expandidos 
nos quadrinhos e novels, disse Carol. 

— Okaaay okaaay nerdões do céu, vamos pelas prequels e 
depois me apresentem esses quadrinhos ai 

— Como eu já vi várias vezes você e a Carol ficam ai vendo, 
eu vou lá fazer uma pipoquinha show. 

- Gabriel, desde aquele dia eu tava pensando no estilo do 
Adam, me ocorreu que agora to curtindo muito Rock, to 
pensando em cortar o cabelo e parar de me vestir como minha 
mãe quer, o que ce acha? Perguntou Carol 

- Eu acho isso do caralho, é o que o Adam sempre quis, vai 
cortar de que jeito? - Não sei, to pensando em Undercut ou 
moicano quero parecer uma vadia de atitude, foda-se a religião 
dos meus pais — E Isso ai, eu queria fazer umas coisas também 
mas não tenho coragem, não ainda — que coisas? — Poxa, deixa 
quieto... Mas então qual seu predileto na franquia star wars? 

Felipe grita da cozinha - OBI WAN E DARTH REVAN, - 
Bom eu gosto do Maul e do Yoda, mas nos quadrinhos gosto do 
Kyle Katarn, respondeu Carol, - Hmm bom eu só conheço os 
filmes então eu gosto mesmo é do Luke e do Vader. — Vader e 
Luke não conseguiriam vencer o Kyle Katarn nem juntos, disse 
carol, — Não? O Vader é o mais poderoso da galáxia queridinha, 
respondeu Gabriel. - Kyle Katarn não precisa nem lutar, ele cruza 
os braços e com a força ele esmaga esse aleijado do vader miga, 
disse carol. 

Felipe chega com a vasilha de pipocas, — Revan bate em 
todos eles e ainda cospe no corpo rere, agora vão la na cozinha e 
tragam a coca. 
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Carol e Gabriel vão a cozinha e pegam a coca cola, ambos 
voltam e os três começam a maratona Star Wars, assistindo todos 
os filmes. 

Prison Bound 
Part 3 

Após acordar na enfermaria, Adam sentia seu corpo 
inteiramente dolorido, os pontos no rosto latejavam. No entanto, 
a verdadeira dor estava em seu coração. 

Adam estava agora no banheiro da enfermaria, olhando para 
o espelho 

~ Pensamento de Adam~ 

— Filha da puta, olha essa cicatriz, dói como uma porra, e eu 
só estou aqui a alguns dias, e quase fui morto.... Tudo bem, tudo 
de boa agora só preciso passar meu tempo na biblioteca, ganhar 
status de bom comportamento, elevar meu intelecto com leitura e 
ficar de boa chega de brigas, isso Adam chega de brigas. Já é hora 
do banho de Sol, vou até a biblioteca e tudo vai ficar de boa. 

Adam sai do banheiro, agora vestindo uma camiseta e calças 
brancas, e suas luvas pretas. Roupa esta, doada pela enfermeira 
tendo visto que a de Adam estava suja e ensanguentada. 

Ele sai da enfermaria e vai até a Biblioteca chegando lá a 
mesma estava vazia, - Olá o que o senhor deseja? Perguntou uma 
simpática senhora que ali trabalhava, — Eu vim trazer esse livro de 
um colega, posso ficar aqui até o fim do intervalo? Perguntou 
Adam, - Pode sim filho, você é um desses que não deveriam estar 
aqui certo? Perguntou a senhora, — Eu sinceramente (...) não sei 
aonde eu deveria estar, mas enfim obrigado, vou sentar lá no 
fundo. 

Adam vai até o fundo da Biblioteca e até o caminho ele vai 
observando os livros nas estantes, a biblioteca era grande e cheia 
de livros velhos, o intuito desta biblioteca era educar os presos e 
fazia parte de um programa de reeducação, que devido ao alto 
nível de violência da FEBEM foi vetado pelo governo. Embora a 
biblioteca permaneça funcional e seja o emprego da simpática 
senhora concursada, a senhora Maria. 
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Adam pega o livro: Além do bem e do mal de Nietzsche e 
senta-se lá no fundo. 

Portado também de um caderno em branco, e uma caneta 
que estavam encima da mesa. 

“Aquilo que se faz por amor está sempre além do bem e 
do mal.” 

~ pensamento de Adam~ 

— Será mesmo? Será que o que eu fiz está muito além do bem 
e do mal? Quantas vidas eu ainda vou tirar até que eu seja 
considerado o vilão? O Assassinato por defesa, e sobrevivência 
também são considerados atos de maldade? Ou eu sou apenas o 
reflexo de um homem primata sobrevivendo mais um dia.... 

Sabe, eu vou escrever isso, eu sempre quis escrever um livro 
e nunca tive tempo e agora o que eu tenho de sobra é tempo. 

O Nome do livro vai ser 

A Vida de um Homem Qualquer.... 

~Escritas de Adam~ 

O Meu primeiro contato com a morte, foi quando eu ainda 
era uma criança lembro como se fosse ontem, meu pai entrou em 
casa chorando e eu nunca havia visto ele chorando, quando 
perguntei a ele o que havia acontecido ele me disse que seu pai 
tinha falecido em um assalto. 

Como eu era apenas uma criança não consegui absorver 
aquela informação, a única coisa que eu pensava é que um homem 
mal havia matado meu avô. Eu fiquei minha infância inteira 
pensando nisso, talvez este tenha sido o principal motivo da 
minha rebeldia com a religião dos meus pais. Afinal (...) mesmo 
após a morte do meu vo meus pais continuavam dizendo que ° 
deus” havia um plano para ele ° plano?” eu me perguntava, que 
tipo de plano seria este que envolve a morte violenta de um 
senhor cristão. Os jornais locais transmitiam notícias horripilantes, 
mortes, estupro, e fome; Diante de tanto terror aonde estava ° 
deus” fazendo seus planos? 

Cheguei à conclusão naquela época de que só existia duas 
possibilidades para esta resposta, ou o plano de deus incluía a 
morte de inocentes, ou deus não existia, em ambas as opções deus 
me parecia fraco, inútil e desinteressante. 

Lembro-me de estar sozinho em casa com meus dez anos de 
idade filosofando sobre a moral de deus, sem ao menos saber o 
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que era filosofia. Filosofia? bom eu só a descobri no futuro. A 
rebeldia veio junto do Rock n’ Roll e aquele inocente garoto que 
antes achava um a morte um absurdo. Está aqui preso porque 
matou alguém (...) ontem mesmo eu matei outra pessoa no pátio, 
Qual a diferença entre mim, e deus? qual a diferença entre mim e 
o homem que matou o meu avô. 

Talvez aquele homem tivesse motivos, fome? Talvez, o 
sentimento de desespero causados pela angustia. E tentativa de 
sobrevivência, sejam capazes de fazer até mesmo o homem mais 
justo tornar-se o maior monstro que este mundo já viu. Se aquele 
homem fosse pobre e sua família estivesse na miséria o desespero 
e o instinto de sobrevivência fariam ele matar, roubar ou cometer 
suicídio. Qualquer atrocidade que permitisse aquele pobre homem 
levar comida a sua família.... 

Mas a que custo? Ele salva a sua família, e destrói tantas 
outras, o motivo parece nobre mas no fim uma pessoa inocente 
acabou morrendo, preto, branco, bem, mal, tudo isso deixa de 
existir quando analisamos a situação de perto. 

Então o que eu sou? 

Quando sai naquele dia com um soco inglês, minha intenção 
era simplesmente me defender, e defender meus amigos, vivemos 
em um bairro perigoso aonde assaltos como o que levaram meu 
avô acontecem o tempo inteiro. Meu instinto de sobrevivência fez 
com que eu não pensasse racionalmente e socasse aquele 
individuo, quem diria que aquele soco iria acabar com a vida 
daquele homem? Quem diria que naquele dia eu me tornaria um 
assassino! 

E Se eu deixasse ele agredir o Gabriel? Eu seria mal? 
Covarde? Neste momento eu estaria livre, mas chorando sobre 
seu túmulo... 

Ou talvez eu esteja exagerando e aquele homem só iria soca- 
lo.... de qualquer forma aquele homofóbico teve o que mereceu? 
Ou será que existia um ser humano gentil com sua família? Apesar 
da casca grossa e preconceituosa que cobria sua pele. 

Será que eu me tomei o homem que matou o avo de 
alguém? 

Agora eu estou no mesmo lugar aonde assassinos e 
estupradores são enviados, eu estou preso com pessoas capazes 
das piores atrocidades, talvez... eu também seja, talvez, eu seja um 
deles. 
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Afinal; Eu matei aquele garoto no pátio! E confesso que senti 
prazer batendo com a pedra contra sua cabeça.... 

Se eu não o matasse ele me mataria, se eu simplesmente o 
nocauteasse eu não conseguiria o respeito da gangue e seria 
expulso, por consequência forçado a sobreviver sozinho aqui, isso 
significaria mais mortes ou até a minha morte.... 

Agora realizo que eu posso ter matado o filho de alguém, 
neste momento uma mãe deve estar chorando porque o seu filho 
morreu... 

E Se tudo isso for de fato minha culpa? 

Se eu nunca tivesse questionado os motivos da morte do 
meu avô, nunca houvesse questionado deus, eu nunca teria 
descoberto a filosofia e o rock n’ roll, eu seria hoje um 
comportado cristão. 

Nesse cenário, o homem do Metrô estaria vivo, o garoto no 
pátio estaria vivo, eu estaria livre, tudo estaria bem. 

E, Eu sou um monstro, ou talvez eu simplesmente seja a 
consequência da monstruosidade de deus. Pois se deus existe 
parte de seu plano sádico é que uma criança de quatorze anos 
venha para este inferno... 

Criança? Há... eu não sou mais uma criança, eu não sei o que 
eu sou, e eu não sei o que eu vou me tornar até o final deste livro, 
eu não sei o que eu vou me tornar até o final da minha pena, eu 
nem sei se eu vou sobreviver a isso tudo, sobreviver (...) porque eu 
tento sobreviver? Eu nunca gostei da vida, sempre achei a 
existência desprezível, vazia, suja, e completamente desnecessária, 
nunca me senti feliz, por que caralhos eu tento sobreviver? 

Talvez, a mesma coisa que me motive a sobreviver, seja a 
mesma coisa que motiva um pai de família acordar cedo e 
trabalhar, somos apenas animais seguindo nossos instintos; O Que 
eu posso saber sobre a vida? 

E uma pergunta que meus pais sempre me fizeram, ° você 
tem tudo, é só uma criança o que você pode saber sobre a vida?” 

Embora eu sempre ficasse furioso com tais indagações, esta é 
uma pergunta pertinente. 

O Que eu sei sobre a vida? afinal, o que nós meros macacos 
sabemos sobre a vida? Nascemos e Morremos sem questionar 
nossa existência, sem questionar os motivos e as motivações, por 
que alguém se relaciona com outro humano, tem filhos, trabalha, e 
morre fazendo a mesma coisa? se dedicando a outro e esquecendo 
de sí? Por que trabalhamos? Por que inventamos uma maneira de 
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nos auto escravizar e nos recompensar com papel que 
supostamente serviria como troca para aquilo que precisamos? 
Mas que naturalmente já possuímos! 

O Que eu sei sobre a vida? Eu não sei nada sobre a vida, eu 
não sei nem quem eu sou, talvez eu seja apenas uma bactéria nos 
olhos de um gigante, talvez todo o universo não passe de um 
fungo na camiseta suja de um mendigo nas ruas de Nova York.... 
Nós não sabemos nada sobre a vida, porque não é possível saber 
algo sobre o que mal conhecemos, nós simplesmente somos 
jogados aqui, e obrigados a viver uma vidinha de sofrimento e 
angustia. 

Então inventamos deuses, criamos famílias e mentimos para 
nós mesmo que a vida vale a pena ser vivida.... Macacos fazendo 
macaquice. 

Minha mãe acreditava quando estava grávida de mim, que 
deus e o Universo conspiraram juntos a seu favor, dando-lhe a 
benção da vida; Oh ignorância, como a invejo (...) A proporção 
infinita do cosmos transforma nossa vidas mundanas neste 
planetinha algo insignificante, inútil, e sem valor nenhum, 
imaginar que o criador de algo tão magnânimo como o universo 
se importaria o suficiente com você a ponto de lhe conceber um 
filho é ser muito ignorante! Nós somos o resultado de bilhões de 
anos de evolução cósmica e aleatoriedades que por um acaso 
gerou a vida, e a nossa importância é a mesma de um grão de areia 
nas grandes praias de Copacabana. 

Minha mãe? Meu pai? Bom... eles sempre me amaram, e 
confesso que também os amei, mas em um determinado 
momento da minha vida, a religiosidade deles ofuscava o amor, e 
se assemelhava a opressão, talvez não seja este o termo correto 
(...) só sei que aquele amor que eu sentia quando era um pequeno 
bebe, começou desaparecer quando fui capaz de tomar minhas 
próprias decisões, eles não queriam um filho e sim um boneco 
para moldar e fazer o que quiser com a sua vida vazia. A 
Necessidade que eu sempre tive de tomar minhas próprias 
escolhas, vestir minhas próprias roupas me afastaram do amor dos 
meus pais, como diria minha própria mãe.... 

“Você é a maior decepção da minha vida” 

Eu sei disso mãe, eu sei disso.... 

Talvez eu seja um monstro, mas é isso que eu sou certo? Eu 
matei duas pessoas. E Nem me sinto mal por isso (...) 

~ Pensamento de Adam~ 
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É eu acho que o livro ta ficando legal, amanhã eu volto e 
escrevo mais falta cinco minutos para voltarmos as celas. E 
Amanhã é dia de visita, será que alguém vem me visitar? 

Adam fecha o caderno, e vai saindo da biblioteca 

— Senhora, posso ficar com o caderno? - Pode sim filho, - 
Poxa valeu. 

Adam volta a sua cela, e lá estavam seus colegas. 

— Daew galera, disse Adam, - Fala ai, então passou o tempo 
todo la na biblioteca mesmo? Perguntou Ajax, — Passei, tava lendo 
Nit, - Po ele é foda eu gostava. - Então o novatinho só vai fica na 
biblioteca agora? Passa a luva então porra! Disse Snow, - E por 
que eu passaria a luva? Eu conquistei ela, e com ela o direito de 
fazer o que quiser. — Porra... mor otário tu em, Disse Cowboy, — 
Eu sou o sub, e eu vou fazer o que eu quiser, certo Ajax? — Pois é, 
é assim que funciona a regra do grupo galera, sub e líder é 
autoridade máxima. Vocês que façam os esquemas ai, Aliás tem 
algo que eu quero falar pra vocês eu to com vinte anos já, ano que 
vem eu to fora liberdade! A luva de líder vai ficar vaga. — EITA 
CARALHO, SERlAO? Gritou Swan, — Pois é, não se empolguem 
eu vou passar a luva para quem eu achar adequado, amanhã 
depois das visitas eu quero uma reunião com toda a crew, passem 
a mensagem. 

A Vida continua 
Part 3 


No dia seguinte os jovens foram a escola, com exceção de 
Carol... 

Casa de Carol 

- Você vai a igreja hoje sabe disso né menina? Disse a mãe 
de Carol, - Mãe eu não quero! — Não quer? Como não quer? Você 
já tem essa paranoia que o diabo colocou em você de se achar feia, 
agora só anda com homem, e um deles matou uma pessoa 
carolina! MATOU UMA PESSOA!! Você vai para igreja hoje sim, 
— Mas mãe hoje nem tem missa, é terça. — Idai? Eu já combinei 
com o pastor Aécio ele vai conversar com você hoje, te mostrar o 
caminho de cristo. - Eu já disse que não vou, - Já disse? Vem aqui 
sua prostituta! VEM AQUI SUA PUTINHA!!! 
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A mãe de carol puxa o cabelo dela, e a arrasta para o 
banheiro, a joga lá dentro e tranca a porta. — TÁ VENDO A 
BIBLÍA AI? TA VENDO? OU VOCE LE! E SAI DAI DE 
DENTRO UMA MOÇA DE FAMÍLIA, OU VAI FICA AI 
DENTRO SENDO UMA PUTA! E EU NÃO CRIEI FILHA 
PLTTAAAAAAAA! Gritava enlouquecidamente sua mãe. 

Mesmo após gritar tanto, sua mãe escuta um barulho de 
descarga, — Pronto mãe. 

Quando sua mãe abre a porta estava Carol em pé, de cabeça 
erguida ao lado da privada, sua mãe olha desesperadamente e 
percebe que a bíblia estava ali dentro da privada. Carol aproveita a 
brecha e sai correndo para rua. 

A Mãe de Carol, Fernanda; embora fosse uma linda mulher, 
tão linda a ponto de fazer adolescentes se masturbarem, ela 
cresceu em um lar de freiras, depois foi adotada por um casal de 
evangélicos super conservadores, o seu pai adotivo era 
nacionalista e nasceu na américa do norte, e tinha uma certa 
relação com Hider e o nazismo. Ela foi ensinada sua vida inteira a 
ser uma mulher recatada e do lar. 

Oh, a vida é maior 

É maior do que você 

E você não sou eu 

Os caminhos por onde irei 

A distância em seus olhos 

Oh não, eu falei demais 

Eu causei tudo isso 

Aquele sou eu no canto 

Aquele sou eu no centro das atenções 

Perdendo minha fé J3 

Carol agora estava na rua sozinha, já que neste momento 
seus únicos amigos estavam na escola, ela se sentia sozinha e 
desamparada. Sua primeira escolha foi ir a lan house 

- Oi.... é.... posso utilizar um PC? Ai você deixa salvo na 
minha conta, depois eu pago. Perguntou Carol de forma bem 
tímida, - Opa tranquilo mina, vai ali na máquina seis. 


A lan house era pequena e possuía cerca de doze 
computadores, as paredes possuíam quadros de animes como 
Dragon Bali e Yu Yu Hakusho, e um ventilador que fazia um 
barulho terrível. 
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Carol senta-se na cadeira e a primeira coisa que ela faz é 
entrar no Skype, felizmente sua amiga Bruna estava online 

~Conversa no Skype~ 

— Bru ta ai? 

— Miiiiiiiiigaaaaaaaaaaaaaaa, o que aconteceu? Você sumiu, 
disse que mataria aula e nunca mais entrou no Skype. 

- Nossa kkkkk, não viu na televisão? 

- Quem que assiste televisão hoje em dia? —‘ 

- aff 

- fala o que aconteceu? 

- Sabe aquele menino que eu tinha te falado? O adam 

- Que você iria iludir? Sei sim sua safada 

— Então, eu meio que me apaixonei por ele 

— BÉRRO! SÉRIO? Nossa, o que ele fez? 

- Aconteceu uma briga, no Metrô aqui na minha cidade e ele 
defendeu a gente, ai o cara que tava mexendo com a gente morreu 

- WTTF?????? 

— É Serio kkkk vou ver se acho a noticia no google ai eu te 
mando 

Carol miminiza o Skype, e entra no google então pesquisa 
pelo site de Notícias local, e logo encontrou a notícia que falava 
sobre o ocorrido. Ela volta ao Skype, e envia o link para sua 
amiga. Que abre o mesmo. 

- MEU DEUS DO CÉU AMIGA! Nossa, mas você ta bem? 

Mds 

— Pois é kk, eu to levando, mas meu namorado foi preso se 
entregou e assumiu tudo. 

- Nossa eu n to acreditando, que herói mds 

- Eu briguei com a minha mãe hoje para piorar a situação 
ainda... 

— Por conta de religião de novo? 

— É Né.... eu sou um monstro, feia e um monstro., isso que 
eu sou 

— Vc não é feia, é coisa da sua cabeça isso 

— Sei la, não sei mais o que fazer ou pensar eu só queria ser 
eu mesma sabe? Sem minha mãe encher meu saco, sem ter que me 
adaptar a beleza das outras garotas, meu namorado me motivou a 
lutar por isso 

Ele tinha sabe? Muita atitude 

- kkkk ta apaixonada 
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— infelizmente ele só sai aos vinte e um 

— Passa o rodo nos home tudo então miga 

— Eu não. Eu irei esperar ele, e competir com o amigo gay 
dele kkkk 

— Bom carol, eu to saindo se cuida tenho curso agora de 
manhã, e olha.... Cuidado! Você anda se metendo em muita 
encrenca 

— :/ se cuida amiga 

Bruna, fica Off-line, Carol se levanta da cadeira para ir 
embora mas antes ela diz ao homem da Lan House que vai pagá- 
lo mais tarde. Ela resolve voltar para casa e conversar com a sua 
mãe, no caminho para casa ela passa em uma banca de Jornais, e 
uma revista chama sua atenção essa revista era chamada ° Rocket 
Magazine” uma revista de rock n’ roll famosa dentre os jovens, 
mas o que de fato chamou sua atenção foi a capa da revista que 
estampava a beleza e atitude de Brody Dalle a vocalista da banda 
de Punk Rock; The Distillers. Um visual pesado com cabelo estilo 
° Spykes” maquiagem pesada nos olhos, batom vermelho e roupas 
de couro, aquele visual fez Carol lembrar de Adam, e também 
perceber que existem mulheres no mundo capazes de viver como 
quiserem. Aquela atitude, e aquele visual iriam contra todos os 
padrões da sociedade, Carol vai até a banca de Jornal, que era 
grande cheia de posters de banda, novelas, filmes e propagandas. 
Ela pega a revista, e tira uma foto com seu celular. 

Então ela volta para casa animada, e pela primeira vez se 
sentindo poderosa, aquela garota frágil e com problemas 
psicológicos parecia ter morrido, ao entrar do portão para dentro 
sua mãe furiosa estava sentada na sala, quando percebeu que Carol 
havia chegado ela avançou para cima da mesma, Pegando-a pelo 
pescoço e dando três tapas em seu rosto, neste momento Carol só 
conseguia pensar no visual de Brody Dalle, mesmo com seu rosto 
sangrando devido a um dos tapas que acertou sua boca, mesmo 
diante de toda raiva e opressão de sua mãe. Carol estava ali, em 
pé, com sua boca sangrando mas de cabeça erguida. 

Sua mãe gritava palavras sem sentido, que naquele momento 
Carol fingia não ouvir, ela simplesmente ignora sua mãe e vai até o 
banheiro e tranca a porta. 

Ela olha para o espelho sujo, e lagrimas começam a cair dos 
seus olhos, ° Feia” “ Estranhona” eram palavras que vinham em 
sua mente, quando ela se olhava no espelho. Sua mãe ainda 
furiosa gritava fora do banheiro, e Carol ainda fingia não ouvir. 
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Ela abre todas as gavetas que ficavam em uma espécie de ° 
Armarinho” ao lado do espelho, dentro do banheiro; Até 
encontrar uma maquiagem preta, ela pinta os olhos, passa batom 
vermelho na boca de forma exagerada. Ela olha no espelho e sua 
mente a força pensar coisas horríveis ° Estranhona, Feia, Puta” ela 
ignora seus pensamentos ruins, e pega uma tesoura junto a um 
pote de gel, e começa cortar o próprio cabelo e arrepiá-lo, 
formando Spykes. Ela novamente olha no espelho, dessa vez ela 
sorri, ela vê em si mesma a garota de atitude que havia visto na 
revista. 

Ela então abre a porta do banheiro, sua mãe finalmente para 
de gritar e por uma fração de segundos que pareciam uma 
eternidade sua mãe a encarava sem acreditar no que estava vendo; 
° Tira já essa maquiagem” Gritou sua mãe, Carol a ignora 
completamente e vai em direção a porta, sua mãe neste momento 
havia percebido que tinha perdido sua filha (...) Ela segura um dos 
braços de Carol e novamente grita " Tira já essa Maquiagem!!!” 
Carol continua com o mesmo olhar, como se estivesse olhando o 
pôr do sol, mas sem expressar nenhuma reação, com os olhos 
distantes e a boca calada. Ela simplesmente ignora sua mãe e puxa 
seu braço com ainda mais força, dessa vez ela sai da sua casa 
andando e de cabeça erguida. 

Ela olha o relógio e já eram onze e vinte, faltavam dez 
minutos para que o portão da escola abrisse, ela resolve ir no 
portão da escola encontrar seus amigos. 

Quando o portão da escola abriu, todos os alunos logo 
perceberam aquela figura, aquela bela garota de maquiagem super 
pesada, e o cabelo extremamente arrepiado, que mais pareciam 
espinhos. Lá estava ela com os braços cruzados olhando 
diretamente para o portão da escola enquanto todos passavam por 
ela, julgando-a, ° Caralho olha a estranhona” ° A Tribufu virou 
tribufu de vez mesmo” " ECA” ° Nerdona, andou com o Adam 
virou vagaba” palavras de baixo calão de todo tipo eram ditas, mas 
Carol sem dizer nada, com a mesma expressão que enfrentou sua 
mãe, seguia enfrentando todos da escola enquanto passavam por 
ela. 

Até finalmente lá no fundo no meio de tantos alunos ela 
finalmente avistar Gabriel E Felipe que vinham conversando. Ela 
sorri, embora seu coração doesse profundamente, e sua mente a 
fizesse sentir-se como uma criatura horrível; Mesmo diante de 
todo o conflito mental e emocional, Carol havia visto em Brody 


106 



Dalle a chama de esperança que faltava para acender o fogo que 
vivia em seu interior, tal fogo que Adam despertou demonstrando 
sua atitude, demonstrando a ela, que ninguém nesse mundo 
tem o direito de te dizer o que deve ou não fazer. 

Carol estava ali, enfrentando a escola inteira e todos os seus 
demônios interiores. 

Felipe e Gabriel vinham se aproximando, até que Gabriel 
olha para o portão e vê Carol, — Caaaaaaralho véi, aquela é a 
Carol? Disse Gabriel, - NO WAY, É ELA MESMO MANO, 
expressou de forma exagerada Felipe 

Ao se aproximarem dela, Felipe levanta a mão e faz o sinal 
dos chifres, típico sinal do Rock n’ Roll, e o mesmo faz Gabriel, a 
expressão facial de Carol logo muda, e ela sorri. — Então 
Carolzinha qual foi da maquiagem? Ficou foda de mais, disse 
Felipe, - Porra ta parecendo a Joan Jett disse Gabriel, - Eu briguei 
com a minha mãe hoje, ela me chamou de puta e tudo mais, 
respondeu Carol, — Putz sério? Por que? Perguntou Felipe, — 
Religião né... ela me obrigando ser o que eu não quero, ela quer 
que eu seja uma mulher escrava do marido igual a ela, que faz 
tudo que a religião dela manda, Depois que eu conheci o Adam eu 
mudei sabem? Disse Carol, — É ele causa esse efeito, disse Gabriel, 

- Ai hoje voltando da Lan House eu vi uma revista de Rock e na 
capa estava a Brody Dalle, e como estou começando gostar de 
Rock, sabem? Me despertou algo... se a Brody tem essa coragem, 
de enfrentar o mundo eu também tenho, sou mulher igual a ela, a 
partir de hoje eu vou ignorar todo mundo e viver minha vida. — 
OOOOOOIA CAROLZINHA BOOLADA, gritou felipe, - 
Estamos ambos orgulhosos de você minha Brody. - Obrigado 
galera, eu amo vocês, é sério, não sei como vivi todos esses anos 
sem a amizade de vocês, eu nem odeio mais o Gabriel, eu amo 
agora minha bicha e meu gordinho, — É nozis, disse Gabriel, - E 
Nois parça, disse Felipe, — Então Galera o que a gente vai fazer 
agora depois da aula? — Vamos colar no alto do morro? Passar a 
tarde fumando uma erva e jogando conversa fora, sugeriu Gabriel, 

- Vamos, demoro, Respondeu Carol, - Eu não vou pode galera, 
tenho oculista hoje se eu não for minha mãe me mata, vou ir para 
casa agora, ai a gente só vai se ver amanhã, Disse Felipe — Afif 
sérião? Po... de boa Fe falou mano, disse Gabriel, - See cuida la 
no oculista, disse Carol. 

Felipe vai embora para sua casa, enquanto Gabriel e Carol 
vão até o alto do Morro, um local aonde Adam e Gabriel 
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costumavam passar suas tardes fumando maconha e conversando. 
Um lugar realmente alto, tão alto que era possível ver toda a 
cidade do seu topo, para subir até lá era preciso passar por uma 
estrada de terra, que demorava cerca de quinze minutos, lá encima 
era possível deitar no chão pois a grama era macia, embora 
houvesse alguns insetos, havia uma pequena arvore de jabuticaba; 
Embora tal morro fosse um dos locais mais belos da cidade a 
maioria das pessoas tinha medo de subir até lá, pela falta de 
segurança. Então este acabou tornando-se um ponto aonde jovens 
encontravam-se para namorar ou fumar maconha, Adam e 
Gabriel sempre se reuniam neste lugar para conversar quando 
algum deles estava com problemas. 

Carol e Gabriel, estavam neste momento sentado embaixo da 
tal arvore de jabuticabeira, observando o horizonte e passando o 
baseado. 

Enquanto conversavam, sobre os problemas de suas vidas. 

- O que você pensa em fazer agora que ° fugiu de casa” 
perguntou Gabriel, — Não tenho ideia, confesso que eu to perdida, 
respondeu Carol, - Se ta ligada que precisa fazer algo né? Tipo, 
voce tem dezesseis e ainda ta no ensino médio, não da pra fugir de 
casa, eu também queria odeio meu pai.... Mas simplesmente não 
tem como sem dinheiro, — Porque odeia seu pai? Aliás, desculpa 
perguntar mas seus pais sabem que você é gay? - Eu não tenho ° 
Pais” tenho só um pai, obeso e bêbado que vive da aposentadoria, 
minha mãe morreu no parto quando foi me dar a vida, e não, meu 
pai não sabe que sou gay. Ele odeia gays, então eu finjo ser o filho 
macho dele. — Nossa, que situação horrível, — Pois é, para falar a 
verdade só você e o Felipe sabem que eu sou gay, algumas pessoas 
da escola me chamam de gay apenas de forma pejorativa, pelo 
meu jeito afeminado sabe? Mas diretamente só vocês dois sabem 
que eu sou Gay. — Impossível! Só a gente? E o Adam? — Eu finjo 
ser hetero quando estou com ele, tenho medo de estragar a 
amizade, se ele souber que eu sou Gay e que eu sou apaixonado 
por ele vai dar merda. - Nossa migo, que triste putz mas você 
pretende fingir para sempre? — Na verdade, eu não sou gay... gay, 
eu sou uma garota trans só não tenho coragem e nem dinheiro 
para ser de fato uma, mas eu pretendo me tornar uma linda garota 
e ai sim ficar com o Adam. — Nossa... então precisamos 
urgentemente de dinheiro. - Sabe o que eu tava pensando carol? 
A gente poderia vender maconha. - Vender droga cara? Ta doido, 
eu to ° saindo da caverna” agora, não vou vender drogas ai sim 
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minha mãe me mataria e a gente pode ser preso. — É Isso ou viver 
como nossos pais querem, sendo sustentado por eles, sua escolha, 
eu vou vender se quiser pode me acompanhar. — SUPONDO! 
Que eu aceite, como seria isso? 

- Tipo, eu sempre compro quinhentas gramas de maconha 
que é o suficiente para mim e o adam usar o mês todo, e se eu 
vender essas quinhentas gramas? Mas em pequenos baseados já 
bolados dentro da escola. - Dentro da escola? Ta loco mlk. - 
Carol... presta atenção, quem da nossa escola fuma maconha? - 
Todo mundo ué, bom menos os nerdões e os crentelhos. — 
Exato, imagine se cada um deles nos der cinco a dez reais por dia? 
Nós seremos os únicos vendedores lá, e ninguém precisa saber. - 
Ta okay Gabriel, e se descobrirem? Em? voce tem um " plano 
genial” ou pretende ser preso igual o Adam? — Eu tenho um plano 
genial. A Gente vai levar para escola sempre vinte baseados, dez 
serão vendidos por cinco reais, e dez por dez reais, essa quantia 
não considera tráfico no máximo se nos pegarem seremos 
expulsos, e se não pegarem teremos grana, topa ou não? você não 
é a Joan Jett? - Ta... vamos ver no que vai dar isso Gaby.. 

Prison Bound 
Part 04 


Hoje era o dia de visitas, alguns presos recebiam visitas 
conjugais, outros com mais influência no mundo exterior 
contratava prostitutas ou travestis para saciar seu desejo, já a 
maioria deles recebia uma regular visita de algum parente ou 
amigo próximo. 

Aqueles com menos de dezoito anos recebiam visita dos pais, 
este seria o caso de Adam, no entanto seus pais não vieram visita- 
lo, e seus amigos também eram jovens como ele. 

Adam ficou em sua cela sozinho, enquanto a maioria dos 
presos foi receber a sua visita. 

~Pensamento de Adam~ 

- Vou ficar aqui por sete anos, sete anos e não receberei 
nenhuma visita (...) Será que meus amigos vão vir quando fizerem 
dezoito? Não... eles com certeza não irão vir. E Tempo demais 
sem falar com alguém eu serei esquecido, preciso focar no meu 
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livro ele é tudo que me resta e quando eu sair daqui tudo que eu 
vou ter é um novo futuro, uma nova vida! 

Por que eu não posso ficar na biblioteca enquanto todos 
recebem visita? Que lugar injusto.... 

Adam começa a escutar passos em direção a sua cela, o que 
era estranho pois naquele setor do presidio só ele não havia 
recebido visitas, Adam se aproxima da cela e olha para os lados, vê 
ao fundo um guarda que caminha em direção a sua cela. 

° Será que alguém finalmente veio me visitar” pensou Adam. 

O Guarda chega na frente da cela, Um homem branco e 
careca super musculoso, — Ai guri, chegou uma visita pra tu, — 
Que? Vieram mesmo me visitar? Sabe quem é? — Aparentemente é 
sua mãe 

Adam pela primeira vez a muito tempo estava feliz, a visita 
inesperada de sua mãe seria um sinal de que a alguém lá fora que o 
espera. Adam vira de costas e o guarda o algema, então o leva em 
direção a sala de visitas, chegando em frente a uma sala estranha o 
guarda abre a porta e dentro desta sala não havia nada, era uma 
sala limpa com as paredes azul claro, e um piso branco como uma 
pequena sala de hospital, algumas janelas próximas ao teto, uma 
mesa e duas cadeiras. 

— Aguarda um momento, - Pode tirar as algemas? - Não 
ainda 

Adam senta-se em uma cadeira e aguarda a visita de sua mãe. 

A Porta se abre e por ela entram mais dois presos, e o guarda 
que o havia pego na cela anteriormente. Ambos os presos eram 
musculosos e vestiam regatas, um deles tinha um rabo de cavalo, e 
o outro de cabelo raso estilo militar. 

- Que porra é essa? Cade a minha mãe? Guarda? Que porra é 

essa? 

- Segurem ele, disse o guarda 

Ambos os presos vão em direção a Adam, que se levanta 
assustado e tenta chuta-los (..) mas em vão ele é golpeado com um 
soco no rosto, um dos presos segura Adam e o coloca contra 
parede, o outro rasga a sua calça apenas na parte aonde fica a 
bunda. Adam começa gritar desesperadamente ° - ME SOLTA, 
ME SOLTA, SEUS FILHOS DA PUTA!! O QUE EU FIZ? ME 
SOLTA FILHO DA PUTA” 

Adam gritava com total desespero, mas ninguém podia 
escutar seus gritos, Ambos os presos tiram seu pau para fora, e 
começam a se masturbar, o fato de ambos serem musculosos 
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facilita a segurarem Adam contra parede com apenas uma mão, e 
com a outra masturbar-se. 

O Guarda começa a despir-se, seu pau rígido e duro era 
visível na cueca, ele senta na mesa apenas de cueca 

- Adam o seu nome não é? O sub líder dos guerreiros da 
noite, o famoso novato que derrubou o Maycon no pátio, sabia 
que você é famoso? 

- DO QUE VOCE TA FALANDO CARALHO? ME 
SOLTA PORRA! SEU VIADO DE MERDA! ME SOLTA SEU 
FILHO DA PUTA! EU VOU TE MATAR SEU MERDA, 
gritava adam desesperadamente 

— Me matar? Riu o guarda, enquanto acaricia seu pau por 
cima da cueca 

— Sabia que todas as ações aqui dentro tem uma 
consequência? Você chegou se achando o valentão, cheio de 
marra e atitude, no seu segundo dia você mandou para o hospital 
um dos caras mais influentes do presidio... Oh... você não sabia 
né? Seu amiguinho JAX não te contou? Maycon era o sub líder 
pois conquistou isso, ele conquistou respeito, você sabe o que é 
RESPEITO!!!!!!!!!!!! o guarda dá um murro contra a mesa 

Adam tenta desesperadamente se soltar, mas todo seu 
esforço é em vão, um garoto de quatorze anos, não tem a menor 
chance contra adultos extremamente fortes. 

- Tudo aqui dentro é sobre respeito, no momento em que 
você acertou aquela pedra na cabeça do Maycon você deveria ter 
matado ele. Não que ele não tenha morrido.... Ele morreu horas 
depois no hospital, mas sabe o que ele dizia? Sabe o que ele 
DIZIA ENQUANTO AGONIZAVA NAQUELA MALDITA 
MESA!!!!!!!! ELE CLAMAVA PELA SUA MORTE! Sabe a 
importância de um pedido quando uma pessoa está morrendo? 
Talvez você não saiba, mas é importante pra caralho! 

Ele era meu melhor amigo, na verdade ele era meu amante 
aquele rabo branco adolescente me matava de tesão, e ele gostava, 
ele pagava caro só para ter meu pau grosso naquele cu! Agora ele 
morreu, e eu preciso colocar meu pau grosso no cu de alguém! 

Adam chorava, e gritava por ajuda, se debatia, mas de nada 
adiantava, Um dos presos cospe nas mãos, e começa a passar a 
mão no cu de Adam, enfia um dedo, outro dedo, e aos poucos 
começa masturbar o cu de Adam, enquanto o mesmo chora em 
desespero. 
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- Sabe o que eu mais gosto em estuprar um cara hetero? É 
que meu objetivo é deixar ele com tesão, eu quero que ele sinta 
tesão, sabe o que é mais legal em nós homens? É que o tesão é 
involuntário, se eu te masturbar seu pau vai ficar duro mesmo que 
você não queira, essa é a parte mais legal em estuprar um cara! 
Não é rapazes? Disse o guarda 

Enquanto os mesmos masturbavam o cu de Adam, eles 
viram adam de frente com um mata leão que o enforcava, não 
forte o suficiente para desmaiá-lo, mas forte o suficiente para 
imobilizá-lo, enquanto um deles imobiliza Adam o outro fica de 
joelhos e começa a chupar o seu pau, Adam ve ai uma 
oportunidade e acerta uma joelhada na cara de um deles. 

— Hm... erro terrível, sabe o que aconteceu com o ultimo cara 
que acertou o Bruce? Mostra a ele Bruce 

O Preso olha nos olhos de adam, e lambe o sangue em sua 
boca, começa a tirar sua roupa, quando ele fica nu ele retira dois 
socos ingleses de sua calça, e enquanto o seu colega segura Adam 
ele o enche de socos. 

— Ta bom... bruce, ta bom, vai matar ele antes da hora. 

Adam estava fraco após uma série de socos, Bruce se ajoelha 
novamente e começa chupar e masturbar Adam, seu pau fica duro 
involuntariamente. — Ei Bróck, sua vez 

Bruce segura Adam de costas, enquanto Bróck penetra seu 
pau no cu de Adam, Adam chorava de dor, tentava gritar mas seus 
ferimentos eram graves de mais para que sua voz se propagasse a 
uma altura relevante. 

Após meter no rabo de Adam por cerca de cinco minutos, 
Bróck goza no seu cu, e agora era a vez de Bruce, que faz o 
mesmo mas antes, ele joga Adam no chão e bate com a sua cabeça 
contra o solo, o desmaiando temporariamente, ele deita encima do 
garoto e inicia sua penetração, mesmo desmaiado o pau de Adam 
continuava duro, pois Bruce continuava masturbando-o. Alguns 
minutos passam e adam acorda sentado na cadeira, todo ferido e 
sangrando, com goza pelo rosto, e muito sangue. 

- Olha só... parece que a cinderela acordou. Nós paramos de 
te estuprar, você apagou de vez, seu pau amoleceu meio que 
perdemos o tesão, o Bruce é meio agressivo as vezes. Bruce, da 
um remedinho pra ele 

Bruce vai até adam, e o faz ingerir um comprimido de Viagra 

— Isso vai mantê-lo com tesão, e acordado 
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Adam estava chorando, sua reação agressiva havia acabado, 
seu choro era de desespero, e vergonha. 

— Agora é minha vez 

O Guarda pega suas algemas e prende Adam de frente, na 
famosa posição frango assado, prendendo seus quatro membros 
para cima com algemas, coloca a mão em seu pau e começa 
masturba-lo, enquanto mete em seu cu, Adam chorava e 
implorava pedia para parar, soluçava, e tentava gritar, após alguns 
minutos, O Guarda faz Adam gozar, e ele também goza só que na 
cara de Adam. 

— Gostou né sua safada? Olha só até gozou. Agora sabe o 
que a gente vai fazer com você? O que faremos com ele Bruce? 

- Bruce, mata, garoto fraco. 

— Calma Bruce, nós não podemos matar ele, lembra? Eu sou 
o guarda, eu vou proteger a minha putinha, mas vocês podem 
brincar de espancar ele. 

Bruce e Brock ficam envolta de Adam, que ainda estava na 
posição " frango assado” todo gozado e sangrando, e começam a 
esmurrar sua cabeça, e seu corpo, Adam já havia desmaiado. 

— Nossa, ele já desmaiou? Eu achava que o garoto durão era 
mais forte do que isso, deixa eu ver hmm... ainda tem muito 
tempo de visita, ninguém vai atrapalhar a gente. 

Bruce, Brock e o guarda estupram Adam outra vez, desta vez 
desmaiado o estupram violentamente. 

- Ufa... eu acho que enjoei... estuprar um cara desmaiado não 
é tão legal 

— Brock gosta, Brock ainda com tesão 

— Eu sei, mas eu preciso que relaxem, Brock e Bruce façam 
com que isso tudo pareça ataque de gangue, depois voltem para 
suas celas. Eu volto daqui a... hm.. Vinte minutos? E banco o bom 
guarda 

O Guarda sai da sala, todo arrumado como se nada tivesse 
acontecido, e vai para a sala de reunião dos guardas. Aonde se 
encontravam a maioria dos guardas que estavam tomando café, 
fumando e conversando, enquanto os outros guardas de escalão 
maior se asseguravam da segurança das visitas. 

Ao abrir a porta da sala de reunião o guarda logo é abordado 
por seu amigo júnior, — Fala ai Marcão, tava aonde esse tempo 
todo? — Eu tava ligando para minha mulher, junior. Ai eu fui em 
um local privado. 
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Enquanto isso... 

Brock e Bruce constroem um cenário de gangue, pixam toda 
a sala com frases de vingança, ° Os guerreiros da noite estão 
mortos” 

° Aqui é L.H.C.B” ° A Vida é loka, e eu sou mais” 

Pegam corpo de adam e colocam sentado no canto da sala, 
quebram a mesa e as cadeiras para simular sinais de luta. Deixam a 
porta aberta e vão embora para suas celas como se nada tivesse 
acontecido. 

Adam estava so2Ínho naquela sala fria, morrendo.... 

Após o tempo de visita os presos começam voltar para sua 
cela, Jax, Swan, Cowboy e Snow que sempre andavam juntos 
voltaram juntos a sua cela, e estranharam a ausência de Adam 

- Ae djow, cade o Adam? Perguntou Cowboy, - Po sei lá, 
que eu saiba ele não teve visita, respondeu Swan, - Estranho, será 
que ele foi na biblioteca? Disse Ajax preocupado. 

Enquanto eles conversavam, um alarme toca e vários guardas 
passam correndo na frente das celas, todos os presos colocam 
seus rostos na frente das grades para entender o que está 
acontecendo. 

Um grupo de paramédicos entram no presidio, e toda uma 
muvuca começa os presos começam a se perguntar o que estava 
acontecendo, alguns pensavam que um guarda havia morrido, 
outros achavam que uma rebelião estava se iniciando. 

Ajax e os outros ainda se questionavam aonde estava Adam, 
e o mesmo passa na frente da cela, deitado em uma maca que 
estava sendo segurada por dois guardas, Marcão, júnior e dois 
paramédicos. Adam parecia estar à beira da morte, um dos 
paramédicos ao lado da maca bombeava ar para seus pulmões. 

- O QUE ACONTECEU??? ADAM!!! Gritou Ajax, - Porra 
pegaram um dos nosso agora é guerra porra!! Gritou Snow 

Adam é levado às pressas para o hospital mais próximo, e a 
notícia de que Adam havia sido atacado e estuprado pelos ° 
L.H.C.B” se espalhava no presidio. 

No mesmo dia, no período noturno os pais de Adam são 
avisados que seu filho foi atacado no presidio e se encontrava em 
coma no hospital Zé Pilintra. 
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A Vida em um segundo 
Consequências 

As consequências do ataque de Adam começaram 
inicialmente na prisão, dando início a uma guerra de gangues entre 
os Guerreiros da Noite e os L.H.C.B. A Violência na prisão subiu 
em cinquenta por cento, e o nível de mortes, e estupros era 
incontável. 

A Mãe de Adam, entrou em uma profunda depressão após 
descobrir o que havia acontecido com seu filho, o arrependimento 
e a culpa vieram à tona e ao olhar o seu filho em coma seu mundo 
desabou. 

O Seu pai, sentindo-se culpado por não estar presente na 
vida de seu filho, acabou largando sua esposa e vivendo sozinho 
envolvendo-se em um vício a alcoolismo. O Casal sentia que o 
que havia acontecido com Adam era sua culpa, e a separação veio 
como uma consequência; Gabriel, Felipe E Carol choraram juntos 
feito crianças quando descobriram a notícia, Gabriel ganhou a 
permissão de visitar seu amigo, e encima do seu corpo 
desacordado ele chorou em completo desespero. 

Gabriel E Carol seguiram com seus planos da venda de 
maconha na escola, e por mês eles tiravam cerca de mil reais, o 
suficiente para que pudessem pagar aluguel, e viver juntos como 
colegas. A Mãe de Carol a odiava completamente, e para ela sua 
filha havia morrido, Carol disse a sua mãe quando saia de casa, 
que iria se prostituir, é claro que ela mentia. Mas sua mãe 
acreditava, e isso fez com que a mesma odiasse sua filha. Carol 
vivia com Gabriel na casa do primo de Felipe que alugava para 
eles por 350 reais mensais, Gabriel ainda mantinha ocasional 
contato com seu pai, no entanto isso era completamente 
irrelevante pois seu pai se encontrava em uma situação de 
alcoolismo muito elevada, e mal percebia quando o filho estava ou 
não em casa. 

Felipe após descobrir que Adam havia sido atacado na prisão, 
e que seus amigos traficavam drogas, ele resolveu tomar rumo e 
fazer um curso de programação, ele encontrava Gabriel e Carol 
ocasionalmente para jogar vídeo game, mas ainda mantinha-se 
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como um garoto nerd. Sua mãe tinha orgulho dele, pois ele era 
como a única flor em um campo de putrefação e desgraça. 

O Estado de Adam era grave, ele havia sofrido diversos 
golpes na cabeça, fraturando seu crânio e o colocando em coma, 
havia cortes e ferimentos por todo seu rosto; Cerca de 15 pontos 
em seu rosto, ombros, e tórax. Seu anus estava completamente 
ferido, felizmente ele não havia contraído HIV mas as chances de 
sua sobrevivência eram bem baixas. 

Apesar da depressão, sua mãe passava boa parte de seus dias 
rezando e chorando ao lado de seu filho, para que deus o 
protegesse (...) O Mesmo deus que permitiu que um 
adolescente de quatorze anos fosse estuprado e espancado, e 
o mesmo deus que neste exato momento permite que uma 
criança na África se alimente de barro! 

O Tempo passou, e um ano se foi como um passarinho que 
foge da gaiola, Gabriel e Carol estavam fazendo um bom dinheiro, 
e só conseguiram passar de ano na escola graças ao Felipe que 
passava cola para eles, Felipe? Bom ele estava no segundo ano do 
curso de programador fazendo estágio em uma empresa” CD 
PROJETO VERMELHO” aonde programava um jogo de vídeo 
game, chamado " O Feiticeiro” e ganhava um salário de 
novecentos reais. 

Hoje seria o dia de formatura, mas nenhum deles resolveu 
aparecer, Felipe era nerd demais para convenções sociais, Gabriel 
e Carol estavam organizando suas vidas; O Presidio estava 
vivendo um curto período de PAZ, AJAX já havia cumprido sua 
pena, e os Guerreiros da Noite ficaram no comando de Snow e 
Cowboy, que decidiram pôr um fim no conflito entre sua Gangue 
e os L.H.C.B, o que funcionou por alguns meses. Até Cowboy ser 
encontrado morto, e estuprado na enfermaria, os guerreiros da 
noite consideraram isso um aviso de guerra então organizaram 
uma pequena rebelião, que na verdade era uma desculpa para 
distrair os guardas e matar a gangue rival, cerca de quinze mortos 
e dez feridos resultaram deste conflito que neste momento parece 
estar encerrado. 

Gabriel e Carol acabaram tornando-se melhores amigas, sim 
amigas, com dinheiro suficiente Gabriel começou o tratamento 
hormonal, e a mudar seu comportamento do qual agora 
dificilmente se pareceria com um garoto, na realidade, uma linda 
garota era exatamente como parecia. 
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Após um ano em coma, seus amigos acreditavam que Adam 
havia mesmo morrido, e que não exisda nada que pudessem fazer. 
As visitas cessaram, sua mãe seguia visitando-o e seu pai se 
afundava em álcool. 

O Pai de Gabriel percebeu nos dois primeiros meses, que seu 
filho estava se vestindo de mulher, ele havia percebido em um dia 
quando voltava do mercado com mais cerveja, e avistou seu filho 
com Carol em uma loja de maquiagem logo a frente. Sua decisão 
foi impedir que o ° Assassinozinho” entrasse em casa, ele ainda 
culpava o pobre rapaz pela morte de sua esposa, a depressão e a 
bebida eram sua única companhia. 

Dois anos, se passaram; Lilith e Carol estavam morando em 
uma casa um pouco maior, também fornecida pelo primo de 
Felipe que trabalhava em uma imobiliária, tal casa possuía dois 
quartos, diferente da primeira que era um pequeno localzinho. 
Lilith? Bom este era o novo nome de Gabriel, que agora era uma 
linda garota, seus cabelos loiros batiam no ombro, e sua pele 
branca combinava com o batom preto. 

Na escola Lilith e Carol só andavam juntas, e as vezes com 
Felipe que passava boa parte do seu tempo estudando e no 
estágio. A Aceitação da Transsexualidade de Gabriel como Lilith 
foi mal vista pelos alunos do colégio, no entanto ela e Carol 
protegiam uma a outra, e já não eram mais frágeis garotas como 
antigamente. Além do respeito que tinham com boa parte dos 
alunos encrenqueiros, por conta do tráfico de maconha. 

O Grupo composto por Lilith, Felipe e Carol se reunia todos 
os sábados para fortalecer a amizade, que embora ainda fosse 
forte não era como antigamente. Felipe era o oposto de seus 
amigos, mas ainda eram seus amigos certo... 

Adam saiu do coma, após esses dois anos e a noticia logo 
chegou em seus amigos, que demoraram quatro dias para visita-lo, 
sua mãe estava bem ao seu lado quando ele acordou, e para ele 
esse foi o melhor presente que a vida poderia ter lhe dado. 

O Trauma, a vergonha e o ódio por ter sido estuprado 
haviam tomado conta da personalidade de Adam, que sabia que 
mesmo após este grave ° incidente” ainda haviam cinco anos para 
cumprir de prisão. 
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0 Reencontro 


Adam estava deitado na cama do hospital com a sua mãe ao 
lado, ele ainda estava fraco e traumatizado, tomando soro. Uma 
enfermeira abre a porta 

- Adam? Você tem três visitas aqui fora, posso mandar eles 
entrarem? 

- Oi... visita? É.. Pode sim 

- Sua mãe vai ter que esperar lá fora 

A Mãe de Adam se levanta e dá um beijo na testa de seu 
filho. Adam fica olhando para a porta, esperando as visitas, no 
fundo ele sabia que era seus amigos e estava ansioso por isso; 
Felipe e Carol entram pela porta, Carol estava com um moicano 
solto para trás com trança nas pontas de trás, uma jaqueta jeans 
com uma camiseta branca por baixo escrito " Bad Bitch” Felipe 
estava com cabelo curto, e camiseta do Dragon Age, eles entram e 
imediatamente Carol começa a chorar e abraça Adam, colocando 
seu corpo sobre ele e chorando. 

— Eu achei que havia te perdido, eu... eu... eu achei que nunca 
mais iria te ver, disse Carol aos prantos. — Eu confesso que achei o 
mesmo, o que aconteceu com você? esta estilosa, respondeu 
Adam. - Muita coisa aconteceu, mas vamos falar sobre você, - 
Eae irmão, parece que você é durão mesmo, sobreviveu na prisão, 
disse Felipe, — E, a minha build de guerreiro é invencível, 
respondeu Adam. - Então cara, conta pra gente o que aconteceu? 

- Aconteceram coisas que eu prefiro não falar caras, mas o que 
importa é que vocês estão feliz, e cadê o Gabriel? 

Felipe e Carol ficam em silencio, — Pode entrar Lilith 

Uma garota Loira, de salto alto, tatuagem nos pés, shorts 
curtos e jaqueta de couro com o logo dos Ramones entra pela 
porta. — Wow, quem é essa? Lilith? Oi... Disse Adam, A Garota 
permanecia em silencio olhando para Adam, E Começa a chorar, 

- O que ta acontecendo? Quem é ela? Por que ela ta chorando? 

Carol olha para Adam, e diz, — Ela é o Gabriel... 

Um silencio absoluto toma conta da sala, como se o tempo 
parasse, como se o universo se curvasse a aquele especifico 
momento. Adam sorri e diz - Você está linda, Lilith agora não é? 

- Lilith começa a chorar e também abraça Adam, junto de Carol. 
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Após se abraçarem Lilith senta na cama ao lado de Adam 
enquanto Carol e Felipe sentam em uma cadeira também ao lado 
da cama, - Então vai nos contar o que aconteceu? Perguntou 
Carol, Adam olha para o chão e fecha os punhos o apertando com 
tanta força que suas mãos sangram, Lilith coloca suas mãos sobre 
a de Adam - Não precisa contar se não quiser, vamos só curtir o 
momento, não é galera? Todos olham para Lilith e fazem um 
sinal de positivo com a cabeça. — Então Adam, sabia que já saiu o 
trailer de Star Wars episódio oito? - Sério? Porra que foda, e o que 
aconteceu no trailer? — Tipo, sabe o Kylo Ren? Ele agora 
comanda os Cavaleiros de Ren no melhor estilo Kotor e os 
revanchistas — Eita porra que foda, pena que não vou estar aqui 
para ver — Relaxa irmão, quando você sair eu vou ter os Blue Ray 
ai a gente maratona juntos — E vocês galera? Estão bem diferente 
o que aconteceu? Perguntou Adam 

- Eu sai de casa, pensei naquilo que me disse sobre atitude e 
viver a minha própria vida, eu vi uma imagem da Brody e sei la 
algo despertou em mim, respondeu Carol. 

- Caraí, saiu de casa? Ta morando aonde? - Com a Lilith 

— Como assim? — A Gente ta trabalhando, na imobiliária do 
primo do Felipe não é fe? - E... E sim. Adam estava contente 
com seus amigos, todos eles pareciam felizes e estavam no lugar 
aonde precisavam estar. 

- Adam? O Horário de visita chegou ao fim. Disse a 
enfermeira ao entrar no quarto, — Galera, por favor... não façam 
nenhuma besteira e sigam seus sonhos não se preocupem comigo, 
eu sei me virar ta bom? Que a força esteja conosco. Disse Adam, 
Lilith e Carol abraçam Adam chorando, e Felipe toca em sua mão, 
- Que a força esteja conosco irmão, disse Felipe. 

Seus amigos saem da sala ao se despedirem de Adam, e ele 
volta a repousar. Adam ficou mais três dias no hospital até se 
recuperar completamente, sua mãe e seus amigos eram visitas 
constantes durante esses dias; A Mãe de Adam havia feito as pazes 
com seu filho. 

Adam é levado novamente para o presidio na manhã 
seguinte. 
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Prison Bound 
Part 05 


No caminho pra FEBEM, Adam agora com dezesseis anos 
após se recuperar de um coma; Estava sedento por vingança, a 
humilhação que aqueles homens o fizeram passar não passaria em 
branco, os olhos de Adam já não eram mais o mesmo, era como 
um buraco negro vazio que suga e destrói tudo aquilo que se 
aproxima, seu carinho pelos amigos e pela mãe talvez, talvez.... 
Fossem o ultimo laço de afeto que ele conseguiria expressar. 
Chegando na prisão ele é levado a sua antiga cela, e lá só estavam 
Snow e Swan. 

Ao entrar na cela Swan e Snow que estavam treinando socos, 
param imediatamente e vão cumprimentar Adam — 
Caaaaaaaaaaaaaaaaralho moleque, quando a gente soube que você 
saiu do coma, porra, que gratidão viado, Disse Swan com grande 
entusiasmo, - Faaaala memo guri, disse Snow. — Eae Galera, mas 
ai cade o resto da turma? Perguntou Adam, — O Ajax cumpriu 
pena, e o cowboy... disse Swan com tristeza em sua voz, — Porra 
mataram o Cowboy? Como assim? - A Cara, os malditos que te 
pegaram, também pegaram ele, fizeram o mesmo só que ele não 
sobreviveu, malditos L.H.C.B, disse Swan. 

— LHC o que? Como assim? Quem me pegou foi um guarda 
e não uma gangue, disse Adam confuso. - Um guarda? Caralho 
como assim, a sala que te encontraram estava toda pichada com 
sinais dos L.H.C.B, disse Swan, - E como era esse guarda? Ele 
tava sozinho? Perguntou Snow, — Grande, musculoso e careca, 
não só ele; Havia dois presos com ele também grandes e 
musculosos. - Careca e musculoso só pode ser o Marcão, mas 
porra o que um neo nazi iria querer com você? Perguntou Snow, — 
Ele disse que foi o Maycon que enviou ele, ele disse que fazia o 
Maycon de putinha e que isso era vingança, o Maycon morreu no 
hospital, Disse Adam. - O Cara que comia o Maycon era mesmo 
o Marcão... esse guarda é um pau mandado dos Los Lobos, ele 
criou uma guerra falsa entre o L.H.C.B e os Guerreiros da Noite 
atacando o sub líder, caralho o Cowboy morreu em uma guerra 
falsa, disse Snow dando um soco contra parede. - Eu vou matar o 
guarda, disse Adam de forma séria olhando fixamente para Swan e 
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Snow, — E como pretende matar um guarda cara? Perguntou 
Swan, - Eu sinceramente não sei, eu já não sei de mais nada.... 
Adam senta-se no chão e coloca as duas mãos na cabeça, Swan 
senta ao lado de Adam e entrega a ele seu velho caderno, - Mano, 
relaxa... o que acontece na prisão morre na prisão. Você tem 
futuro lá fora, eu li seu texto daria mesmo um bom livro. — Pois é 
Swan, mas o Adam como sublider precisa fazer algo, os guerreiros 
da noite não podem deixar isso passar antes que aconteça com 
outro membro, Disse Snow. — Eu sei como vamos pegar o tal 
Marcão!, disse Adam, - Como? Perguntou Swan. 

Adam se levanta - Ele gosta de rabo, ele é tarado por 
homens e com certeza ele não negaria ficar com algum que 
voluntariamente se ofereça para ficar com ele, precisamos de 
alguém como isca, e um lugar aonde ninguém possa escutar o 
Marcão gritar. 

— E Um bom plano, mas aonde iremos encontrar alguém que 
se ofereceria para ser a puta do Marcão? E como vamos entregar a 
mensagem? Perguntou Snow, — Eu sei como, é só espalhar que 
esse cara está louco para dar para algum guarda, respondeu Swan. 
— Demoro, faremos isso logo amanhã na hora do banho de sol. 

A Vida continua 
Part 04 


Faltavam quinze minutos para o portão da escola abrir, Lilith 
E Carol haviam acabado de acordar, e estavam se arrumando para 
ir à escola - Amiga, me empresta aquela calça preta de academia? 
Minha bunda fica super marcada com ela, disse Lilith. - Ela ta na 
terceira gaveta, respondeu Carol, - Gaby, você pretende esperar o 
Adam? — Eu sou apaixonada por ele, desde o jardim, eu sei que ele 
é hetero mas eu sou uma mulher agora, então sim eu vou esperar. 
- Mas são cinco anos né, não vai ficar com ninguém até lá? - 
Claro que vou né, não estou utilizando essa calça destacando 
minha raba à toa, mas quando o Adam sair eu estarei lá, disse 
Lilith. - Eu também, mas então vamos levar quantos baseados 
para vender hoje? Perguntou Carol 

- Vamos levar a mesma quantidade de sempre, uns trinta de 
dez, que dá ai uns trezentos reais por dia, é isso que estamos 
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tirando né? Cada uma? Perguntou Lilith, — É Sim, bom eles estão 
prontos já vou botar na mochila. Vamos indo então? — Espera, to 
fazendo chapinha 

Na casa do Felipe 

Felipe havia varado a noite acordado jogando Word OF 
Warcraft, e estava agora no seu quarto de pijamas do Yu Yu 
Hakusho, upando seu personagem, sua mãe bate na porta - Filho? 
Filho? Ta acordado? — Eita porra, oi mãe calma ai já vou. Felipe 
se levanta e vai abrir a porta — Oi mãe, — Filho, falta cinco 
minutos para escola e você ai de pijamas? - Foi mal mãe, me 
arrumo rapidão e vou indo. Felipe encosta a porta, e começa tirar 
o pijamas, abre a gaveta e pega sua camiseta do Vegeta, coloca 
uma bermuda e seu AU Star, corre para o banheiro e escova os 
dentes. Coloca uma touca poring. E se arruma em menos de cinco 
minutos, - Mãe to pronto, não desliga o pc não ta bom? - Por que 
não? — Eu to farmando no wow, e no outro monitor estou 
renderizando um mapa, que é o trabalho para o meu curso de 
programador. — Ta bom... apaga a luz do monitor pelo menos. — 
Beleuza. Felipe apaga a luz do monitor, e vai indo para a escola, 
mas antes passa na cozinha e da um beijo na sua mãe - Te amo 
mãe, — te amo filho se cuida e juízo em. 

Felipe pega sua bicicleta e sai correndo para escola, chegando 
lá ele tranca a bicicleta e vai esperar seus amigos atrás da escola no 
cantinho de sempre. 

Após alguns minutos, Carol e Lilith chegam - Eae fe, disse 
Lilith, — Oi fe, disse carol, - Daew galera, chegaram atrasados em, 
já foi uns 10 minutos da primeira aula. — A Lili demora para fazer 
chapinha, tem cabelo liso e faz chapinha sua loca. — tenho que 
ficar barbiezinha né? Mas ai acende um fino Carol, bora fumar até 
começar a segunda aula 

Carol pega um baseado e acende, os três começam a fumar 
enquanto acontece a primeira aula. - Galera, já pensaram em 
faculdade? Tipo a Lili está com dezessete anos, Carol com 
dezesseis e eu com quinze, sabe? Deveríamos estar pensando 
nisso, disse Felipe. — Olha fe, eu sinceramente não penso não, a 
escola já é um saco, respondeu Lilith. - Eu também to de boa, já 
sofri minha vida toda na escola agora vou sofrer de novo em 
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faculdade? To de boa também, tu? Pensa? Perguntou Carol. - 
Demais, quero fazer ciência da computação, disse Felipe. - Tu 
sempre foi nerd, isso não me surpreende, ai a aula já vai começar 
bora? Disse Lilith. 

O Celular de Felipe começa a tocar. - O loco é minha mãe, 
Alo? Mãe? - Filho desculpa eu sei que você ta na escola. - De boa 
mãe, eu to no... é.. no banheiro agora, então o que aconteceu? - 
Eu to ligando agora, porque eu to muito abalada, A Mãe do Adam 
cometeu suicídio. 

Felipe segurava o celular calado olhando para seus amigos, 
enquanto sua mãe falava, era como se não houvesse nenhum som 
no ambiente 

— Alo? Filho? Filho? FELIPE! — Oi., mãe, como que isso 
aconteceu? Puta que pariu coitado do Adam 

— Adam? O que aconteceu com ele caralho? perguntou Lilith 
brava 

- Calma ai eu já conto, com ele nada aconteceu. Não mãe, eu 
to falando com a Lilith. — Mas voce não estava no banheiro 
garoto? — E... eu estava, eu to no corredor agora, mas pode falar o 
que aconteceu? - Eu não sei ainda, mas pelo que me contaram ela 
foi encontrada no banheiro enforcada. - Porra mãe, meu zeus, 
sério? Caraça essa notícia vai acabar com o Adam coitado dele, 
nossa. 

Lilith e Carol estavam apreensivas esperando que Felipe 
conte o que estava acontecendo. 

- Eu estou te ligando, porque eu fiquei muito sentida, coitada 
dessa família. O Pai dele também deve estar arrasado, ele já ficou 
destruído por conta do filho ter sido preso... enfim meu filho a 
mãe te ama, se cuida e boa aula. 

- Te amo mãe, se cuida você também. 

Felipe desliga o celular, respira fundo e olha para suas amigas, 
- A Mãe do Adam cometeu suicídio... — Nossa senhora... caraca, 
bem que eu fiquei sabendo da depressão putz, coitado do Adam, 
disse Lilith. - Gente... eu to sem palavras, nossa até perdi a 
vontade de ficar na aula, pena que tenho que vender meus 
bagulhos. Disse Carol, - Galera, o Adam destruiu completamente 
a vida dele pela gente, agora a mãe dele morreu nossa, justo 
quando fizeram as pazes quando ele souber da notícia putz, disse 
Felipe. - Ele vai sair outra pessoa, respondeu Lilith. 

O sinal para segunda aula toca, e os três vão para sala de 
Aula, Felipe senta na frente prestando atenção na aula, enquanto 
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Carol e Lilith no fundo negociando maconha enquanto a 
professora não presta atenção. 

Os bullyings contra Felipe e a Transsexualidade de Lilith 
haviam parado, devido ao respeito que as duas conquistaram na 
escola, com o tráfico de maconha. 

Prison Bound 
Part 06 


No dia seguinte, Adam, Swan e Snow foram até Ariel, um 
garoto gay, que era considerado a femea da prisão, ele era magro e 
moreno utilizava uma saia curta que deixava a mostra sua bunda, 
saltos alto e cabelo afro. 

— É Ariel o seu nome não é? Perguntou Adam, — É Sim 
querido, mas para ficar comigo tem que pagar, disse Ariel de 
forma sexy, passando sua mão no queixo de Adam. - Então... eu e 
meus amigos temos um serviço para você e pagamos bem, além 
de oferecer total proteção contra os homofóbicos da prisão. Disse 
Adam 

— Hmm tudo isso só para mim? Eu tenho que fazer o que? 
Foder com os três? Eu faria isso de graça, disse Ariel. - Nem cara, 
nos somos heteros, disse Snow. - Pois é, chega ai a gente vai te 
contar o que precisa, disse Adam. 

- Então, nós precisamos que você fique com o Marcão, 
aquele guarda bombado sabe? Disse Adam, — Não rola querido, 
ele é neonazi e eu sou negro caso não tenha percebido, disse Ariel. 
— E... mas ele não vai te recusar, o tesão vai falar mais alto que o 
preconceito, disse Adam, — Hmm supondo que eu consiga, o que 
vão fazer com ele? Perguntou Ariel. — Então djow, seguinte 
precisamos dele em uma sala segura aonde ninguém escute ele 
gritar, enrola ele um pouco, ai a gente chega, mata, e tudo fica de 
boa. Disse Swan. 

— Hmm, mas ai vão achar que eu matei ele, eu sou negro, gay 
e vão encontrar um Neonazista morto comigo, disse Ariel. - 
Relaxa isso não vai acontecer, ele mantém em segredo esse lance 
de transar com presos, ninguém vai saber. Então topa? Disse 
Adam. - Quanto vão pagar mesmo? Perguntou Ariel, - Todo o 
orçamento de drogas, e empréstimo dos guerreiros da noite cerca 
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de três mil reais, mais a proteção da gangue. Disse Swan. - Eu 
topo, vamos fazer isso agora? Posso mandar o recado eu sei um 
jeito. - Calma ai, depois eu te aviso quando iremos fazer, agora 
tenho que pegar outros dois caras. 

Adam, Swan e Snow vão para o pátio, até a quadra de 
basquete e se reúnem com os outros Guerreiros da Noite. 

" Adam Adam Adam Adam Adam” 

Cantava todo o bando, contente com a volta do sub líder. 

— Galera, eu preciso que me façam um favor tem como? 

- Tu e o Swan não precisa pedir não chefe, tu é o sub, e o 
swan o líder, pede ai caralho. Disse um dos Gangster, - Eu quero 
Bruce e Brock mortos disse Adam. — O loco, o que eles fizeram? 
Perguntou Swan. - Eu não quero dar detalhes... 

— Isso vai disparar uma guerra contra Los Lobos, e já 
entramos em guerra contra o L.H.B.C disse Snow. - Eu sei, por 
isso eu peço que a gangue toda, sim toda vá junto com Swan e 
Snow até o líder dos L.H.B.C e ofereça uma trégua, diga que eu 
ofereci paz total, explica a situação diz que os Los Lobos armaram 
tudo. E matem Bruce e Brock disse Adam. - E você cara? 
Perguntou um dos gangster, — Eu tenho um assunto pendente. 

Adam se vira e vai embora, até Ariel. 

Swan e Snow reúnem a gangue e atravessam o Pátio até o 
território dos L.H.B.C, chegando lá um grupo da gangue rival 
entra na frente dos Guerreiros da Noite, um espaço se abre entre 
os L.H.B.C e o líder deles passa no meio, seu nome era Cyrus. Um 
cara com cerca de dezenove anos, tatuagem por todo o corpo, 
dreads, bermuda e chinelo. 

Os L.H.B.C era uma das maiores gangues da FEBEM, sua 
principal características eram Dreads, e cabelos estilo rastafári. 

- Ora ora, o que temos aqui, os guerreiros da noite aqueles 
que nos acusaram de estuprar um garoto de quatorze anos, e de 
matar e estuprar o cowboy. Aqueles que começaram LIMA 
MALDITA GUERRA DE GANGUES! Por pura estupidez, o 
que os senhores desejam? Vão nos acusar de matar e estuprar mais 
alguém? Discursou Cyrus. 

— Não... nós erramos, o garoto saiu do coma, Adam o nome 
dele ele é o nosso sub, e como ele mesmo desejou viemos com 
um pedido de paz. Disse Swan 

- Paz? Após dois anos de conflito, mortes, violência, facadas 
na praça de alimentação, acusações falsas, vocês vem até a minha 
área, pisam no meu chão, olham para os meus negros e vem pedir 
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PAZ? Quando nos acusaram de estuprar aquela pobre criança, o 
que eu disse? 

- O Que tu disse ou deixou de dizer é passado, a treta 
morreu cara... vamos seguir em frente! 

- O QUE EU DISSE!!!!!!!! Gritou cyrus 

- O Que você disse é irrelevante, já que nesse momento tem 
um nazista rindo da tua cara! 

Cyrus parou imediatamente seu discurso ameaçador, parou 
atentamente e perguntou - Nazista? — É, Nazista! Quem armou 
para vocês foram os Los Lobos, eles pegaram Adam e Cowboy, e 
culparam vocês... Disse Swan. Cyrus começa andar de um lado 
para o outro coçando a cabeça, — Você está dizendo, que 
brigamos por dois anos, nos matamos, causamos uma rebelião, 
enquanto esses malditos nazistas riam da nossa cara? — E 
exatamente o que eu to tentando dizer, Adam chegou ontem, e 
me contou tudo. Bruce e Brock pegaram ele junto do Marcão o 
guarda - Marcão, Bruce e Brock? A gente vai matar esses filhos da 
puta é agora. - Adam está cuidando do Marcão, nós temos que 
fechar a trégua aqui e matar esses dois nazistinhas. Cyrus estende 
as mãos para Swan e os dois fecham um acordo de paz. 

L.H.B.C e os Guerreiros da Noite, cerca duzentos 
presidiários ou mais, andando em grupo no pátio, os guardas 
começam a conversar entre si, sobre uma possível rebelião, As 
duas gangues andando lado a lado, indo até a área de musculação, 
aonde ficava os Los Lobos; Quando os Neo Nazistas avistam 
aquele imenso grupo de negros e mulatos, dentre outros vindo em 
direção a sua área, todos se levantam, puxam bastão, soco inglês, 
facas, e em uma questão de segundos aquele pátio vira um cenário 
de guerra, socos e facadas para todo lado.... 

Enquanto isso (...) 

Adam estava atrás da porta com um canivete caseiro 
esperando a oportunidade perfeita, Ariel seduzia Marcão, e os dois 
se beijavam Marcão pega Ariel pela cintura e o coloca contra 
parede, Adam sai por de trás da porta e enfia seu canivete na coxa 
de Marcão que cai de joelhos soltando Ariel - Pode correr Ariel, a 
gente te paga depois, quer um conselho? Não vai para o pátio, me 
espera do lado de fora. 

Ariel faz sinal positivo com a cabeça e assustado sai 
correndo. 

Marcão estava caído de joelhos com o canivete enfiado em 
sua coxa, sem conseguir se mover, Adam chuta a cabeça de 
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Marcão o acertando em cheio que cai de lado, — Lembra de mim 
não é? Disse Adam, Marcão ri ironicamente, e cospe o sangue — 
Como eu esqueceria da minha putinha, eu te fiz gozar ta bravinho 
por que? 

Adam toma distancia, e chuta novamente a cara de Marcão 
que cai desmaiado, então Adam, vai encima de Marcão que estava 
caído e começa a pisar brutalmente com todo seu ódio de 
vingança sobre sua cabeça, Adam pisava e gritava, gritava como 
um demônio, Ariel que estava ao lado de fora tampava seus 
ouvidos com medo dos gritos. 

Após esmagar a cabeça de Marcão na base da pisada, Adam 
remove o canivete de sua perna, e o deixa nu, pega o seu pau e 
começa a serrar com o canivete que mal possuía corte, ele enfia a 
ponta e arrasta a lamina falha no tronco daquele Pau, que 
espirrava sangue por todo lado, e finalmente ele consegue 
remover o pau de Marcão, Adam o virou de costas, e enfiou 
aquele pau ensanguentado em seu cu, com a ajuda do canivete que 
serviu de auxílio para empurrar. 

Adam se levanta, pega um pedaço da cabeça de marcão, e 
escreve na parede ° Estuprador” 

Ele sai daquela sala, com um olhar vazio, todo cheio de 
sangue. Olha calmamente para Ariel — Vamos? Vou te levar a um 
lugar seguro, Ariel com medo e sem escolha segue Adam, e ambos 
vão para o refeitório. O único local calmo no meio do caos que se 
encontrava o Pátio principal. 

A Briga no pátio foi violenta, e durou cerca de meia hora, a 
violência foi tamanha que os guardas não interviram, cerca de 
quarenta nazistas foram mortos, dentre eles Bruce e Brock que 
tiveram pedaços de madeira introduzidos em seus cus, até saírem 
pela boca. 
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A Vida continua 
Part 05 


Lilith recebe uma ligação, de seu vizinho dizendo que seu pai 
havia passado a noite no médico, com problemas de pressão alta. 
Ela resolve visitar seu pai, que já estava em casa repousando. 

Seu pai estava na varanda de sua casa, treinando socos em 
um saco de pancadas, por recomendações médicas que pediam 
para que o mesmo fizesse exercícios. Lilith acaba de entrar do 
portão para dentro, e seu pai não olha para sua cara, continua 
socando. - Oi pai... o Fabrício ligou, disse que o senhor esteve no 
hospital, fiquei preocupada. Seu pai ainda a ignorava, e continuava 
o treinamento, até que Lilith entra na frente segurando o saco de 
pancadas - PAI! Gritou. Seu pai olha seriamente para ela, - Quem 
é você? — Como assim pai? Sou eu, você sabia que eu tava 
tomando hormônios... — Pai? Meu filho morreu no dia que 
colocou uma saia, não bastava ter matado sua mãe, agora matou a 
si mesmo! 

Lilith solta o saco de pancadas e encosta na parede, abaixa a 
cabeça e diz com voz de choro - Mas eu ainda sou o seu filho.... 
— Você é um nada, um erro que eu cometi, um erro que causou a 
morte da sua mãe, um erro que continua me decepcionando, se 
vestindo de mulher e dando o rabo? DANDO O RABO? O QUE 
MEUS AMIGOS VÃO DIZER? EM? Seu pai coloca o dedo em 
sua cara, e grita 

- SUA MAE DEVERIA TER TE ABORTADO! 

Lilith senta no chão e começa a chorar, — Eu... eu... me 
perdoa pai, me, me perdoa, dizia Lilith enquanto chorava. - 
Perdoar? Você quer perdão? Faz o seguinte, vai ali no banheiro e 
se enforca talvez eu te perdoe seu resto de aborto do caralho só 
não te encho de MLTRRO porque eu não quero ser preso! Ele 
entra para dentro e bate à porta, trancando-a — E NÃO VOLTE 
MAIS AQUI SEU DESGRAÇADO! Gritou. 

Lilith se levanta chorando, e vai embora no caminho ela 
senta-se em um ponto de ônibus, enxuga as lágrimas do seu rosto, 
respira fundo e pensa ° Eu não vou me deixar abalar, eu não vou, 
eu sou melhor do que isso” 
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O Ônibus chega, e Lilith vai embora, ao chegar em sua casa 
as portas estavam trancadas, ela acha estranho, e bate na porta — 
Carol? CAROL? Gritou. - AFF não acredito que essa menina saiu 
e me deixou na rua velho, putz. Carol abre a porta toda 
descabelada, e junto dela sai um garoto, — Se cuida gatinha, disse o 
garoto. E ele vai embora passando por Lilith. - Caraça, sério? 
Disse Lilith, — Bom eu tenho que viver né, então como foi o seu 
dia? Perguntou Carol. — O Meu? Foi uma merda, o seu foi ótimo 
né safada, disse Lilith. 

— Por que o seu dia foi uma merda? — Eu resolvi fazer a 
merda de visitar o idiota do meu pai, ele me tratou como um lixo... 
- Nossos pais não merecem nossa atenção, e nós não precisamos 
deles temos uma a outra e o mais importante temos a nós 
mesmas. — E Por isso que você é minha melhor amiga Carol. — 
Lili, vamos para o shop? — Vamo só vou arrumar minha 
maquiagem e a gente já vai indo. 

Enquanto isso Felipe... 

Estava em seu curso de programação, e era considerado o 
aluno mais inteligente da classe, no entanto ele não era um garoto 
de muitos amigos devido ao seu peso, agora ele se encontrava 
fazendo a apresentação do seu trabalho sobre inteligência artificial. 

Felipe estava na frente da sala de aula, enquanto todos 
incluindo a professora o observavam, ele preparava sua 
apresentação parte dela consistia em uma Maquete de um planeta, 
e vários bonequinhos encima; Ele inicia seu discurso 

- A Inteligência artificial está ligada diretamente com a 
programação, pois com a programação nós damos vida a 
inteligência artificial, nós somos como deuses que constroem um 
cérebro funcional para que um ser vivo possa nascer e viver; vocês 
podem ver este planeta que eu construí o que vocês acham que ele 
representa? 

A sala permanece em silencio, um dos alunos responde — O 
Planeta dos autista? Todos da sala riem, - Sua barriga de gordo? 
As risadas continuam, a professora se irrita e faz com que os 
alunos fiquem quietos. 

Ela interage e diz — O que ele representa Felipe? 

Felipe envergonhado pelas provocações, continua firme. 

— Esse planeta nos representa no futuro, vamos imaginar 
que uma civilização já desenvolveu um tipo de programação capaz 
de criar uma inteligência artificial tão real quanto nós mesmo, 
conseguem imaginar isso? Agora imaginem que nós somos está 


129 



inteligência artificial e os programadores controlam nossas vidas e 
nossos destinos. 

Os alunos começam a prestar atenção e ficam interessados. 

- O Que eu estou propondo aqui com essa maquete, é fazer 
vocês pensarem que talvez estejamos estudando a criação do 
mundo do qual conhecemos, coloquem um ° E SE” no seu 
pensamento, e pense por um segundo. 

E SE tudo que conhecemos não passar de uma realidade 
simulada? 

Pois é, e é por isso que eu amo ser programador... Obrigado 
gente. 

Todos aplaudem Felipe inclusive os que zombaram dele, sua 
professora vai até sua mesa elogiá-lo, — parabéns Felipe estou 
vendo que está gostando mesmo do cursinho de programação, 
nós temos um projeto na verdade é um concurso para a 
universidade Richard Dawkins você ganharia uma bolsa depois 
que se formar no ensino médio a inscrição começa amanhã tem 
interesse? 

Felipe fica totalmente entusiasmado e feliz com a proposta, 
essa era sua oportunidade de adentrar a faculdade de ciência da 
computação. - Nossa eu quero sim professora, pode me inscrever, 
mas o que eu tenho que fazer? — Só precisa passar em uma 
provinha de capacidade, é um projeto do governo para influenciar 
jovens no caminho dos estudos. Ai quando fizer dezoito e 
terminar o ensino médio é só ir para faculdade. 

- Nossa, eu vou querer sim. 

Felipe estava muito feliz com a notícia, essa era sua única 
oportunidade levando em conta que as faculdades eram 
extremamente caras. 

Prison Bound 
Part 07 


No dia seguinte após matar Marcão, e causar a morte de um 
grupo de Nazistas, Adam não conseguia dormir; Eram duas horas 
da manhã e o presidio estava em silencio, embora ocasionalmente 
fosse possível escutar o gemido ou a voz de alguém. 
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Swan havia guardado o caderno de Adam, permitindo então 
que o mesmo pudesse continuar seu livro 

~ Pensamento de Adam~ 

Quanto tempo em (...) eu achei que nunca mais tornaria a 
escrever, para falar a verdade naquele momento eu desejei ter 
morrido. Mas eu sobrevivi e isso significa que não posso me fazer 
de derrotado, pelo menos um livro eu vou deixar nesse mundo. 

Para falar a verdade eu sempre me questiono se alguém leria 
um livro escrito por alguém que esteve preso e matou pessoas, 
talvez eu nem deveria escrever um livro; afinal se ninguém vai ler 
do que adianta escrever? Mas o que me resta além dos meus 
aforismos? Não me resta nada.... A situação só piora aqui dentro, 
pelo menos eu ainda posso escrever... Eu vou continuar o livro! 

~ Escritas de Adam~ 

A Vida de um homem qualquer 

A Vida humana é frágil não é? Nós somos como crianças 
brincando na beira do precipício ao mesmo tempo no qual 
estamos sorrindo nossas vidas pode acabar em um segundo. 

Eu me lembro dos meus tempos de criança, lembro-me dos 
dias felizes nos quais eu e minha mãe brincávamos de 
bonequinhos, a vida parecia simples a inocência era minha capa 
contra um vírus chamado viver, o vírus do qual somos 
condenados no momento do nascimento. 

° Condenados” eu sempre amei essa palavra, nós somos 
condenados a algo? Ou nossas atitudes decidem nosso futuro? 

Aquela criança que um dia disse te amo mamãe, e hoje matou 
três homens; sempre esteve fadada a se tornar um monstro? 

Prefiro não acreditar em condenações premeditadas por um 
destino que nos prende em um futuro já escrito, eu mesmo tomo 
minhas decisões e suas consequências (...) Consequências que me 
transformaram no monstro que eu sou hoje, os monstros sempre 
foram criaturas engraçadas, desenhadas propositalmente para 
assustar as criancinhas, atacando inocentes, o que será que os 
monstros pensam? 

A Nossa sociedade está repleta de monstros da vida real 
como Hitler e Stalin, será que eu sou como eles porque matei três 
pessoas? E causei a morte de diversas outras.... 

Um policial é mal por matar um bandido? Uma mulher é má 
por matar seu estuprador? Um militar norte americano é mal por 
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matar Hitler? O Simples ato de matar nos toma mal? E o mal? O 
que seria o mal em sua definição pura? 

Eu não acho que podemos avaliar o bem e o mal em simples 
definições e pequenas atitudes, o bem e o mal transcendem a 
lógica mundana! Afinal, se uma criança estiver sendo estuprada e 
no ato ele matar o estuprador isso não torna a criança má, e nem o 
estuprador uma vítima; No entanto o conflito social de que tirar a 
vida de outro ser humano é errado vão perseguir aquela pobre 
criança para sempre. O Homem precisa largar a crença 
popular no herói e no vilão e se ater nos anti-heróis pois 
somos todos capazes de fazer o bem e o mal, tudo depende 
da situação em que a pessoa se encontra. 

~ Pensamento de Adam~ 

E (...) Ta ok por hoje, eu preciso dormir minha cabeça dói... 

Na manhã seguinte 

Adam é acordado por dois guardas que diziam ter uma visita 
para Adam, uma visita de seu pai. 

Adam estranhou que o seu pai havia vindo visita-lo, e quando 
chegou na sala de visita lá estava ele, parecia abalado, estava 
visivelmente mais magro do que o de costume, utilizava um boné 
velho e uma regata, bermudas e chinelo. 

— Pai? Tudo bem? Eu não esperava sua visita, eu realmente 
não esperava fico feliz com isso. Pai? 

Senhor Alastor estava quieto, olhando para o seu filho cheio 
de cicatrizes. 

— Me perdoa filho, perdoa o pai por tudo que eu te fiz, eu 
sempre quis o seu bem eu sempre pensei que estava fazendo o 
meu melhor para você, me desculpa 

— Tranquilo pai, já passou... só cuida da mãe lá fora. 

- Seja forte meu filho, disse Alastor colocando suas mãos 
sobre a de Adam 

— Forte? Pai, as coisas estão difíceis aqui mas eu to levando, o 
que ta acontecendo? 

— Sabe filho, quando você nasceu eu e sua mãe achávamos 
que você era um presente de Deus, era como se todo o universo e 
deus em si nos presenteasse com um filho, eu trabalhei duro para 
te sustentar, sua mãe fez de tudo para te educar. Eu sei que você 
não é religioso, ateu? Se chama né.„. 

Eu não sei aonde erramos e o que causou sua rebeldia mas 
nós sempre te amamos filho, sempre, e quando você foi preso eu 
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me senti tão culpado e com tanta raiva que não consegui nem te 
visitar. E Depois você foi atacado, sua mãe entrou em depressão 
tanta coisa aconteceu... 

Dizia Alastor, segurando as mãos de Adam com força, com 
os olhos cheios de lágrimas. 

- Pai, ta tudo bem, todo mundo comete erros e me desculpa 
eu também não fui o melhor filho do mundo sei que decepcionei 
vocês. Por isso não os culpo pela visita, relaxa, relaxa pai 

— Filho... sua mãe morreu 

O Coração de Adam havia disparado como se ele tivesse 
cheirado quilos de cocaína, uma adrenalina tomou conta do seu 
corpo, um zumbido super alto estava em sua cabeça ° Piii” era 
tudo que ele ouvia, sua vista estava embaçada, e seu coração batia 
aceleradamente. 

Seu pai chorando tenta acalmá-lo 

- Como que isso foi acontecer pai? Perguntou Adam, - Ela 
cometeu suicídio filho, por conta da depressão. Alastor coloca as 
mãos no bolso e tira uma carta, — Ela deixou essa carta, duas na 
verdade uma para você e uma pra mim. Adam pega a carta 
chorando e coloca no bolso, o guarda vem até eles e diz que o 
tempo de visita acabou. 

Adam e seu pai se abraçam, — Eu te amo pai, me desculpa 
por tudo e por favor esteja lá quando eu sair. — Prometo que eu 
vou estar filho, o pai promete. 

Adam volta para a cela, e no caminho enxuga o rosto a fim 
de não demonstrar fraqueza. Ele volta para cela e senta no fundo 
da mesma encostado na parede. 

— Esta suave mano? Perguntou Swan 

-To... relaxa. Disse adam. 

Adam coloca as mãos no bolso e pega a carta, então começa 

a ler; 

“Filho se você estiver lendo isso, me perdoa mas a mãe 
já não está mais aqui para dizer que te ama. Eu lembro 
como se fosse ontem a primeira vez que a mãe disse que te 
amava, foi quando eu descobri que estava grávida, a melhor 
notícia da minha vida. Eu não sei aonde errei, ou o que 
motivou suas atitudes, a única coisa que eu sei é que eu 
falhei com você, eu devia ter ficado do seu lado em todos os 
momentos, eu não quero viver para receber a notícia de que 
meu filho foi morto na cadeia, eu prefiro morrer com a 
imagem que eu tenho de você sorrindo. 
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Te amo filho.” 

Adam pega aquela carta, amassa e joga no chão, se levanta 
coloca as duas mãos na grade e grita ° AAAAAAAAA” grita com 
todo ódio e tristeza em seu coração, Swan E Snow olham 
assustados para ele 

- Caralho djow ta ficando louco? Disse Snow. - Me deixa 
em paz por favor... 

Adam se virá de costas para grade e senta no chão, Swan 
senta ao seu lado. 

- O Que ta pegando velho? Perguntou Swan 

- Nada demais... só a vida sendo a vida, eu preciso escrever... 
podem me deixar quieto por favor galera? Disse Adam 

Ele pega seu caderno e escreve ° Felicidade” então começa 
outra parte do seu livro. 

~ Escritas de Adam~ 

Felicidade 


Eu me descobri um Niilista aos oito anos de idade. No meu 
primeiro dia de aula na escola primária, eu não queria ir e estava 
super bravo com os meus pais, minha mãe disse que me daria o 
que eu quisesse se eu fosse no meu primeiro dia com um sorriso 
no rosto, então eu pedi um vídeo game, foi a primeira vez na vida 
que eu sorri com sinceridade. Confesso que não senti o que 
muitos chamam de felicidade, eu fiquei ° contente” pelo vídeo 
game, mas feliz... não 

Durante toda a minha vida eu nunca senti ‘felicidade’ isso 
sempre me pareceu impossível, claro que passei por momentos 
felizes, mas momentos felizes não significam felicidade, podemos 
ficar felizes com coisas fúteis como um vídeo game, ou um beijo 
da garota que você gosta. Mas felicidade? Para mim isso sempre 
foi impossível! 

Com a idade os valores mundanos para mim perderam 
o significado, deus se tornou ficção, o amor fantasia, e 
minha família um infortúnio. Me fechei em um mundo 
cercado por Rock N Roll e Filosofia. E as consequências 
disso trouxe o suicídio da minha mãe (...) 

A morte da minha mãe me provou o que eu sempre 
soube, que a vida é um erro, e que existir é um castigo. 
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Eu sou como uma praga neste mundo, uma praga que 
nasce em uma flor e que no início faz com que as pessoas 
sintam-se felizes e confortáveis, e que depois se espalha e 
traz consigo morte e destruição. 

A Felicidade que meus pais sentiram ao me segurar pela 
primeira vez, a alegria em ter um filho, foi completamente apagada 
pelo mesmo filho que destruiu suas vidas... 

O Fato; de que a felicidade para mim é surreal, me fez 
realizar que o suicídio é sim uma solução definitiva para uma vida 
de sofrimentos, vejam que (...) ° Sofrimento” do qual me refiro, 
não se limita ao meu ser, ele se estende a todas as pessoas que 
amo, o simples fato de eu existir causou a morte da minha mãe; Se 
eu tivesse morrido, hoje ela estaria feliz com o meu pai... 

Passei boa parte da minha vida pensando em suicídio, pois 
quando não sentimos a felicidade, por consequência sentimos a 
dor da solidão, agonia, melancolia e depressão, sentimentos que 
me acompanham desde sempre, e fizeram com que eu sentisse 
uma certa afinidade com o suicídio (...) 

Irônico não é? 

Passei minha vida inteira odiando minha própria vida, 
flertando com o suicídio, e em contra partida minha mãe sempre 
amou a vida, hoje eu luto pela sobrevivência e minha mãe 
cometeu suicídio. É Irônico como a vida costuma a nos pregar 
peças demonstrando que não estamos no controle, a vida grita na 
nossa cara que somos o jogo, e ela o jogador. 

Tudo que eu sinto é dor, ódio e remorso, e não há nada que 
eu possa fazer para me sentir bem (...) 

~ Pensamento de Adam~ 

— Eu não consigo continuar... não hoje... tudo que eu queria 
era um último abraço da minha mãe. 

A Vida continua 
part 06 

Em uma noite, de um dia qualquer.... 

Felipe, estava jogando vídeo game com suas amigas Carol E 
Lilith, o jogo em questão era Dragon Bali Online; Carol e Lilith 
haviam levado seus notebooks enquanto Felipe jogava em seu 
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computador — Caralho, eu já estou levei setenta, tem como vocês 
me ajudarem a farmar gold? Perguntou Felipe, — To indo, deixa eu 
pegar meus novos items no banco, respondeu Lilith. — aff eu 
ainda to no comecinho meu personagem é uma merda, disse 
Carol. — Relaxa ca, eu vou te armar uns items, disse Felipe. - Mas 
o que adianta? Eu não tenho levei para usar, disse Carol. 

- Poxa, pelo menos é um motivador para upar e colocar eles, 
disse Felipe. — Galera se liga, eu vendi um item que eu tinha no 
banco, e olha o que eu comprei, disse Lilith. Felipe e Carol vão até 
o notebook de Lilith, — CARALHO como tu conseguiu isso? 
Perguntou Felipe, — Esse item é bom? Perguntou Carol, — BOM? 
Caraça é um dos items mais caros do jogo é um item de resetar 
habilidades poxa me vende ele? Perguntou Felipe. 

A Energia cai e todos os computadores desligam - Incluindo 
os notebooks que estavam sem bateria, e dependiam da energia 
elétrica. 

- PORRA! CARALHO! BEM AGORA? MEU DEUS, 
gritou Felipe 

— Nossssssssssssss caraca, bem no meio do jogo, Disse Lilith 

- Gente, relaxa a gente joga depois, disse Carol 

- Carol, você não ta entendendo, acabou a energia 
justamente quando a Lili conseguiu um item de resetar 
habilidades, caraca eu sempre quis aquele item. Disse Felipe, - 
Okaay... ao invés de ficar aqui no quarto reclamando que não tem 
energia, vamos dar um role? Perguntou Carol, — Bora, vamos colar 
no alto do morro? Agora a noite é lindo lá. - Partiu, disse Felipe. 

Os três saem da casa de Felipe e vão até o alto do morro, 
alguns minutos de caminhada depois eles finalmente chegam até 
lá. A Noite, era um lugar magnifico era possível ver todas as luzes 
da cidade acesas, a lua parecia gigantesca e brilhante, o céu 
estrelado. O LTnico barulho eram de grilos ao fundo. 

Chegando lá, todos sentam-se na beirada do morro.... 

— Sabe galera, vendo esse céu estrelado e toda essa 
tranquilidade, só me lembra o Adam, ele com certeza teria alguma 
frase ou pensamento filosófico sobre tudo isso, Disse Lilith. — 
Com certeza, ele diria algo sobre o Cari Sagan... eu sinto falta dele, 
como será que ele reagiu a morte da mãe? Disse Felipe. — Não sei, 
mas ele sempre foi durão, disse Carol. - Quando o vô dele 
morreu, ele ficou na sala de aula escrevendo poemas, disse Lilith. 

- E Mesmo, ele é cheio de se expressar com filosofia, disse Felipe. 

- Gente, sendo bem realista e a gente? O que a gente vai fazer? 
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Desde aquele dia que matamos aula minha vida, e minha cabeça 
virou de cabeça para baixo, já fazem dois anos que o Adam foi 
preso... o que a gente vai fazer da nossa vida? Disse Carol. 

O Grupo fica em silencio por alguns segundos 

— Eu já decidi, vou fazer facul de ciência da computação, 
meu curso ta oferecendo uma bolsa vou me dedicar e passar, 
quando fizer dezoito eu entro na faculdade, disse Felipe. - Afs 
sério? Eu to perdida aqui igual a Carol, não sei o que fazer da vida. 
Vender maconha pra sempre não rola, disse Lilith. - O Felipe vai 
ser o único rico da galera, disse Carol. — Galera, tipo deve ter algo 
que vocês duas gostem e queiram cursar na facul, imaginem que 
foda nós três entrando juntos na faculdade, disse Felipe. - Até 
ontem eu tinha vergonha da minha própria cara, e eu sou super 
fóbica social, não conseguiria fazer faculdade eu mal suporto a 
escola. Disse Carol. - Eu gosto de línguas, mas faculdade não é 
para mim também, disse Lilith. - Po, vocês duas poderiam pensar 
em algo juntas eu não quero ser o único que vai ter futuro sabe? 
Quero meus amigos comigo, e eu também quero ajudar o Adam 
quando ele sair. Disse Felipe, — A Fe.... Carol, é cedo pra gente 
pensar nisso ainda sério, disse Lilith. 

- Vamos só ficar tranquiléba e admirar essa noite linda 
galera, disse Felipe, - Sabe o que eu queria agora? Disse Carol, - 
O Que? Perguntou Felipe, — Um cobertor e um copo de Nescau. 
Todos dão risada, Carol esta deitada na grama admirando o 
cosmos, e ao seu lado Lilith e Felipe. 

— Vocês pensam sobre aquele dia? Perguntou Felipe, — Que 
dia? Respondeu Carol, — O Dia em que o Adam foi preso, sabe? 
Era um dia normal a gente estava super feliz, é incrível como tudo 
deu errado em tão pouco tempo, disse Felipe. - Ele matou o cara 
sem querer, para me defender eu nunca vou esquecer essa atitude, 
ele sempre me defendeu por isso vou esperar ele sair e me 
declarar, disse Lilith. —E o QG galera? Nunca mais voltaremos na 
casa do seu avô Carol? Perguntou Felipe, — Depois daquele dia 
fiquei traumatizada, mas sei lá qualquer hora podemos passar lá. 
Respondeu Carol. - Depois do que aconteceu, eu nem quero mais 
ir lá sério mesmo, Disse Lilith. — E Sobre as tretas com seus pais? 
Perguntou Felipe, — A Fe... sei lá é impossível viver com eles, 
queria ter uma mãe igual a sua. Disse Carol. 

— Sabe, as vezes eu fico pensando como que vai ser o futuro 
sabe? Eu penso muito mesmo nisso, eu passei a vida toda sendo o 
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gordinho nerd, eu quero ser o gordinho que venceu na vida. Eu 
fico preocupado vendo vocês brigando com seus pais, e seguindo 
um caminho errado tipo tráfico, disse Felipe. - Aff mano vai ficar 
de julgamento mesmo caralho? disse Lilith com tonalidade 
agressiva, — O loco não to julgando, só estou preocupado calma, 
Disse felipe. — Bom mesmo, você sabe como é difícil ser trans? 
Sabe o que é ter olhares de nojo e julgamento o tempo inteiro? 
Sabe o que é seu pai te odiar e te culpar pela morte da sua mãe? 
Eu tenho motivos de sobra para odiar meus pai. Disse Lilith. — Eu 
entendo, desculpa você e a Carol tem mesmo motivos, até o 
Adam, enfim eu vou dar meu melhor e se eu ficar rico podem 
contar comigo, Disse Felipe. - A Gente sabe que podemos fe... 
mas faz falta mesmo amor de mãe. disse Carol. 

- Nossos pais nunca amou a gente Carol, se amassem iriam 
entender nossa situação e nos aceitar, Disse Lilith. - O Pior não é 
nem eles, não nos entenderem sabe? O problema é que eles 
querem nos obrigar a ser como eles, isso que ferra com tudo. Eu 
passei minha vida toda achando que eu sou a garota mais feia do 
mundo indo ao psicólogo, e indo a igreja e isso me ajudou em 
algo? NÃO!!!!!!!!!!! gritou Carol nervosa, ela se levanta e fica em pé 
na beira do morro e então gritou - NAO ADIANTOU NADA 
PORQUE EU ESTAVA PRESA! AGORA EU SOU LIVRE! - 
E Sobre essa liberdade que o Adam sempre falou... disse Lilith. - 
Irônico não é? O cara que sempre defendeu a liberdade hoje está 
preso, disse Felipe. - Dá uma tristeza né? Ele foi o nosso mestre 
dos magos, disse Carol. - Não se esqueçam, que ele fez o que fez 
e só está preso para que a gente possa estar aqui hoje, imaginem se 
a polícia tivesse acusado nós quatro? Hoje eu estaria sendo 
estuprada na prisão, Carol estaria sozinha em uma prisão para 
mulheres, e o Felipe nunca realizaria seu sonho em ser 
programador de jogos. 

Nós NUNCA sobreviveríamos por sete anos em um local 
como aquele. Disse Lilith. - Isso é, temos uma dívida eterna com 
ele, disse Felipe. - O Adam me salvou, passei a vida inteira sendo 
escrava da minha mãe, da religião e indo em psicólogos. Bastou 
aquele garoto me mostrar que eu posso ser igual a Broddy Dalle e 
que eu posso ser quem ou o que eu quiser! E Pela primeira vez eu 
me acho linda! Graças ao Adam, disse Carol. 

- Eu vou visitar ele, ano que vem eu faço dezoito, disse 
Lilith. — Sortuda, eu queria ir também, disse Felipe. - Galera ta 
ficando tarde vamos vazar? Disse Carol, - Bora, mas ai querem 
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dormir em casa? Ai a gente vai junto para escola, sugeriu Felipe. — 
bora disse Carol e Lilith. 


Prison Bound 
Part 08 


Quando era jovem eu era invencível 

Agora eu me encontro pensando duas vezes 
Eu nunca pensei sobre o futuro 

É apenas o rolar dos dados 

Mas talvez chegue o dia quando você terá alguma coisa pra perder 
E quando você pensar que você terminou de pagar as dívidas 
E você vai dizer pra você mesmo: "querido deus o que eu fiz?" 
E esperar que não seja muito tarde, porque o amanhã pode nunca 
chegar J3 - Social Distortion 

~Pensamento de Adam~ 

— Os dias passam, mas parece que é uma eternidade, já não 
consigo mais suportar um dia, esse lugar fede e o tédio me 
assombra. Eu quero muito ir embora (...) Pelo menos agora é hora 
do banho de sol, aliás se não fossem esses pequenos intervalos, a 
biblioteca e meus escritos eu já teria cometido suicídio. 

Adam e os outros saem para o banho de sol, e eles se reúnem 
com o resto da gangue, — Ae sub, colé da sua colaboração com o 
grupo? Perguntou um dos membros da gangue, — Bom, eu ajudo 
nas brigas e no que precisar para falar a verdade eu nem sei, virei 
sub por matar um cara... respondeu Adam, — Po Adam, a gente 
vende cocaína aqui na prisão e a grana que a gente recebe serve 
para diversas coisas la fora, temos uma facção lá. Disse Swan, — 
Interessante, mas eu não quero participar a não ser que precise. 
Disse Adam, — COE COMEDIA por que não? perguntou um dos 
membros, — Eu só quero sobreviver tempo suficiente para sair 
daqui, não quero sujar ainda mais para o meu lado. Respondeu 
Adam, — Relaxa, não precisa tu conquistou a luva de sub. Eu 
como líder sou o responsável pela organização da venda de 
cocaína, na verdade os outros membros vendem para gente e so 
reportam a mim. Disse Swan. 

Adam deita-se no banco, e se espreguiça - Vocês não ficam 
entediado aqui? 
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- Ficar a gente fica, as vezes a gente joga bola. Bora jogar? 
Disse Snow 

— Por que não? bora, eu sou ruim nunca fui de esportes já 
vou avisando. 

Os guerreiros da noite, que gostavam de jogar bola se 
dividiram em dois grupos de cinco e começaram a jogar bola na 
quadra. De repente um dos membros para de jogar e diz - 
Caralho os L.H.C.B vindo. Swan, Adam e Snow param 
imediatamente de jogar e ficam um ao lado do outro, em posição 
de briga, e em uma questão de segundos os outros membros da 
gangue vai se reunindo atrás deles. 

- Os guerreiros da noite, se divertindo não é algo lindo de se 
ver? Disse Cyrus olhando para os lados. Todos os membros do 
L.H.C.B riem. 

— O Que você quer Cyrus? Perguntou Swan 

— O Que eu quero? AHAHAH O que eu quero, eu sou um 
preto em uma prisão cheio de branquelos bunda mole, o que eu 
quero? EU QUERO UMA BUCETA PRETA E GOSTOSA NO 
MEU PAAAAAAAAAAAU ahahahahAHAHAH, Cyrus ria, e 
todos os seus gangster riam juntos. 

— Hmm então você é o palhaço? E seus ° Negros” são o 
público? Disse Adam em tom provocativo. 

- Vejam só, se não é o garoto assassino, o sobrevivente do 
estupro, o matador de nazistas, o famoso sub líder que chegou 
nesta posição assassinando o antigo dono da luva, o famoso 
ADAM! Sabia que falam muito de você? Disse Cyrus 

— A é? Estranho, nunca me falaram de você e ainda assim 
você age como se o mundo se importasse! Disse Adam com a 
cabeça erguida e punhos fechados. 

— O Garoto é mesmo cheio de atitude, é por isso que 
mantem ele como sub não é Swan? Perguntou Cyrus 

— E... por isso o Jax escolheu ele logo de cara. Respondeu 
Swan 

- Interessante, eu gostaria de saber de onde vem toda essa 
atitude. Disse Cyrus 

— Fala logo o que você quer mano, você não pode vir com a 
sua gangue no nosso território, sem dizer o motivo. Disse Snow 

- Nós fizemos uma linda parceria assassinando aqueles 
nazistas não é? Imaginem o que faríamos juntos como uma facção 
e não apenas duas gangues rivais. Disse Cyrus 
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— Você quer unir a sua gangue a minha? Disse Swan 

- Não, eu quero mais do que isso eu quero fundir nossas 
gangues em uma facção criminosa que controla toda infraestrutura 
deste presidio. Disse Cyrus 

— Isso é impossível, outras gangues iriam intervir. Disse 
Snow 

— A Última coisa que precisamos é mais mortes... disse Adam 

— E vocês acham que eu quero mortes? Não... claro que não, 
Se as nossas gangues forem as únicas aqui dentro, que opção os 
outros presos terão? A não ser se juntar a gente ou comprar do 
nosso produto? Podemos faturar pesado aqui dentro e lá fora, a 
polícia é corrupta nós cagamos debaixo de seus narizes! Essa 
união pode revolucionar o crime! 

- O Que você acha Adam? Perguntou Swan 

— Eu sinceramente não me importo, se a merda não respingar 
em mim eu to de boa, só quero sair daqui vivo... Disse Adam 

- Snow? E você? Perguntou Swan 

— Se isso significa sair da prisão com uma grana bolada lá 
fora eu to dentro! Disse Snow 

- Então estamos fechados? Se tocarem na minha mão, vai ser 
um pacto sem fim! Toda as duas gangues estão aqui de 
testemunha se houver traição de ambos os lados, disse Cyrus 

— E... eu aceito 

Cyrus e Swan tocam suas mãos. 

- Nossa linda parceria, é o nosso segundo toque de mãos! O 
futuro é nosso! 

Disse cyrus 

A Vida em um segundo 

Um ano após a parceria entre os L.H.C.B e os Guerreiros da 
noite, a situação havia certamente piorado (...) bom pelo menos 
para os policiais. 

A União destas duas gangues fez com que os outros presos 
se sentissem ameaçados, e por consequência começaram a juntar- 
se a eles. 

O esquema de tráfico de cocaína vinha aumentando e 
tornando-se cada vez mais eficiente, muitos policiais corruptos 
que recebiam uma grana em suas mãos permitiam a entrada e a 
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saída de cocaína que passava pelas mãos dos membros de ambas 
as gangues e era traficado dentro e fora da FEB EM. 

Adam, procurou não se envolver com as gangues afinal o 
único motivo pelo qual o mesmo participava dos guerreiros, é que 
ele viu ali uma oportunidade de se enturmar e se proteger. Devido 
a proteção de duas grandes gangues Adam, conseguiu passar boa 
parte do seu tempo na biblioteca escrevendo o seu livro que agora 
se encontrava com cerca de oitenta e cinco páginas. 

Outras gangues como o grupo de Neo Nazistas " Los lobos” 
e os " Arruaceiros da rua 10” uma gangue que consistia apenas em 
adolescentes de 14 a 16 anos. Não quiseram se unir ao bando, 
tornando-se então alvos constantes de ameaças e violência. 

O Que fez com que Adam intervisse na liderança de Swan e 
Cyrus argumentando que não aceitaria a morte desnecessária, um 
pequeno conflito entre Cyrus e Adam aconteceu no entanto, 
Snow separou a discussão antes que fosse tarde. 

Afim de manter a parceria das gangues, Snow, concordou 
com Swan que não iriam matar nenhum inocente, ao menos que 
seja completamente necessário. 

Essa atitude fez Adam ser visto como uma pessoa de 
respeito, o que acrescentou sua " Popularidade” na prisão. 

No mundo ° Normal” aonde os pássaros voam livremente, 
Felipe, Lilith e Carol continuavam seguindo com suas vidas. 

Felipe passou boa parte do ano estudando para a prova de 
aprovação do cursinho, que lhe garantiria uma bolsa de estudos na 
faculdade. Graças ao seu esforço ele conseguiu tirar uma nota 
satisfatória que garantiu sua bolsa de estudos. Isso fez sua mãe se 
sentir extremamente orgulhosa; Carol e Lilith perceberam que 
estavam cometendo um erro vendendo maconha na escola, e que 
embora fosse um ° Negócio” lucrativo era também perigoso. 

Motivadas por Felipe, Carol e Lilith resolvem fazer um 
cursinho de línguas estrangeiras um curso profissionalizante que 
consistia em ensinar Inglês, Francês e Espanhol em quatro anos, e 
que abriria a porta para um emprego no exterior. 

Lilith manteve o segredo de seus colegas do cursinho que era 
uma garota trans, isso fez com que ela pudesse ajudar 
psicologicamente sua amiga Carol que ainda era bastante tímida. 

Infelizmente o cursinho de Inglês era caro, e a única maneira 
de pagar era com a venda de maconha. No entanto, após um ano 
de cursinho as duas recebiam 150 reais cada uma, como influência 
da escola. 
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Agora com dezoito anos de idade Lilith finalmente poderia 
visitar Adam... 


Prison Bound 
Part 09 


Era mais um dia de visitas, e como de costume Adam ficou 
sozinho em sua cela, no entanto desta vez cerca de três 
minutinhos depois um guarda vem buscar Adam alegando que 
havia uma linda garota o esperando. 

Ele é levado para a sala de visitas intima, e lá estava Lilith. 
Ela estava encantadora como sempre, seus olhos azuis e sua pele 
branca como a neve era hipnotizantes seus cabelos que agora 
haviam sido tingidos de vermelho davam um toque sexy. 

Adam ao entrar na sala e ver Lilith abriu um sorriso em seu 
rosto. E a primeira reação de Lilith foi correr para abraça-lo. 

- Caralho você veio mesmo, porra! Já está com dezoito 
aninhos 

- Eu disse que não iria te abandonar lembra? Melhores 
amigos não abandonam o outro mesmo quando ele está na prisão 

— Como que estão as coisas lá fora? 

— Tamo bem, o fe conseguiu bolsa para faculdade, e eu com 
a carol estamos fazendo cursinho profissionalizante de letras 

— Que do caralho, ver vocês seguindo com a vida. 

— Adam... 

- Fala? 

— Você não vai comentar nada? Sobre eu ser uma garota.... 

Adam fica em silencio olhando para Lilith 

— Você nunca percebeu mesmo a forma como eu te olhava? 
As indiretas que eu te dava? 

— Eu sempre soube que você era gay e que gostava de mim, 
mas eu sempre ignorei isso, eu sou hétero e gostava de manter 
nossa amizade, então eu ignorava. 

— Eu não era simplesmente gay, sempre me identifiquei como 
uma garota... então você sempre soube né? E Se eu te disser que 
te amo? 

Que sempre te amei, e que todos os dias durante esses três 
anos eu não via a hora de te encontrar! E que durante todos os 
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anos da nossa amizade eu sempre tive vontade de dizer que eu sou 
apaixonada por você. Disse Lilith de forma meiga 

Adam se levanta cruza os braços e encosta na parede, levanta 
o rosto para cima olhando para o teto, fecha os olhos e respira 
fundo. 

- Lembra quando a gente se conheceu? 

- Claro, você me defendeu daqueles valentões. 

- Eu só te defendi, porque estavam todos dizendo, que 
estavam batendo em uma garota e quando cheguei lá, enfrentei os 
caras e eu te conheci... naquele momento eu soube que você era 

gay- 

- E isso não te incomodou? 

- Não... você se demonstrou uma pessoa super gentil e nos 
tornamos melhores amigos. Mas como eu disse eu sou hétero... e 
você sabe que sou apaixonado pela Carol desde a segunda série. 

- A Carol já está transando com outros caras, seguindo em 
frente! Eu já peguei ela com um garoto saindo da nossa casa.... 

Adam dá um soco na parede furioso, Lilith coloca as mãos 
em seu ombro para acalma-lo, - Calma, não precisa ficar assim, 
disse Lilith. - O Que eu fiz por vocês não significou nada para ela 
né? Disse Adam. — Ela é grata por tudo, principalmente por você 
ter aberto a mente dela e feito dela uma garota livre e 
independente... mas amar? A única pessoa que realmente te ama e 
sempre amou sou eu... disse Lilith colocando suas mãos nos 
braços de Adam. 

Ele olha nos olhos de Lilith, aqueles olhos azuis o deixaram 
encantado. Lilith era uma garota extremamente linda. 

— Eu não sou seu amigo gay, eu sou sua amiga que está 
apaixonada por você, o fato de eu ser uma transexual, não me 
torna menos mulher do que a Carol ou qualquer outra mulher. 

Adam encosta na parede calado, olhando nos olhos de Lilith 
que coloca sua outra mão no outro braço de Adam. 

- Eu te amo, me dá uma chance de te mostrar que ainda 
existe amor no mundo, e que você não está sozinho nesse lugar 
horrível. 

Disse Lilith de forma meiga enquanto se aproximava da 
boca de adam, que coloca suas mãos em sua cintura e a puxa 
contra parede a beijando. 

Ele desce suas mãos pela cintura dela, apertando sua bunda e 
com a outra mão ele a ergue pela cintura, vira seu corpo e a coloca 
contra parede, eles continuam se beijando. Adam à solta e tira sua 
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camiseta, mostrando então várias cicatrizes pelo corpo, ela passa 
suas mãos pelo seu corpo e pelas cicatrizes, e passando pelo seu 
abdómen puxa suas calças para baixo, eles começam a se beijar 
novamente, Adam começa tirar as roupas de Lilith, que devido ao 
tratamento hormonal estava com pequenos seios femininos que 
combinavam perfeitamente com seu corpo, sua cintura fina e pés 
delicados, olhos azuis e cabelos vermelhos. 

Ele a pega no colo e devagar ambos deitam-se no chão, de 
forma romântica acabam transando. 

A Vida continua 
part 07 

Enquanto isso... 

Felipe e Carol estavam saindo do cinema, pois tinham 
acabado de assistir ao filme Star Wars episódio oito. 

- CARAAAAAAAAAAAAAAAAAALHO!!! O Snoke 
estava vivo o tempo inteiro, disse Felipe animado. - E Não é? 
Caraça tu viu aquela parte aonde o Ghost do Obi Wan aparece 
para guiar a Rey? A mardita era descendente do kenobi mesmo. 
Disse Carol, — Porra! Eu não acreditei e tipo combinou muito 
com o que apresentaram no filme anterior, o Snoke sobreviver e 
caçar o Kylo ren, e a rey kenobi ser obrigada a ajudar ele foi muito 
inesperado. Disse Felipe, — A eu só não gostei de matarem a leia, 
eu acho que seria melhor ela terminar a trilogia viva, disse Carol 
triste. — O loco, relaxa ela não morreu ela é um com a força! Disse 
Felipe. — É que a força esteja com ela, e putz não acredito que a 
Lilith perdeu esse filme. Disse Carol, - Eu também não, ela 
precisava ir no medico justo hoje? Porra perdeu esse filrnão. Disse 
Felipe, - Eu tenho uma teoria sobre a nova trilogia, disse Carol. — 
E Qual é? Perguntou Felipe. 

— Tipo, você viu que a Rey agora é mestre de uma academia 
né? Lembra daquele aprendiz? Que tentou matar ela porque se 
sentiu atraído por uma força que vinha dos confins inexplorados 
da galáxia, então... eu acho que a nova trilogia vai ser algo 
relacionado ao que acontece lá. Disse Carol. 
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— Aaa sim, eu concordo deve ser a saga Yuuzhan Vong que 
tem nos quadrinhos, putz se for vai ser ÉPICO! Eu to muito 
hypado amo star wars. disse Felipe. 

— Caraça, já são quase sete horas eu vou ir para casa e me 
arrumar pro curso, vou sem a Lilith mesmo. Disse Carol 

- Eu também tenho curso logo menos, vou para casa 
também, se cuida Ca que a força esteja conosco. Disse Felipe 

Carol e Felipe seguem embora cada um para sua casa; 
Chegando em sua casa estava Lilith que também havia acabado de 
chegar da visita que fez a Adam. 

- Amiga? Não sabia que você já tinha voltado do médico 
então tudo bem? Perguntou Carol, — Bem? Estou ÓTIMA sério, 
melhor dia da minha vida! disse Lilith animada. - Nossa... por que 
tanta felicidade? Perguntou Carol. — Nada não, o dia amanheceu 
lindo hoje não é? Enfim vamos se arrumar para ir pro curso. 
Respondeu Lilith. - Vamos, ai você perdeu star wars foi muito 
massa, disse Carol. — Eu não ligo, o dia está tão perfeito que nada 
poderia me abalar hoje, disse Lilith. - Eu heim... disse Carol. 

— Amiga vamos para o curso a pé? Disse Lilith 

- Por que? Busão passa logo menos, respondeu Carol 

- É Que eu to animadinha hoje, queria ir a pé espairecer 
aproveitar esse início de noite. A gente chega atrasada mas chega 
de boa, busão é lotado essas horas. Disse Lilith 

- Ta bom... vamos, disse Carol. 

Alguns minutos após se arrumarem as meninas saem de casa 
para ir ao curso. Eram sete e dez da noite, as ruas estavam calmas 
e o clima estava quente o que fez com que ambas fossem ao curso 
com um shortinho curto. 

Ao passarem em frente a um bar de esquina, que estava 
lotado de velhos e adultos bêbados, um deles ao ver Carol E Lilith 
passando do outro lado da rua as provoca — VAAAI O 
TESLTDAü! Gritou o homem. Elas olham e ignoram, continuam 
caminhando em direção ao curso. 

Aquela rua da qual as meninas estavam passando, era uma 
rua de pouco movimento aonde ficava localizada a usina de 
energia da cidade, cujo único comércio aberto era o bar. 

Devido as provocações feita pelos homens que ali se 
encontravam, elas aceleram os passos, - GOSTOSA! - O LA EM 
CASA EM! - E ESSA RUIVINHA AI? QUER UMA BREJA? 
Gritavam os homens em tom provocativo enquanto bebiam. 
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- Vai se foder seus filhos da puta! Gritou Carol mostrando o 
dedo do meio. 

Três dos homens que estavam ali, se levantam e correm em 
direção as garotas, as fechando, dois na frente e um atrás. - É O 
QUE? SE FODER? CADE A EDUCAÇAO O VADIA! Gritou 
um dos homens que estava na frente delas, dois deles eram velhos 
entre seus cinquenta ou quarenta anos, o mais jovem estava atrás 
delas com uma garrafa de cerveja e aparentava ter seus vinte anos. 

— Sai fora otário, deixa a gente em paz, disse Carol desviando 
dos dois que estavam na frente, um deles segura o braço dela e 
Lilith o empurra SAI FORA MEU! Gritou, — Sai fora o caralho! 
nois ta elogiando e vocês nem para agradecer? Sai com uma 
roupinha dessa e não quer receber elogio? Disse o homem 
segurando o braço de Carol, Lilith empurra novamente o homem, 
desta vez com toda sua força o derrubando de costas, Carol 
aproveita a brecha e sai correndo, mas é pega pela cintura pelo 
outro homem, o garoto mais jovem acerta uma garrafada na 
cabeça de Lilith que cai desacordada. 

Carol começa a gritar em puro desespero, - SOCORRO! 
SOCORRO! SOCORRO! ME SOLTA ME SOLTA, SEU 
BOSTA, SOCORRO! 

Os outros homens no bar apenas olhavam e riam, o homem 
que havia caído, se levanta e pega Lilith que estava no chã, a 
levando para o bar. - Vamo mostra pra essas puta como que se 
agradece um elogio. Eles também arrastam Carol para o bar que 
gritava e chorava, se debatia tentando arranhar o homem que a 
segurava, as duas são jogadas encima da mesa de bilhar, e sem 
demonstrar remorso ou algum tipo de emparia, todos os homens 
que estavam no bar, cerca de cinco deles contando com os três 
que as pegaram, colocam o seu pau para fora e começam a bater 
punheta, enquanto alguns deles rasgavam a roupa de Lilith e 
Carol. 

Carol chorando implorava por piedade, um dos homens pega 
sua cabeça e pressiona contra a mesa de bilhar, rasga sua roupa 
com a outra mão e se prepara para penetrar... 

- CARALHO É TRAVÉCO! É TRAVÉCO! Gritou um dos 
homens enquanto despia Lilith. 

Lilith estava nua e com a cabeça sangrando desacordada, os 
homens ao redor dela estavam chocados pelo fato dela ser uma 
transexual, todos apontavam o dedo com nojo e ódio. 
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- MATA ESSA PRAGA! TRAVÉCO NÃO É DE DEUS 
NÃO! gritou um deles 

Carol aproveita a oportunidade, e antes que um dos homens 
pudessem penetra-la, ela pega uma das bolas de bilhar e acerta sua 
cabeça, ele a solta e ela sai correndo desesperada para fora do bar. 
Dois dos homens saem correndo atrás dela 

- PEGA PORRA SE ELA DENUNCIAR FUDEU! PEGA 
CARALHO 

Ela corria desesperadamente, de calcinhas enquanto dois 
marmanjos a perseguiam pela rua, ela por sorte consegue escapar 
por ser mais jovem, enquanto os dois eram de idade mais 
avançada e estavam embriagados. 

Enquanto isso no bar... 

Lilith era espancada até a morte pelos agressores, antes 
mesmo que ela pudesse acordar da pancada que recebeu na 
cabeça. 

Carol corre por vários minutos até finalmente chegar no seu 
curso, ela entra na escola gritando socorro, e chorando — 
SOCORRO PELO AMOR DE DEUS, ALGUÉM POR FAVOR 
POR FAVOR. O Guarda da escola um simpático senhor 
assustado vê aquela garota seminua chorando e pedindo ajuda, se 
aproxima dela e entrega seu moletom. 

- O que aconteceu minha filha? Pelo amor de deus, - 
Tentaram... tentaram me estuprar pegaram minha amiga, pelo 
amor de deus me ajuda. Dizia Carol chorando e tremendo, - 
Minha nossa senhora, Disse o guarda chocado. 

Ele leva Carol até a diretoria e de lá a diretora liga para a 
polícia e ambulância. A Mãe de Carol também é chamada. 

Carol estava em estado de choque sentada em uma cadeira 
toda encolhida tremendo de medo, com um cobertor enrolado no 
corpo. Enquanto aguardava notícias de sua amiga. 

A Policia demorou cerca de cinquenta minutos para chegar, e 
ao chegarem no bar não encontraram absolutamente nada. 
Apenas o dono e uns dois clientes que assistiam jogo de futebol 
na televisão, devido ao relato de Carol e a situação em que ela se 
encontrava a polícia resolveu dar algumas voltas e em um matagal 
algumas horas dali, que normalmente é cercado por arames, algo 
chamou a atenção da viatura. 

Os arames estavam soltos, e alguns pedaços de madeira que 
os seguravam estavam jogados na calçada, dois policiais param a 
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viatura na frente do local e entram mata a dentro com suas 
lanternas. 

E Alguns minutos mata a dentro, encontram Lilith morta e 
irreconhecível com seu corpo extremamente destruído pelo 
espancamento, seu corpo foi pichado com os dizeres " Travéco” 

Enquanto isso alguns minutos antes.... 

Na casa de Carol 

Sua mãe e seu pai estavam na cozinha conversando sobre 
qual roupa iriam comprar para ir ao culto, quando de repente o 
telefone toca. 

- Alo? Senhorita Fernanda 

- Sim, é ela mesma 

— Você poderia vir a escola Richard Dawkins educação e 
ciência por favor? 

— E Por que eu iria ai? 

- A Sua filha é aluna, não está ciente? 

— Eu não falo com a minha filha. 

— A.... sim, então iremos acionar o conselho tutelar 

- Espera, como assim? O que aconteceu? 

- Sua filha sofreu um pequeno incidente, não podemos falar 
pelo telefone, mas é grave. Se a senhora se importa pelo menos 
um pouco com ela é melhor vir a escola o quanto antes. 

- Ta, ta bom eu to indo. 

Sua mãe desliga o telefone, sem entender o que estava 
acontecendo 

— Parece que a Carol aprontou de novo, ela sofreu algum 
incidente e estão me chamando na escola, ou vão chamar o 
conselho tutelar. 

— Sério? E melhor ir, eu te levo. 

Os dois vão de carro até a escola, e chegando lá estranham 
que na porta havia carros da polícia. — O Que será que essa 
menina fez que deu até polícia? Eu falo pra ela buscar jesus, deve 
ter matado também igual aquele bandido do amigo dela. - Ainda 
bem que não é minha filha, disse seu padastro. 

Quando chegam na escola, antes de entrarem são abordados 
por um policial, a diretora e o guardinha. Eles chamam os dois em 
um canto. 

- Senhora Fernanda, eu peço que tenha paciência com a sua 
filha, disse a diretora 

- Por que? O que ela fez? Disse sua mãe brava. 
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O policial olha em seus olhos e diz — Sua filha passou por 
uma experiência de estupro, felizmente ela escapou antes do ato 
ser concluído. Infelizmente sua amiga, foi encontrada morta em 
um terreno próximo... 

A Mãe de Carol, começa a chorar — Cade meu bebe? Cade 
meu bebe? Eu quero ver minha filha agora! 

Ela é levada até a diretoria, e lá estava Carol enrolada em um 
cobertor, encostada em um cantinho e tremendo, quando sua mãe 
entrou pela porta ela automaticamente começou a chorar igual 
criança. 

As duas se abraçam e choram juntas, - Me perdoa filha, a 
mãe ta aqui agora a mãe ta aqui. Carol abraçava sua mãe com toda 
sua força e chorava em pranto. 

Enquanto isso... 

Algumas horas após os eventos anteriores, Felipe já estava 
em sua casa pois havia acabado de chegar do curso. — Mãe fui 
super bem na prova prática hoje 

— Parabéns filhão, vai mesmo para faculdade depois do 
ensino médio? 

- Claro, putz eu amo programar. 

- Mãe, posso colar na casa da Carol e da Lili? Ou chamar elas 
para dormir aqui de novo 

— Pode claro. 

Felipe pega seu telefone e liga para Carol, após algumas 
tentativas ninguém atende, ele também liga para Lilith e o 
resultado é o mesmo. 

— O loco elas não atendem 

— Devem ter desligado o celular filho. 

- Po., eu queria debater sobre o filme com elas, vou ligar de 
novo para Carol. 

O Telefone chama por algum tempo e ninguém atende. 

— Aff deixa quieto amanhã eu colo na casa delas antes de ir 
para escola. 
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Prison Bound 
PartlO 


No dia seguinte após transar com Lilith, Adam estava agora 
na quadra com Swan e Snow jogando conversa fora. 

- Guys, sabem quando a vida está uma merda e de repente 
tudo melhora? Disse Adam sorrindo, — O loco, recebeu a 
namorada ontem é? Ta felizão nunca te vi assim, sempre ta puto e 
querendo treta, disse Swan. - Namorada? Não... recebi uma 
pessoa muito importante na minha vida, que sempre esteve lá, 
mas só agora eu percebo o quão importante ela é. Disse Adam, - 
Oia só o bravão todo xonado rere, disse Snow. 

O Que Adam sentia era único, diferente do seu primeiro 
beijo com Carol a garota na qual ele foi apaixonado desde a 
segunda série, ficar com Lilith fez com que ele se sentisse bem e 
completo... criando uma esperança em seu coração que a muito, 
havia se apagado completamente. 

- Então galera como andam os negócios da gangue, 
mudando de assunto. Disse Adam, — Nós estamos aqui de boa, 
pagando os guardas recebendo visita intima e comendo do bom e 
do melhor, não poderia estar mais perfeito, disse Snow. — É a 
parceria com o Cyrus definitivamente foi uma boa decisão, recebi 
relatórios la de fora que as vendas de cocaína subiram cerca de 
setenta por cento, nos territórios que antes nossa gangue não 
atingia. Disse Swan, — É o que dizem ° Faça amor não faça 
guerra” Devíamos ter feito isso antes. Disse Adam. 

— Galera, eu vou para biblioteca um pouco, mais tarde a 
gente se vê na cela. Disse Adam 

Ele vai até a biblioteca acompanhado do seu bom e velho 
caderno de vinte matérias, chegando lá ele senta no lugar de 
costume, lá nos fundos no meio dos livros bem afastado de todo 
caos. E começa a escrever... 

~ Pensamento de Adam~ 

Essa parte vai ser interessante; Se eu falar sobre o meu ponto 
de vista sobre a vida, afinal, ° A vida de um homem qualquer” é 
um livro de filosofia baseado em minhas reflexões filosóficas e 
momentos da vida. 
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~ Escritas de Adam— 

A Vida de um homem qualquer 

A Vida 

O Maior mistério do cosmos é a vida, e também a maior 
ironia de nossa existência; Afinal se o homem não existisse o 
universo não seria um mistério (...) ele seria apenas o universo. E 
Foi assim por bilhões de anos antes da formação do nosso sistema 
solar e por consequência do nosso planeta, sempre quando me 
perguntam 

" O Que é a vida?” 

Eu respondo com a analogia do grão de areia na praia. 

Vá até uma praia qualquer, com uma pinça e tente pegar um 
único grão de areia com ele, sim um único e miserável grão de 
areia. Coloque-o na palma da sua mão, agora caminhe até a agua e 
coloque sua mão no mar. 

Agora olhe para trás, olhe para toda aquela areia e me 
responda, fez alguma diferença? Isso é a vida, e nós somos o grão 
de areia. 

Para nos meros macacos a vida humana parece complexa e 
cheio de emoções, e é mesmo. Para nós macacos com uma visão 
limitada de toda a existência nossas vidas é tudo que existe. 

Eu estou escrevendo esse livro em uma biblioteca suja no 
canto inexplorado de um presidio, matei três homens, causei o 
suicídio da minha mãe. 

E Para mim, o macaco que sou esses problemas são tudo 
que existe, pois é com eles que eu tenho que lidar. Da mesma 
forma que me sinto completo por ter transado com a minha 
melhor amiga. 

Tudo que acontece em nossas vidas, é a coisa mais 
importante para nós, no entanto, em uma perspectiva cósmica, 
nós nem mesmo existimos. 

Afinal, aquele grão de areia não fez a mínima diferença na 
praia assim como o nosso planeta também não faria ao universo. 

Nossas vidas pequenas e miseráveis, e ao mesmo tempo tão 
importantes nos coloca em uma posição desconfortável; veja bem, 
se você é um macaco comum, um humano ° médio” você nunca 
vai se abalar com a complexidade do cosmos, agora se você for 
um intelectual isso vai te mostrar que embora todos os seus 
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problemas sejam grandes, eles na verdade não significam nada. E 

que morrer enquanto termina de ler esta frase não faria 
nenhuma diferença.... 

E Foi por este motivo que eu me entreguei a polícia (...) eu 
possuo uma capacidade de compreender meu lugar no universo, 
coisa que meus amigos e as pessoas comuns não conseguem. Eu 
me entreguei a polícia pois desde a minha infância eu tenho 
certeza que a vida não significa absolutamente nada, no entanto 
ela significa algo para eles e por isso eu ofereci a minha vida pela 
deles. 

Não me arrependo (...) Os dias na prisão fizeram com que 
eu percebesse quem eu realmente sou, eu não sou uma 
pessoa boa, ou mim, sou um sobrevivente, um niilista e 
acima de tudo um filósofo. 

Todas as circunstâncias da minha vida me levaram a este 
particular momento, graças a uma série de decisões erradas que eu 
tomei, o que eu seria se eu não tivesse aqui hoje? 

Eu seria apenas um jovem rebelde indo a escola e fazendo 
cursinho? 

Hoje eu sou muito mais do que isso, sou o sub líder de uma 
das maiores gangues da FEBEM, minha mente está mais aberta 
do que nunca este lugar é perfeito para que minha criatividade 
possa florescer. 

Sempre me perguntam “Por que você escreve?” Eu 
escrevo para mudar o mundo, embora eu saiba que isso não 
vai acontecer no meu tempo de vida; Em um determinado 
momento no futuro algum jovem vai abrir as páginas 
empoeiradas do meu livro e dizer ” Eu também quero mudar 
o mundo” e talvez esse jovem se torne um filosofo ou um 
cientista que inspire outros filósofos e cientistas. E assim 
que eu mudo o mundo, e é por isso que eu escrevo, para que 
no futuro meus livros influenciem jovens a pensar assim 
como Nietzsche e Cari Sagan me influenciaram. 

A Filosofia pode nascer nos lugares mais inusitados, 
inclusive nas celas de uma prisão.... 

~ Pensamento de Adam~ 

Já foram quase cento e cinquenta páginas, será que algum dia 
alguém vai ler o livro de um ex presidiário? Bom... é melhor não 
pensar nisso agora. 


153 



O intervalo está acabando, e logo menos vamos ter que 
voltar para nossas celas, talvez eu escreva mais lá... não sei. 

Voltando para sua cela, Adam resolve continuar escrevendo, 
ele deita-se na parte de baixo do Beliche pega o seu caderno e 
começa. 

~ Pensamento de Adam~ 

O Que seria interessante escrever agora? Talvez sobre meu 
relacionamento com meus pais? É talvez eu fale sobre isso e sobre 
o (...) estupro. Se este livro é escrito por um detento, eu tenho que 
demonstrar a realidade que eu vivi. 

A vida de um Homem Qualquer 

Coisas que eu vivi, e que não gostaria de ter vivido. 

Eu sempre fui uma criança estranha, embora eu tenha sido 
um bebe regular e inocente, a minha infância a partir de certa 
idade que não me recordo agora. Sempre foi (...) conturbada. 

Nunca entendi o porquê, mas a necessidade de enfrentar e 
questionar autoridades é algo que sempre esteve presente na 
minha vida inclusive na minha infância, eu sempre fui 
naturalmente desobediente e isso sempre deixava minha mãe 
furiosa - Ela dizia para mim vestir o tênis eu arrancava o tênis, ela 
me mandava a escola e eu matava aula, nunca a obedeci, nem 
mesmo na minha inocente infância. Nem mesmo o meu pai ou os 
professores, eu lembro como se fosse ontem diziam que eu era 
um psicopata, um anarquista, um monstro! E Entre brigas e 
palavrões minha infância poderia ser resumida em o pior filho que 
alguém poderia ter. 

Meus pais me batizaram na igreja católica, embora nenhum 
deles tenha lido a bíblia e hoje sejam ambos evangélicos. Eu me 
tornei obviamente um ateu. 

A Minha rebeldia trouxe uma série de benefícios, graças a ela 
eu defendi uma garota, que hoje é minha melhor amiga. Graças a 
ela eu questionei tudo e todos, me interessei por ciência e filosofia 
e posso dizer que tenho orgulho do meu intelecto.... 

Sinceramente eu nunca me imaginei um filosofo. 

Eu sempre filosofei, claro, passava horas filosofando encima 
do telhado olhando as estrelas, mas no fundo (...) meu coração era 
Punk Rocker, eu sempre sonhei em subir no palco e gritar ° 
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ANARHCY IN THE UK” com uma jaqueta de couro e atitude.... 
Parece que os sonhos realmente nunca se realizam. 

Hoje me considero um filosofo, simplesmente porque aqui 
dentro da prisão, a única coisa que me resta é a filosofia... É Ela 
que me mantem longe da total insanidade da qual estou a apenas 
alguns passos. 

Ocupar minha mente com reflexões Filosóficas, ajuda 
manter o monstro que habita dentro de mim dormindo.... 

Eu nunca mencionei o " monstro” não é? 

Descobri sobre ele, quando eu tinha onze anos de idade, foi a 
primeira vez que meu pai bateu na minha mãe. Isso não era 
comum, para falar a verdade nunca havia acontecido. Eles se 
amavam, e meu pai sempre pareceu um homem honesto. No 
entanto, neste dia particular, ele chegou extremamente bêbado em 
casa, minha mãe nunca me contou o porquê ele havia bebido 
tanto, só sei que me lembro quando ele deu dois tapas na cara 
dela, eu estava no meu quarto escutando Slayer como de costume; 
Ouvi minha mãe gritando, desci correndo e lá estava meu pai 
sobre ela, dando lhe tapas, prestes a dar-lhe um murro. Naquele 
momento, eu não senti absolutamente nada, minha vontade, 
minha única vontade! Era esmagar sua cabeça eu peguei o ferro de 
passar e joguei contra ele, o acertei e ele caiu. 

Felizmente ele não se machucou, e devido a toda aquela 
situação constrangedora para todos nós nunca mais falamos nisso, 
e meu pai nunca mais voltou a beber. Bom... pelo menos não 
desde a última vez que o vi fora da prisão. 

Enfim. 

Aquele sentimento de vazio e fúria retornou diversas vezes, 
em brigas na escola, brigas em shows de rock e nos roles. Era 
como se a violência me atraísse... e quando eu estava a praticando 
era como se o mundo inteiro fosse meu. 

Então nomeei esse sentimento de ° Monstro” 

Um nome romântico para um simples sentimento... por favor 
não me entendam mal, eu não acredito em absolutamente nada 
sobrenatural e espero que não acreditem também. 

O Termo ° monstro” foi escolhido porque simplesmente a 
violência sempre foi vista por mim como algo ruim. 

Devido a acontecimentos pessoais já mencionados neste 
livro, a violência sempre foi algo que eu via com mal olhar. No 
entanto eu sempre a utilizei para trazer benefício a aqueles que eu 
me importava e aos mais fracos; E Este motivo me trouxe aqui. 


155 



Andar com soco inglês sempre foi parte de mim, do meu 
estilo. Sempre considerei isso uma medida de segurança, afinal, 
cresci em um bairro pobre de periferia. 

Mas naquele dia, eu matei um homem com este mesmo soco 
inglês. 

A Minha intenção era apenas acertar o seu rosto, mas eu errei 
e sua morte me trouxe ao ° Inferno” e aqui eu senti o desejo da 
carne e aprendi a dança dos demônios. 

Eu já matei dois homens de forma extremamente violenta, e 
a única coisa que eu sinto é uma necessidade de me convencer que 
não estava fazendo nada errado.... 

Bem e Mal são conceitos complexos, mas isso não importa 
agora 

O que importa é (...) o que eu sou? E o que eu me tornei? Ou 
talvez eu sempre tenha sido esse monstro. Que por muitos anos 
dormiu, e que agora despertado precisa de algo para fazê-lo 
dormir novamente. 

~ Pensamento de Adam~ 

Bom... por hoje chega... 

A Vida continua 

Final. 

Na manhã seguinte Felipe, estava indo para a escola com a 
esperança de finalmente conseguir falar com Lilith e Carol. 
Chegando lá ele esperou no barzinho como de costume, e elas não 
chegaram. Intrigado ele entrou na escola e perguntou para um 
aluno ou dois e ninguém havia visto as duas. 

~ Pensamento de Felipe~ 

— Caralho viado, cade elas? Porra que vacilo mataram aula e 
nem me disseram? Vou ligar de novo. 

Felipe liga para as duas, e sem resultado ele desliga o celular. 

— A Mano toma no cu, vou colar na casa delas. 

Felipe vai até a casa aonde Carol e Lilith estavam dividindo, 
chegando lá estava tudo trancado, ele chamou várias vezes e nada. 
Um simpático senhor que morava ao lado o chama 

— Filho, filho 

— Fala senhor 

— Elas saíram ontem a noite toda arrumada, e não voltaram. 
Eu fico sempre de olho aqui na vizinhança sabe? Caso alguém 
roube uma casa. 

- O loco sério? Beleza valeu. 
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Felipe começa a ficar preocupado, ele volta para sua casa e 
chegando lá sua mãe estranha que ele esteja tão cedo em casa. 

- Matando aula assim Felipe? Disse sua mãe, — Calma mãe, é 
que as meninas meio que sumiram, eu to meio preocupado vou 
pegar a bike e ir no cursinho delas ver se elas foram ontem. Disse 
Felipe, - Filho você esta progredindo não vá ficar matando aula e 
seguir o caminho desses delinquentes, você pode ser amigo deles 
mas atenção aos estudos, disse sua mãe. — Relaxa mãe é só hoje 

Felipe pega sua bicicleta e vai até o cursinho. 

~ Pensamento de Felipe~ 

A é né, a Lilith está com dezoito, será que ela foi visitar o 
Adam? Ai a Carol foi junto e ficou lá fora sei la. Bom é uma 
possibilidade. 

Ao chegar no cursinho, ele para a bicicleta no portão e entra 
na escola, vai direto a área da secretaria pedir informação. 

- Oi, bom dia. Tem como eu saber se duas alunas vieram ao 
curso ontem? O de... letras. 

— Tem sim, qual seria o nome completo delas. 

— Eita, eu não lembro o nome completo, mas é a carol uma 
guria com maquiagem pesada, que parece ter saído de uma banda 
de Punk Rock, e a outra é... uma " ruivinha” 

— Você é o que delas? 

— Amigo 

- Me desculpa, mas não posso falar nada respeito. Mas por 
favor peço que vá até a casa desta Carol. 

— Como assim? Aconteceu algo? 

— Infelizmente não posso dizer. 

Felipe extremamente preocupado, pega sua bicicleta e corre 
para casa de Carol, sua antiga casa na qual mora sua mãe. 

Chegando lá com sua respiração ofegante, devido ao seu 
peso. Ele coloca as duas mãos no portão e grita — 
CAAAAAAAAROOOL!!! 

Sua mãe, Fernanda que costumava ser vista como uma linda 
mulher, atende o portão pálida, com olheira e cabelo 
desarrumado. 

— Oi felipe... 

— O Que aconteceu com a Carol? Cadê a Lili? Ela ta ai? 

— Entra por favor... 

Felipe entra do portão para dentro, estranhando toda 
situação 

— Cade elas? Perguntou felipe 
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— Por favor... vem aqui comigo. 

Felipe entra na casa, e a mãe de Carol o leva para o quintal 
dos fundos, aonde havia uma arvore velha com um balanço, e 
pede para que o mesmo se sente. 

- Por favor tia Fernanda me diz aonde está a Carol e a Lili, 
disse Felipe quase chorando, sem entender o que estava 
acontecendo. 

A Mãe de Carol fica de coque na frente de Felipe, coloca suas 
mãos em suas mãos, e pede por favor que ele fique em silencio e 
apenas escute, e o mais importante seja o mais forte possível. 

— Ontem um grupo de desgraçados tentaram estuprar minha 
filha, mas ela escapou com sorte (...) Mas a Lilith foi encontrada 
morta violentamente.... Era impossível reconhecer o rosto dela 
segundo os policiais. 

Felipe começa a chorar e respirar ofegantemente, 
soluçando...Lilith, liiiiiilith. Era o que ele dizia enquanto chorava 
profundamente. 

A Mãe de Carol o abraça, e ele chora em seus ombros 
apertando-a fortemente. 

- Felipe... eu sei que é difícil eu chorei a noite toda, mas por 
favor, pelo amor de deus. Você precisa ser forte e ir naquele 
quarto e convencer a Carol sair de lá, ela não comeu e não dormiu 
desde ontem. Ela só chora... ela precisa de um amigo, pois ela 
simplesmente não se abre comigo. Por favor 

Felipe se levanta, e abraça Fernanda, respira fundo e enxuga 
as lágrimas do olho, e então vai até o quarto de Carol, ele abre a 
porta e lá estava ela sentada embaixo da mesa do computador, 
enrolada em um cobertor abraçando as próprias pernas. 

Felipe entra no quarto e senta ao lado de Carol, que parece 
sem reação, paralisada olhando para o nada. 

Felipe coloca seus braços envolta do pescoço de Carol, e 
encosta sua cabeça em seu peito, e começa fazer cafuné em sua 
cabeça. 

— Não foi sua culpa, o que importa é que você está aqui... 
disse Felipe 

— A Lili... a li... diz Carol e começa a chorar. 

Felipe se mantém forte engolindo o choro, e fazendo cafuné 
em Carol que chora sem seus peitos. 

Depois de alguns minutos Felipe finalmente consegue fazer 
Carol se acalmar, ele a leva na cozinha. E a mãe de Carol prepara 
para eles um lanche. Carol consegue comer fazendo muito 
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esforço, Felipe não saia do seu lado... sempre dizendo frases 
positivas e a motivando. 

- Eu não pude fazer nada.... Eu sai correndo e deixei ela lá... 
Disse Carol olhando para o prato de comida, — Não foi sua culpa, 
não havia nada que você pudesse fazer, disse Felipe colocando sua 
mão, sobre as mãos de Carol. - Filha, o que você passou nenhuma 
mulher deveria passar, eu sou sua mãe. Eu deveria ter ficado do 
seu lado em todas as suas decisões. Mas eu errei, deixei meu 
fanatismo falar mais alto, mas agora estou aqui, estou aqui até o 
fim. Disse Fernanda. 

Carol olha para sua mãe, e sorri com os olhos embargados de 
lágrimas diz - Eu nunca quis sair de casa, eu só queria minha 
liberdade ser quem eu sou... fico feliz que esteja tudo bem entre a 
gente. Carol se levanta da cadeira e vai até a pia pegar um copo de 
água, — Eu só queria fazer algo para acabar com o preconceito e a 
intolerância do mundo.... 

- Não vamos pensar nisso agora ca, vamos tentar nos 
recompor e superar isso. Disse Felipe, — E o pai da Lili? Ele ficou 
sabendo? Perguntou Carol, — O Policial me disse que iria informar 
os responsáveis da vítima, deve ter ficado sim. Respondeu 
Fernanda. 

- Gente e o Adam? Perguntou Carol, — Eu voto para gente 
não contar isso para ele, o cara ta preso, acabou de perder a mãe e 
agora o melhor amigo... digo amiga. E Melhor não contar vai 
saber como ele vai reagir a isso, prefiro que não contemos. Disse 
Felipe, - Nossa, mas vai ser cruel se ele sair e descobrir que ela 
morreu... disse Carol, — Aliás por que esse seu amigo foi preso? 
Perguntou Fernanda. 

Carol e Felipe olham um para o outro e ficam em silencio, 
tentam mudar de assunto mas Fernanda indaga novamente, - 
Em? ele matou uma pessoa e vocês não se importam? Pelo menos 
me digam por que ele matou? 

— Acho que já podemos contar, fazem 3 anos e meio... disse 
Carol. — Ta bom... eu conto, então no dia que isso aconteceu a 
gente ia matar aula, estávamos no Metrô e um cara veio agredir a 
Lilith, que na época era o Gabriel, o Adam no reflexo acertou um 
soco no indivíduo e infelizmente sem querer o cara morreu. Mas 
para não nos prejudicar ele mesmo ligou a polícia e se entregou, 
comprou a ideia que a mídia estava passando sobre o ° ateu 
revoltado” as reportagens do quarto dele e tudo mais.... 
Basicamente ele se sacrificou pela nossa liberdade. Disse Felipe, - 
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Nossa eu nem mesmo imaginava isso, nossa eu fiz um julgamento 
super errado sobre ele. Disse Fernanda chocada, - Pois é mãe... é 
bom não julgar. Disse Carol. 

- Mas então contamos ou não para o Adam? Perguntou 
Felipe, - Vamos enviar uma carta, e outra pessoa enviar é 
sacanagem, a gente escreve e envia. É Melhor isso do que ele só 
descobrir mais tarde e ficar com raiva da gente. Disse Carol, - é.... 
faz sentido vamos enviar a carta. 

Prison Bound 
Part 11 


Duas semanas após a morte de Lilith 

Devido a parceria das Gangues, os Guerreiros da Noite 
ganharam mais espaço no pátio e agora uma das partes acessíveis 
era a academia, Adam quando não estava escrevendo passava seus 
dias lá, já faziam duas semanas que Lilith não o visitava, e ele 
estava furioso achando que Lilith havia se arrependido. Para 
espairecer sua raiva ele treinava todos os dias. 

Swan vem até ele e interrompe seu treino, — Ae Adam, um 
guarda me entregou isso aqui, dizendo que é para te entregar. — 
Que porra é essa? Adam pega a carta. — Valeu mano. 

Adam pega a carta, e vai a um lugar tranquilo atrás das 
arquibancadas, lá ele abre e começa a Ler. 

° Fala irmão, eu e a Carol gostaria muito de te visitar mas 
infelizmente não temos idade ainda. Sabe eu constantemente 
lembro das nossas " aventuras” tipo aquele dia que fomos de 
madrugada eu você e o Gabriel na cidade vizinha só para zuar em 
uma rodoviária abandonada, Lembra? Foi a melhor madrugada da 
minha vida, a gente pichou os ônibus, fumou maconha encima 
deles, vandalizou janelas (...) era o que chamávamos de Rock N’ 
Roll Weekend. 

Você sempre foi, e sempre será o meu melhor amigo e estarei 
sempre em dívida com o que fez pela gente. E eu não gostaria de 
te enviar uma carta com uma notícia dessas, mas Carol e Eu 
concordamos que seria melhor te contar a verdade. 
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Semana passada, quando Carol e Lilith estavam indo ao 
curso, ambas foram estupradas dentro do bar. Felizmente Carol 
conseguiu sobreviver.. 

Adam solta a carta no chão e começa a gritar " 
AAAAAAAAAA” furioso, começa a dar socos na parede, e nas 
grades, a fúria em seu coração desaparece ele senta no chão e 
começa a chorar. 

O Barulho que Adam fez chama a atenção de Swan que 
estava próximo, ele vai atrás da arquibancada e ve Adam chorando 
pela primeira vez, ele estranha a situação afinal Adam era 
considerado um dos mais durões da prisão, e sem falar nada ele se 
aproxima vê aquela carta no chão e começa a ler, quando termina 
furioso ele amaça a carta; Se ajoelha na frente de Adam que estava 
aos prantos, e diz - Brother, estuprador e homofóbico não tem 
que viver, a gente tem contatos la fora, a facção agora é bolada. 
Vamo mata esses maluco do bar. 

Adam que estava com a cabeça baixa, olha para Swan com os 
olhos cheio de ódio, e faz sinal positivo com a cabeça. 

Ambos se levantam, e vão até Cyrus mas antes no caminho 
eles fazem sinais com as mãos indicando uma reunião para todos 
os Gangster presentes no pátio. 

E aos poucos os dois já estavam com metade do presidio 
atrás deles enquanto iam até Cyrus, chegando lá, Adam e Swan 
vão diretamente até Cyrus que estava treinando Boxing com um 
de seus colegas de gangue. 

Quando Cyrus percebe aquela multidão logo para o 
treinamento e vai de encontro a Adam e Swan. 

- Já é a terceira vez que temos encontros como esse, virou 
rotina é? Disse Cyrus 

- Eu como sublider dos Guerreiros da Noite, junto do Swan 
queremos um grupo de pessoas lá fora morta. Nós podemos fazer 
isso sozinho, sem o auxílio da sua gangue. No entanto, como 
fechamos uma parceria toda decisão deve ser tomada entre os três 
líderes. Disse Adam de forma séria e direta. 

— Um grupo de pessoas? E por que caralhos eu permitiria 
isso? Matar lá fora é caro. Disse Cyrus 

- Esses caras estupraram e mataram minha amiga... disse 
Adam 

— Eu não me importo, eu não ligo, eu quero é que se foda! O 
Que acontece lá fora com a sua gente, é com a sua gente! Nosso 
mundo é aqui dentro, e se algum guerreiro da noite ordenar um 
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assassinato lá fora a parceria acaba e voltamos em guerra! Disse 
Cyrus 

- Nós temos dinheiro de sobra Cyrus, podemos fazer isso 
sem a parte dos L.H.C.B disse Swan 

- Quantos anos vocês tem em? CINCO? Acham que é 
simples assim mandar do presidio que um grupo de pessoas seja 
morta! Acha que é fácil? Vai rolar investigação, grupos de pessoas 
não morrem simplesmente do nada. 

E se descobrirem que nós matamos alguém lá fora, sabe o 
que acontece? Os chefões da facção lá de fora, vai matar a gente 
quando colocarmos nossos pés fora do presidio. Então não, 
Adam sinto pela sua amiga mas não. 

- Não tem problema, diz Adam 

Ele se aproxima de Cyrus e estende sua mão o 
cumprimentando, quando Cyrus faz o mesmo, Adam puxa Cyrus 
em sua direção e com a outra mão tira do bolso um Canivete o 
enfiando na barriga de Cyrus, em uma cena de segundos, ele puxa 
o canivete para baixo abrindo a barriga de Cyrus. 

Para aqueles que viam tal cena de longe, imaginavam que 
Adam e Cyrus estavam se abraçando, o primeiro a perceber o que 
Adam havia feito foi Swan, devido a sua posição que estava quase 
ao seu lado. 

Adam tira o canivete da Barriga de Cyrus, e solta aquele 
corpo morto no chão, levanta sua mão cheia de sangue para cima 
e se alto declara líder dos L.H.C.B 

E Como manda a tradição criminosa daquele presidio, 
quando se mata o líder ou sub líder de uma gangue, 
automaticamente você toma o seu lugar. 

Todos os membros dos L.H.C.B olham adam com ódio, mas 
aceitam o fato, Adam olha para Swan com seus olhos vazios e sem 
remorso 

- Como líder dos L.H.C.B e SUB dos Guerreiros da Noite 
eu autorizo o assassinato daqueles que feriram minha amiga. 
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A Vida em um segundo 

Consequências 

Dois anos após os acontecimentos anteriores 

No dia seguinte após Adam autorizar a morte daqueles que 
tentaram estuprar Carol e Matarem Lilith, um grupo de 
criminosos em um carro preto parou na frente do mesmo Bar, em 
plena luz do dia e metralhou todos que ali estavam. Matando 
absolutamente todo mundo, incluindo pessoas inocentes que 
passavam próximo ao Bar, inocentes que estavam ali dentro como 
clientes costumeiros, e todos os outros cerca de dezenove pessoas 
mortas. 

Adam nunca descobriu se os culpados pela morte de Carol 
estavam presentes naquele dia. Na verdade, era impossível saber 
levando em conta que a polícia nunca descobriu os culpados pela 
morte da mesma. 

Neste mesmo dia a notícia estava em todos os lugares, Felipe 
e Carol perceberam que isso não poderia ser uma coincidência, e 
agora que a mãe de Carol também sabia que Adam havia sido 
preso protegendo Gabriel, ligou os pontos e teorizou que o 
culpado pelo acontecimento seria Adam. 

Embora a causa ‘Nobre’ da atitude de Adam em vingar sua 
amiga, a vida não é um filme do Martin Scorsese e muitos 
inocentes morreram por culpa disso. Talvez, o culpado nem 
mesmo estivesse no bar nesse dia. 

Afinal, seria burrice voltar no lugar aonde você quase 
estuprou uma garota, e matou outra. 

Esse acontecimento fez Carol e Felipe perceber que Adam já 
não era mais o mesmo, embora que para eles fosse apenas uma ° 
Teoria” de que Adam havia sido o culpado, alguns meses depois a 
polícia local conseguiu localizar o tal carro preto, e realizando 
algumas investigações realizaram a prisão de Quatro indivíduos. 
Um deles, em troca de redução de sua pena contou que o 
mandante do Ato foi o líder de uma gangue na FEB EM. 

A Notícia de que líderes de gangues de dentro da FEBEM 
possuía o ° poder” para realizar assassinatos aqui fora, e que 
tinham influência nas grandes facções abalou a cidade. 
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Esse fato, fez com que Felipe e Carol, e também sua mãe. 
Tivessem certeza do que Adam havia sido culpado pela morte 
daquelas pessoas. 

Isso fez com que ambos se afastassem de Adam 
completamente. 

Com o passar dos anos, para se recuperar psicologicamente 
Carol passou por um rígido tratamento psiquiátrico. Tanto ela 
como Felipe conseguiram se formar e agora estavam no primeiro 
ano do colegial. 

Carol, largou o curso de línguas e começou a dar palestras 
contra a LGBTQ fobia, uma forma inteligente que ela encontrou 
em vingar sua melhor amiga. Suas palestras eram bancadas pela " 
Fundação de apoio a humanidade” 

Uma fundação independente de apoio as minorias. 


Carol era muito boa no que fazia, o fato dela anteriormente 
sofrer de fobia social, junto ao trauma de um pré estupro e a 
morte de sua amiga, deu a ela a capacidade de superar a si mesma. 
E Lutar pelos direitos da comunidade LGBTQ e a favor do 
feminismo. 

Ela ganhava um bom salário como palestrante. E agora que 
fez as pazes com a sua mãe sua vida ia muito bem, sua mãe por 
outro lado aceitou sua filha como ela realmente é. 

Felipe havia se formado como programador e agora 
trabalhava na ° CD Projeto vermelho” como desenvolvedor 
principal de games. 

Tanto Carol quanto Felipe dividiam seu tempo entre seu 
trabalho, e os três últimos anos no ensino médio. 

Já Adam havia mudado completamente, ele e Swan se 
tornaram populares e poderosos no crime, principalmente dentro 
da Prisão, Swan era o lider dos Guerreiros da Noite e Sub dos 
L.H.C.B, Adam era o Sub dos Guerreiros da Noite e Líder dos 
L.H.C.B, a parceria entre as gangues era unanime e vantajosa, 
tanto dentro quanto fora da prisão. 

Lima investigação havia sido feita a respeito do ‘Massacre’ no 
bar, e alguns membros da facção dos Guerreiros da Noite de fora 
da prisão foram presas, no entanto as vantagens da parceria 
realizada por Swan e Adam era tão grande, que a prisão destes 
membros não levou a nenhuma consequência negativa para 
Adam. 
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O Maior dano foi em sua personalidade, ele agora estava 
mais frio e solitário, mal interagia com os outros preso e as 
decisões eram majoritariamente tomadas por Swan, Adam passou 
os últimos dois anos escrevendo seu livro afastado dos demais. 

O Pai de Adam, o visitou mais três vezes e nas três vezes 
Adam demonstrou frieza em sua forma de falar e tratar seu pai, o 
mesmo sabia que seu filho foi o responsável pelo massacre. Isso o 
fez questionar se havia mesmo perdido o seu filho, em uma noite 
de quinta-feira Alastor voltava do seu trabalho como carpinteiro, e 
em um ponto de ônibus conheceu uma simpática mulher chamada 
Emma, que estava voltando da feira de frutas. Entre conversas e 
conversas, ambos acabam ficando e com o tempo namorando. 
Hoje Alastor e Emma comemoram dois anos de namoro e 
planejam o noivado, ele mudou de cidade com sua nova mulher 
para esquecer o passado e os feitos de seu filho. 

O Pai de Lilith não se abalou com a morte de sua filha, 
quando a polícia foi em sua casa contar, ele disse que seu filho 
havia morrido quando vestiu um vestido pela primeira vez. Ele 
continua sua vida patética sozinho em sua casa, se embriagando e 
vivendo de sua aposentadoria. 

Ajax, o líder original e fundador dos Guerreiros da Noite, 
havia se tornado o líder da Facção do lado de fora, e as notícias de 
que Adam e Swan se tornavam cada vez mais poderosos lá dentro 
não o agradou. 

Foi ele quem apagou os rastros, e fez com que a polícia 
acreditasse que os guerreiros da noite apenas massacraram as 
pessoas no bar, por dívida de drogas. Graças a isso as 
investigações não avançaram. 

Os L.H.C.B era a maior gangue e facção da região, suas 
células se dividiam entre diversas prisões e FEBEMS, a morte de 
Cyrus o irmão caçula do chefão causou um certo desentendimento 
entre ele e Ajax. 

O Irmão mais velho de Cyrus era Cleon, um homem negro 
conhecido por seu estilo único em andar apenas com um colete 
vermelho, e uma touca. Sem camiseta, e extremamente violento. 

Cleon e Ajax trocavam constantemente ameaças embora 
nunca tenham de fato entrado em um conflito físico. A situação 
entre os Guerreiros da noite e os L.H.C.B era diferente dentro da 
prisão como fora. 

Enquanto dentro ambas as gangues eram comandadas por 
dois membros dos Guerreiros da Noite e consequentemente vivia 
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como uma única gangue comandando tudo na FEBEM. Lá fora, 
uma era comandada por Ajax e outra por Cleon. O que criava 
uma constante diferença de interesses. Embora ambos, em 
respeito a suas gangues e a tradição estabelecida respeitavam as 
regras feitas na FEBEM e trabalhavam juntos. 

Adam podia até não se envolver no tráfico de drogas, mas 
seu envolvimento unindo as gangues e dando o total controle a 
Swan fez com que a quantidade de cocaína na cidade aumentasse, 
as facções dominavam o tráfico de drogas, dentro e fora das 
prisões. Enquanto a polícia corrupta das prisões não se envolvia 
recebendo uma parcela da grana. 

” Todos nós somos pessoas completamente diferentes, 
ao longo de nossas vidas. Se em um passado distante todos 
nós fomos bebes inocentes, hoje somos a criatura que a 
sociedade e o tempo criou. ” 

Um novo amanhã 
Part 01 


Carol estava agora, se preparando para uma de suas palestras. 
Ela estava bem diferente da última vez, ela estava de cabelo curto, 
com as pontas repicadas, uma maquiagem preta ao redor dos 
olhos não muito forte mas chamativa. Seu pescoço tinha uma 
tatuagem de um coração colorido com as cores do arco íris, com 
os escritos ° Lilith” no meio. 

Vestindo um terno preto feminino com decote, calça social e 
salto alto preto. 

Ela revisava o roteiro da sua palestra enquanto a cortina se 
preparava para abrir. ‘Confie em si mesma, confie em si mesma’ 
dizia Carol como um mantra. 

As cortinas se abrem, e centenas de aplausos são feitos em 
seu nome e na plateia estava Felipe, orgulhoso de sua amiga. 

Carol inicia seu discurso. 

- Nós vivemos em um mundo no qual deixamos a sociedade 
nos catalogar como objetos em uma prateleira, ° Coloquem este 
Shampoo aqui e este nessa aqui” e assim nós crescemos e 
envelhecemos. Nos achamos superiores de mais por estarmos na 
prateleira X e julgamos de mais quem está na Y, em algum 
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momento alguém decidiu que o AMOR também deveria ser 
catalogado, e neste momento começamos a odiar o sentimento 
mais belo e puro do homem (...) Uma criança nasce e acaba 
descobrindo que se sente atraída por crianças do mesmo sexo, e 
que na verdade gostaria de brincar de bonecas e não com 
carrinhos. E o que nós fazemos? Catalogamos essa criança, ° 
Menino faz coisa de menino, e menina faz coisa de menina” 

Colocamos aquela pobre criança que não pediu para vir a 
este mundo cruel em uma situação, na qual ela se sinta uma 
aberração. Então ela é obrigada a crescer calada fingindo ser o que 
não é, fingindo amar o que realmente não ama, e em um 
determinado momento ela não aguenta mais! ELA 
SIMPLESMENTE QUER GRITAR PARA O MUNDO e 
demonstrar seu amor, assim como todas as pessoas ditas ° 
normais” fazem. Então aquele menino, beija outro menino, o 
tempo passa e seus pais descobrem... 

Sua mãe o trata feito um lixo, seu pai o espanca! Chama-o de 
aberração, diz que deus fez apenas o homem e a mulher. E diz 
que “Órgão excretor não reproduz” 

Aquela pobre criança, já um adolescente se vê em um mundo 
aonde todos o odeiam, a religião o trata como monstro, seus pais 
o tratam feito lixo, e a sociedade o cataloga como ° viado, bicha” 
Até que um dia ele é encontrado morto e espancado, por 
pessoas que se dizem normais e que andam pela sociedade 
normalmente sendo aceitos como igual. 

A Capacidade humana em catalogar e julgar não nasceu hoje 
e nem ontem, esteve enraizada em nossa história desde o início, 
nos separamos em religiões, crenças, descrenças, cor da pele e 
orientação sexual (...) Quando na verdade somos todos seres 
humanos que evoluíram a partir da mesma espécie e que 
compartilham do mesmo planeta e particularidades biológicas. 

Se todos somos um, se na visão cientifica somos todos 
irmãos por que nos catalogamos tanto? 

A Dois anos eu perdi minha melhor amiga, uma MULHER 
Transexual, nas mãos da violência e do preconceito. 

Mas você pode salvar tantas vidas, você que está aqui hoje 
pode evitar que uma pessoa morra nas mãos do ódio. Apoie o 
seu filho, aprenda a compreender que o seu filho é uma 
pessoa individual e diferente e não uma extensão do seu 
próprio ser! E Que não temos a obrigação de ser como vocês 
pais e mães desejam. 
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O Apoio de um pai e uma mãe, sobre um filho é 
extremamente importante para que tragédias não aconteçam, 
Antes de uma PESSOA ser Gay, Bi, Lésbica, Trans, ou Pansexual 
ela é uma PESSOA! 

Prestem atenção no seu filho, em seus trejeitos busque 
conversar com ele e sempre demonstre que independente do que 
ele for, você vai apoia-lo. 

E Esse conselho vale para todo mundo, se conhece um 
amigo, amiga ou vizinho que pertença a comunidade LGBTQ 
demonstre respeito e apoio, mostre para essa pessoa que ela não 
está sozinha, e que acima de tudo ela é amada. 

Eu disse que perdi uma amiga (...) 

Era para mim ter morrido naquele dia também, na verdade 
tudo foi uma tentativa de estupro.... 

Eu e a Minha amiga havíamos saído com shortinho curto, 
desses que a maioria das meninas usam. Era um pouco tarde e um 
grupo de marmanjos em um bar (...) Nos provocou e atacou, nos 
chamavam de vadia, e diziam que estavam fazendo um favor nos ° 
Elogiando” de gostosa. 

Quando tiraram minha roupa, e iriam me penetrar fizeram o 
mesmo com a minha amiga, foi ai que descobriram que ela tinha 
um pênis. 

A ° Oportunidade” me permitiu fugir, e perder minha amiga 

(...) 

Os estupradores saíram impune, pois a lei nunca descobriu 
quem foram os responsáveis, o dono do bar já havia limpado tudo 
e negado até o fim o ocorrido as autoridades 

Tudo isso aconteceu por machismo, e puro sexismo... 
Quando homens se acham na autoridade de Julgar e até mesmo 
estuprar uma mulher pelas roupas que ela está vestindo. 

Essa influência da religião no ocidente, de que a mulher tem 
que ser submissa é ridícula e precisa ser exterminada, nós 
mulheres somos livres para sermos o que desejarmos e fazermos o 
que quisermos! 

Pois não há deus senão o homem! Todo homem e 
mulher é uma estrela e somos livres pela Lei de Thelema, só 
o amor é a lei amor sob vontade! 

Carol finaliza a palestra e todos a aplaudem em pé, ela abre 
um sorriso de orelha a orelha, com orgulho de si mesma. E Vai ao 
camarim, Felipe vai até ela. 
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— Poorra mandou bem demais, disse Felipe, — Obrigada, me 
sinto realizada com essas palestras, os aplausos, nossa é como 
zerar a vida todas as vezes que subo no palco, disse Carol. - Lilith 
estaria orgulhosa, disse Felipe. — Eu quero fazer um mundo 
melhor com as minhas palestras, disse Carol. - você já faz o 
mundo melhor por ser quem é, disse Felipe. Carol sorri, — fofo. 

- Então, hoje é sábado vai fazer algo? Perguntou Felipe, - 
Não tenho nada programado, why? — Po, to pensando em ir no 
show do Social Distortion, vai ser hoje bora? Disse Felipe. — Amo 
social, bora vai ser aonde? Disse Carol, — La no Iron’s event. — 
Partiu então fe 

Os dois saem do local da palestra e cada um vai para sua 
casa, algumas horas depois já a noite, ambos se encontram e vão 
para o Show. 

Já no show da banda Social Distortion 

- CARALHO CA!! EU AMO ESSA MUSICA!! 

- EU TAMBÉM FE! 

Ambos falavam gritando, devido ao som alto. 

- SABE CA, O QUE VOCE ACHA DE HOMENS 
GORDOS? 

- EU ACHO DE BOA! POR QUE? 

- TU ME ACHA MUITO GORDO? 

- NÃO VOCE EMAGRECEU BEM, NOS ÚLTIMOS 
ANOS AGORA É UM GORDINHO FOFINHO. 

- VOCE PEGOU ESSA MANIA NÉ? 

- QUE MANIA? 

- ME CHAMAR DE FOFINHO 

Felipe se aproxima bem ao lado de Carol 

- VAMO CURTIR O SHOW ALI NO BAR? 

-VAMOS 

Ambos vão ao barzinho que ficava dentro do show, uma área 
‘vip’ aonde as pessoas curtiam tudo sentadas, e bebendo. 

— Aqui faz menos barulho, então ca, eu tava pensando se 
você me acha foíinho, e eu te acho super linda, e também somos 
melhores amigos por que a gente ainda não ficou? 

— HAHA, É Sério? Disse Carol sorrindo 

— É Tão sério, que todas as vezes que você sorri meu coração 
bate super forte. 

— Você é mesmo foíinho 
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Felipe coloca suas mãos envolta do pescoço de Carol e aos 
poucos vai se aproximando, e enquanto ele se aproximava com 
seu rosto, Carol sorria olhando em seus olhos, eles se beijam. 

— Eu acho que estou apaixonado por você 
— Talvez eu também esteja seu fofo 
Dessa vez, é Carol que o beija. 

— Vamos para um lugar mais particular? 

— Que lugar? Estamos em um show de rock seu bobo 
— Estacionamento, lá é de boa. 

Os dois vão ao estacionamento, e lá começam a se beijar 
encostados em uma picape preta, - Sabe o que seria Rock n Roll? 
Disse Carol, - O Que? Respondeu Felipe, — Transar em um 
estacionamento de um show de rock, - Nós já temos dezoito vai 
dar merda, diz Felipe. 

- Essa é a adrenalina. 

Eles vão na parte de trás da picape, Carol deita, e Felipe tira 
seu salto começa beijando seus pés, suas pernas, até chegar na 
cintura tirando suas calças. Ela empurra ele para trás com os pés e 
tira sua camiseta, Felipe fica um pouco tímido devido a seu corpo, 
mas Carol não se importa passa suas mãos pelas costas dele, e o 
arranha, beija seu pescoço. Ele a pega pela cintura deitando-a 
suavemente, e eles transam de forma romântica, se beijando na luz 
do luar no estacionamento de um show de Rock. 

Após terminarem, ambos um deitado ao lado do outro ficam 
olhando a lua. Em silencio por cerca de três minutos (...)- Isso foi 
inesperado, disse Felipe, - Eu diria, que isso foi maravilhoso, diz 
Carol. — Sério? Foi a minha primeira vez, disse Felipe. — Espero 
que tenha sido importante, diz Carol. - E Foi, eu realmente 
comecei a gostar de você, diz Felipe, - Embora eu esteja achando 
tudo isso muito fofo e romântico, a gente precisa vestir nossa 
roupa e correr antes que alguém venha 

Ambos se levantam, colocam suas roupas e voltam para o 
Show. 

Eu triunfei na cara da adversidade 

E agora o maior desafio é uma coisa chamada amor 

Eu acho que eu não sou tão resistente quanto eu achei que eu era 

Eu não me importo com o que eles dizem 

Eu vou casar com você algum dia 

Vá em frente e acorde, é um novo dia 

Asas de anjo vão te levar pra longe 
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As asas de anjo vão me levar embora 

As asas de anjo vão nos levar para longe J3 S - Social Distortion 

— Caraaaaaaaaalho, eu amo essa música, bora colar na pista? 

- Vamos seu fofo 

Carol e Felipe começam dançar no estilo RockAbilly, 
enquanto boa parte do público estava fazendo um Mosh próximo 
deles. O Show dura algumas horas, e eles finalmente vão embora. 

Felipe a leva na porta da sua casa e a beija. 

Ao entrar para dentro a primeira coisa que sua mãe comenta 
é sobre o beijo, — Nossa, e no final você ficou com o gordo? Disse 
sua mãe. - Caralho mãe sério? Gordofobia? Disse Carol brava, - 
Nossa desculpa tudo é preconceito hoje em dia. Disse sua mãe, - 
Ele é maravilhoso, não está preso, é inteligente e sempre me 
apoia. É Melhor ir respeitando talvez a gente namore um dia. 
Disse Carol entrando em seu quarto e batendo a porta. 

Felipe ao chegar em sua casa estava extremamente feliz, 
cantando e assobiando. — Nossa, ganhou na loteria é menino? 
Perguntou sua mãe, — MAE EU DEI MEU PRIMEIRO BEIJO 
E.„. TALS! 

Sua mãe sente-se orgulhosa e o abraça, — E quem é a 
sortuda? Perguntou sua mãe, — A Carol... respondeu. 

- A CAROL? ELA NAO ERA A NAMORADA DO SEU 
AMIGO? O MESMO QUE ESTA PRESO E MANDOU 
MATAR TODO MUNDO NO BAR? VOCE ESTA LOUCO 
GAROTO! Gritou sua mãe 

— Calma mãe,ele não precisa saber, segundo que depois das 
mortes nós decidimos não ter mais contato ou amizade com ele, e 
terceiro.... Mãe tem como sentar? 

A Mãe de Felipe faz o sinal da cruz e senta preocupada - 
Que foi menino? 

- Eu já tenho idade... estou ganhando relativamente bem 
como programador. Lembra da bolsa que eu ganhei para 
faculdade? 

— Lembro o que tem? 

— Eu posso transferir ela, pagando uma diferença e ganhar a 
oportunidade de estudar no canada. Eu esperei um bom tempo 
antes de dizer que eu sentia algo pela Carol, comecei a sentir no 
dia que a Lilith morreu, esperei dois anos porque eu estava 
decidindo se era o momento certo! E Hoje no Show da minha 
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banda predileta decidi isso, e amanhã vou perguntar se ela não 
quer ir comigo 

Eu não preciso da sua autorização, mas eu me sentiria muito 
melhor com o apoio da minha mãe. 

A Mãe de Felipe se levanta e o abraça com toda sua força, 
segura em sua cabeça e beija sua testa. — Você é o maior orgulho 
da mãe, passou por cima de todo preconceito por conta do seu 
peso, está ficando com uma garota linda. E vai morar no exterior 
eu estou tão orgulhosa, a mãe vai sentir sua falta, mas vai ser 
aquela saudade positiva que sabe que o seu filho está feliz e 
progredindo na vida. 

No dia seguinte. 

Felipe foi buscar Carol, na porta da sua casa para ir à escola, 
a primeira coisa que ela fez ao atende-lo no portão foi beijá-lo, no 
caminho para escola ambos estavam conversando, e durante a 
conversa 

- Ca.... você tem vontade de sair do País? 

— Tenho sim, tipo muita. Depois que fiz alguns dias do curso 
de Línguas com a Lili, venho estudando inglês. Eu amo, sempre 
fico imaginando eu dando palestra em inglês. 

- Eu sei que é cedo.... Mas eu ganhei uma oportunidade de 
estudar no canada, gostaria que você fosse comigo. 

Carol para no meio do caminho, e puxa o braço de Felipe 
fazendo-o olhar diretamente para ela. 

— Então isso é sério? Você gosta mesmo de mim? 

- Eu descobri que te amava, já faz anos, mas eu sempre me 
achei feio e sem algo para oferecer. E você é tipo linda, pensei 
ontem que seria a oportunidade perfeita. Eu vou entender se não 
quiser, se não quiser eu não vou. Fico aqui com você mesmo 
como amigo, afinal amigos não abandonam.... 

Carol sorri de forma bem sincera, - Seu fofo, você ficaria 
mesmo como meu amigo? 

— Você sabe que sim... 

— Eu aceito ir, eu não quero ficar longe de você meu fofo. 

Felipe puxa Carol pela cintura, e a beija... 

Como você é minha namorada... 

Carol o interrompe 

— Então já sou sua namorada? Ta bom eu aceito namorar 
com você 

— Vou te fazer feliz, eu prometo. Então como eu havia 
dizendo, A Escola garante cidadania para mim como estudante 
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por cinco anos, você é minha namorada então vai pode ir comigo 
como acompanhante. 

E enquanto finalizamos os estudos lá, a gente pode também 
fazer um cursinho de inglês nas horas vagas, afinal eu tenho que 
trabalhar. E Programador de games ganha bem lá fora. 

- Nossa, você pensou em tudo 

- Eu não sou o nerd do grupo à toa 

Carol passa a mão na cabeça preocupada, — Grupo? Falando 
em grupo, o que faremos a respeito do Adam? Ele sai em pouco 
tempo. Eu já não sei mais do que ele é capaz confesso que fiquei 
com medo depois daquilo. 

- Relaxa, por isso pensei em tudo. A gente vai ir, e quando 
ele sair da prisão não estaremos mais aqui. Eu sei que prometemos 
estar lá por ele, e que só estamos aqui graças a ele, mas o meu 
amigo, o meu Adam não mataria pessoas inocentes. 
Independentemente da situação.... 

Eu entendi ele ter acertado o cara no Metrô aquela vez, mas 
matar deliberadamente? Eu também não sei do que ele é capaz. 

— Eu concordo, vamos matar aula então e ir para nossas casas 
conversar com nossas mães e organizar tudo. 

- Partiu, vamos indo. 

Prison Bound 

Final 

Adam e Swan estavam em suas celas treinando socos, 
enquanto Snow sentado no beliche de cima fazia Beat Box com a 
boca 

— Tem que ser ligeiro Adam, eu mando um soco tu defende 
e já manda outro moro? Disse Swan, - Beleuza. Respondeu Adam 

Adam faz os clássicos pulinhos, posição de Boxing, Swan 
coloca os punhos sobre o rosto, e manda um soco contra Adam, 
que defende e imediatamente difere outro soco, Swan se abaixa. - 
Tenta acertar caraio 

Adam difere vários socos contra Swan e ele se esquiva de 
todos eles. 

- Sabe por que eu esquivo Adam? Disse Swan 

— Não, mas gostaria de saber. Disse Adam cansado e 
ofegante. 

- Seguinte, quando você soca seus olhos entregam 
imediatamente aonde você vai golpear. 

— Eita, como assim? 

— Se liga 
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Swan faz posição de boxing, e difere vários socos no ar. 

- Percebeu? 

- Não cara... tu só bateu no homem invisível. 

— Quando eu golpeio, eu olho fixamente para um ponto. 
Tenta fazer isso, fixa seu olhar no meu e golpeia. 

Adam faz os pulinhos, e difere vários socos contra Swan que 
defende e se esquiva. 

- Não rola, ainda bem que somos Brothers não gostaria de te 
enfrentar em uma treta séria. 

— Nem eu, foi tu que matou uma galera, estou aqui a seis 
anos e só matei dois. Diretamente. 

- Às vezes é necessário disse... Diz adam. 

Snow ergue o travesseiro, e pega o caderno de Adam, - 
Então cara seu livro está finalizado? Tu só escreve essa porra e 
hoje ta ai trocando soquinho. 

— Porra verdade, tava com preguiça, vou terminar ele daqui a 
pouco. 

— Empresta uma folha? Eu e o Swan precisa calcular o lucro 
desse mês 

- Pega ai 

Snow arranca uma folha, e entrega o caderno e caneta para 
Adam. O Mesmo senta no chão, no canto da cela, e começa a 
escrever. 

~Escritas de Adam~ 

A Vida de um homem Qualquer 

Comfortably Numb 

No começo desse livro, eu disse que não saberia quem eu 
seria, no final da minha pena. Bom ainda falta algum tempo e eu 
sinto que definitivamente não sou mais o mesmo, Eu já não sinto 
absolutamente nada pela vida humana nem o remorso de saber 
que por minha culpa muitos jovens estão se viciando em Cocaína, 
percebi que o homem é o inimigo do homem, eu sou minha maior 
falha. Quando entrei neste presidio eu tinha ideais, eu entrei como 
um herói com promessas que hoje sei que não tenho capacidade 
de cumprir (...) Eu olhei para o abismo e ele me puxou.... 
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Se tem uma coisa que eu aprendi, é que o sistema 
penitenciário é uma merda, é impossível viver aqui dentro sem se 
transformar em algo pior do que entrou, lei? A lei não existe. 

Um grupo de engravatados decidiram que a prisão é uma 
forma de ° Reconstrução social” enquanto caras como eu, se 
transformam em monstros, monstros estes que nem sequer olham 
no espelho, pois não se reconheceriam de qualquer forma. 

O Bem e o Mal são ilusões deturbadas pelo homem... 

Confesso com sinceridade, que no meu ponto de vista todos 
os que matei mereciam estar mortos. E Que não sou uma pessoa 
má, no entanto é assim que eu me sinto, por mais que eu grite e 
acredite que não estava errado. 

Finalizo este livro, sem saber quem sou (...) 

Eu não sou ninguém, uma vez eu fui Adam mas ele morreu a 
muito tempo. 

Dois anos depois 

Quando eu era jovem eu era o cara mais legal que eu conhecia 

Achava que eu era o escolhido 

Mas o tempo passou e percebi uma coisa ou duas 

Meu brilho foi desaparecendo conforme o tempo passou 

Eu achava que estava vivendo a vida perfeita 

Mas nos momentos solitários quando a verdade começa a cutucar 

Eu penso nas vezes que virei as costas e empaquei, Eu não sou 

um bom rapaz apesar de tudo Jl S - Motõrhead 

O Último dia na FEBEM. 

Swan já havia saído ano passado, e faltavam apenas algumas 
horas para Adam ir embora. Como Snow era o único que ficaria 
Adam passou as luvas para o mesmo. E Esperava ansiosamente 
na frente do portão com uma mochila, que guardava seu caderno 
e uma caneta. 

~Pensamento de Adam~ 

Meu odin, não acredito que só faltam alguns minutos caraca, 
será que alguém veio mesmo? Bom não importa eu estou livre 
rere, o que será que tem de novo no mundo depois de sete anos? 

Com certeza já deve ter saído um Novo The Witcher, putz e 
eu perdi todos os filmes do Star Wars; como será que meu pai 
está? E o Felipe? A CAROL DEVE ESTAAR LINDA! 

Wow, tantas coisas que eu perdi... Tomara que o Snow fique 
bem, eu fiz bons amigos aqui vou sentir sau... 

Um alarme toca e o portão abre 
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Adam pisa para fora da prisão pela primeira vez, o que ele vê 
são casas humildes, alguns comércios como supermercado, e 
banquinhas de fruta. Ele fica impressionado pois quando entrou 
só havia um terreno vazio em volta da prisão. 

Um carro preto do outro lado, abre a janela 
-OW ADAM!! 

Gritou uma voz de dentro do carro, — Caralho? FELIPE DE 
CARRÃO? Disse Adam empolgado, quando ele chega em frente a 
porta, o vidro abaixa Ajax acerta seis tiros em Adam que cai 
imediatamente. 

O carro sai derrapando e logo desaparece, pessoas vão 
chegando em volta dele, os guardas da prisão saem para fora sem 
entender o que aconteceu todos o observam, um silencio sublime 
toma conta de todo o local; Uma senhora começa a chorar e sentir 
pena, pessoas começam a comentar e chamar a ambulância 

Todos aparentam-se tristes... 

CAP 42 - 0 FIM 


— Eu estou sentindo (...) isso é o que chamam de felicidade? 
(...) Eu estou sorrindo (...) por que justamente agora todo mundo 
está chorando? Ei (...) Por que estão chorando? Me 
respondam!! 

(Gritou, mas ninguém podia ouvi-lo) 

Estes eram seus últimos pensamentos antes de sua fatídica 
morte. 

A Vida em um segundo 

Dois anos antes da morte de Adam, Felipe e Carol mudam-se 
para o canada, Carol palestrava em inglês em defesa da 
comunidade LGBTQ, suas palestras tornaram-se famosas e ela 
passou a escrever livros de Autoajuda voltados para pessoas 
LGBTQ que sofriam de alguma forma. 

Felipe ganhava muito bem como desenvolvedor de Games, e 
a vida no canada com sua namorada beirava a perfeição. 

Tudo desabou quando dois anos depois ficaram sabendo 
sobre a morte de Adam. Eles viveram meses difíceis pela morte 
do amigo, mas a vida continua; E oito meses após a morte de 
Adam Carol aparece grávida. 
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O Livro de Adam foi encontrado sete anos depois, de sua 
morte. Por um faxineiro na área de evidencias da polícia, que após 
roubar o livro e ler. Resolveu colocá-lo na biblioteca da prisão — O 
Livro ficou esquecido e ninguém o leu. 

Nota do autor - A Vida é triste, e cruel, nada tem significado 
ou sentido. E na maioria das vezes, não acaba como esperamos, o 
que realmente importa, é respeitar as pessoas e amá-las enquanto 
estão vivas. 

O Intuito desta alegoria literária, não foi trazer personagens 
felizes e um final feliz, e sim trazer consigo a reflexão a 
respeito dos problemas reais que enfrentamos na sociedade. 
Como a intolerância religiosa, o preconceito com a 
comunidade LGBTQ, Drogas e o tráfico. E o descaso com 
as prisões que são uma máquina de fazer criminosos. 

Espero que todos os que leram esta história tenham 
aprendido pelo menos alguma coisa. 

Solidão 

A sabedoria nos ensina apreciar a solidão, e somente na 
solidão somos capazes de apreciar a verdadeira sabedoria. Tal 
como as rosas que florescem sobre os túmulos, o Niilista vê a 
morte como uma chave para o abismo do nada. 

A Solidão é como um monstro do Abismo, renegada as luzes 
do paraíso e condenada a escuridão eterna. Tal como lúcifer que 
foi banido dos céus, e criou seu próprio paraíso chamado 
vulgarmente de Inferno pelos tolos. 

Assim como os deuses e demônios, há dois tipos de 
solitários. Há aqueles que veem a Solidão como uma escura e 
sombria floresta, aonde todos os seus medos e desejos impuros 
transformam-se em bestas do abismo para te assombrar. A 
Solidão para eles é como uma ferida, um tormento de mil 
mundos, uma depressão exposta e sem cura cujo desespero pela 
companhia humana torna-se então um verdadeiro inferno. 

Más existem também, aqueles que veem a Solidão como um 
refúgio dos deuses que vivem na superfície, um lugar aonde a sua 
besta interior mais terrível e assombrosa capaz de assustar o mais 
sábio dos deuses, é aceita com toda sua beleza e monstruosidade. 

Aqueles que vagam no abismo propositalmente, que se 
negam as luzes do paraíso, e que condenam-se a viver solitários na 
escuridão eterna, são como Deuses de seu próprio mundo. 


177 



Assim como a Luz de Lúcifer que iluminou a escuridão com 
a sua beleza, nós os solitários que aceitamos a escuridão nos 
tornamos a única luz em nosso próprio abismo. 

A Verdadeira liberdade, só pode ser concebida a aqueles que 
aceitam a solidão e seus monstros para então reinar sobre ela 
como verdadeiros Deuses. 

Somos apenas um ‘amontoado’ de poeira estelar, que graças 
ao tempo e bilhões de anos de evolução e seleção natural, deu 
origem a um grupo de primatas, que ao invés de aprender uns 
com os outros, sobre a vida o universo e tudo mais. Ficam 
guerreando por ideologias, que estes mesmos primatas criaram. 
Ideologias estas que em escala cósmica não passam de um suspiro 
de um grão de poeira, em um pedaço de rocha na imensidão do 
cosmos. 

Pode-se dizer que somos nada além de um monte de matéria 
que vai apodrecer em breve, e podemos afirmar categoricamente 
que somos apenas uma consciência inconsciente de nossa 
verdadeira importância cósmica, que em nossa insignificância e 
egocêntrica existência afirmamos ser importantes e ‘intelectuais’. 
Quando no fundo somos apenas macacos, copiando macacos. 

Embora alguns macacos consigam entender que cobras não 
falam... 

NIILISMO 


Nobres almas banidas do paraíso 

Inclinadas a vagarem no abismo do nada 

Inegavelmente podres aos olhos de deus 

Libertas das correntes do dogma 

Imundas vidas errantes 

Senhores do nada 

Monstros que vagam sobre a terra 

Oriundas de uma insignificante existência, condenadas a 
liberdade 

Para falar de Niilismo, primeiramente precisamos falar sobre 
os deuses — Afinal, o que seriam os deuses se não o fracasso 
daqueles que não suportariam o Niilismo? 
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O Que é um deus? A Criação do fraco, a muleta do cego, os 
motivos do otimista! E o Niilismo? A Negação do fraco, a visão 
do cego, e a morte do otimismo pelas cordas frias do Niilismo. 

Ah aqueles que gritam em nossos ouvidos, suas motivações e 
deuses 

OH NIILISTA TOLO, COMO NAO ENXERGAIS A 

FÉ?” 

Repito em seus ouvidos surdos, como ousas tu falar em fé 
quando não crê em si, e curva-se aos deuses? 

Ao beijarmos os gélidos lábios da morte, e nos acolhermos 
nos braços quentes e sinceros da solidão tornamo-nos Niilistas. O 
Niilismo é hoje, como já foi dito anteriormente; A Única maneira 
racional de compreender a vida. Digo isso é claro, porque nos 
tempos do qual vivemos o conhecimento cientifico, nos obriga a 
compreender nosso local nesta vasta existência como simples 
macacos vivendo em um pálido ponto azul. 

Todas as dores que sentimos, os medos do qual fugimos 
desesperadamente, são apenas ecos de uma caverna já vazia que 
um dia habitou prisioneiros pobres de uma alma fútil já esquecida 
pelo tempo, não podemos sequer ser algo, o ato de ‘ser’ é muito 
maior do que a nossa espécie, muito maior do que qualquer coisa 
que realizamos. 

Reflitam, pensem, gritem em sua própria mente com ódio e 
rebeldia até que seus cérebros explodam! O Cosmos transforma 
nossas vidas e nossos problemas em meros nadas, tal como 
demonstrei na vida de Adam e todos aqueles acontecimentos, não 
passaram de poeira ao vento em uma perspectiva cósmica. 

No entanto, não podemos negar que o universo que vemos 
diante de nossos olhos são nossas vidas e amores.... O Niilismo 
pode conceber a consciência de que não és nada, mas a vida ainda 
nos limita a viver o nada, aproveitar o nada, afinal sem o nada que 
somos o que seriamos? 

Eu me apaixono pela vida, e fodo com a morte em motéis 
baratos e nas noites sujas. Cheiro cocaína com a solidão e ao 
voltar para a casa encontro a vida que me abraça, me acolhe, e 
demonstra a mim um homem maldito que seu amor não vale de 
nada... embora, seja tudo que eu tenha. 

Quem nunca se apaixonou? Até o mais sincero dos Niilistas 
já amou, mesmo sabendo que o seu amor era uma doença e que a 
sua vida insignificante terminaria em lágrimas sobre túmulos 
vazios. 
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O Triste fato do ° Aqui e agora” o fato de que a vida é tudo 
que nos resta, coloca o Niilismo como um impasse psicológico 

" — Amo-te até que a morte nos separe” 

Não há nada mais sincero, do que a separação pela morte a 
única donzela que nos acolherá diante deste abismo frio chamado 
vida. 

Lamento todos os dias pelas pessoas que neguei meu amor, e 
lamento por aqueles que juraram seu amor sobre mim... Me tornei 
um filósofo maldito cujo único gesto de amor que eu poderia 
oferecer-lhes eram livros que os feriam o coração. 

Mas não é triste que sejamos assim? 

Olhem os outros seres humanos, amando e vivendo como se 
a vida dobrasse seus joelhos sórdidos sobre seu altar de egoísmo. 

Enquanto nós intelectuais nos tornamos mártires de uma 
história triste e ensanguentada. Olhe para mim, neste momento 
me encontro sentado nos altos de um monte, sozinho observando 
toda a cidade e a minha única companhia é um caderno velho e 
uma caneta. Estou escrevendo sobre o quão insignificante nós 
somos, enquanto naquela cidade há tantas almas felizes. 

Talvez, eu seja de fato um homem maldito e meu nome 
sempre será lembrado como o Niilista amaldiçoado... 

A Felicidade para mim é uma utopia. 

Se não fossem as mentiras, estaríamos mortos! Precisamos da 
mentira, amamos a mentira, somos todos mentirosos! Sem a 
mentira o que seriamos? Além de cadáveres com uma carta de 
suicídio sobre os pés. 

Mentimos todos os dias ao acordar, mentimos todos os dias 
para trabalhar, acreditamos em mentiras para nos formar 
enquanto aceitamos mentiras ao estudar. 

Mentimos ao rezar, mentimos para não matar, mentimos 
para amar; Mas a maior mentira é aquela que contamos a nós 
mesmo quando desistimos de nos suicidar. 

A vastidão do Cosmos é a mais bela e pura demonstração do 
que é o Niilismo. Pois independente de qualquer coisa, nós não 
passamos de um pontinho brilhante no céu noturno de alguém. 

Eu costumava em minha juventude, convencer a mim 
mesmo que havia algo de errado comigo. Algo doentio e 
intrínseco em minha mente sórdida que fazia de mim um homem 
doente. Eu costumava fazer as mesmas coisas, e persistir nos 
mesmos erros na tentativa infrutífera de negar minha verdadeira 
essência. 
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Mas eu sempre a escutava, uma voz macabra que gritava em 
minha mente 

- Lembrai-vos que em todos os momentos de alegria, viveras 
outros mil de melancolia. 

E como se eu estivesse atravessando um desfiladeiro com 
uma corda em meu pescoço, chamei-a de monstro, neguei a 
minha origem, a minha essência e os meus demônios. 

Eu que já deveria saber, que quando uma flor é apanhada, ela 
morre imediatamente, mesmo que ninguém mais perceba. Mas eu 
estava vivo, mesmo com seu veneno frio correndo por minhas 
veias. Eu finalmente havia percebido... Era eu a voz que gritava 
em minha mente. 

Então comecei a me livrar de tudo que não fizesse parte da 
minha essência. Pessoas, deuses, tudo e qualquer coisa que me 
pudesse negar quem eu realmente sou. De início, minha razão 
chamou essa atitude de egoísmo. Hoje sei que se chama Niilismo. 

Cantos para minha morte 

Oh devo de me confessar a todos os leitores, ah dias dos 
quais não sei quem sou, encaro o espelho por horas perguntando- 
me quem diabos é aquele homem solitário e triste ao me encarar 
por estes olhos melancólicos e vazios. Há dias em que escrevo mil 
textos, poderia eu ser o autor de milhares de novas obras, mas 
aquele homem no espelho, triste por sua vida vazia, me convence 
que nada que eu possa criar é bom o suficiente, e que todos vão 
rir e me odiar, talvez um dia matem-me pelo que disse em um 
livro ou dois. 

Então eu rasgo aquelas folhas recheadas de filosofia e poesia, 
e começo uma nova proza de melancolia, sinto que errei em 
todos os momentos da vida e a minha morte é a única 
maneira de eternizar a minha criação. Sinto que a vida é 
mesmo uma maldição e que meus livros sejam uma forma de 
perdão, uma forma de salvar outras vidas e formar novos 
filósofos. 

Quando eu escrevo um livro ou uma citação, penso comigo 

- Será que em toda essa vastidão, alguém irá ler estas palavras 
de solidão? 
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E Se lerem? Que influencias terei eu sobre estes homens ou 
mulheres, confesso com a total sinceridade nestes versos, se não 
fossem os livros haveria eu de ter me matado a muito tempo. 

Minhas escritas são uma forma de rebeldia, uma maneira de 
me rebelar contra o desejo de morrer, contra as vozes que gritam 
em minha mente, contra os fracassos que fiz em vida.... 

Eu sei que muitos filósofos existiram antes de mim, e muitos 
outros existirão depois de mim, e tudo que eu almejo com as 
minhas escritas é salvar uma vida, formar um novo escritor... Se 
aqueles que lerem os meus livros sorrirem ou chorarem, 
mudarem seu espectro filosófico por minha influência 
saibam, que morrerei sorrindo. 

Declaro neste livro o meu fim, e esta não é uma bela poesia, 
ou simples contos de filosofia e sim uma sincera confissão. 

Chegará um momento da história, que meus livros serão 
apenas amontoados em velhas bibliotecas, e a minha história já 
desconhecida... o citado 

“Gerson de rodrigues” já não estará dentre os vivos... 

Não almejo a fama, nem o dinheiro, não sei se este será o 
meu último livro, ou se escreverei outros, mas a certeza que tenho 
é que neste livro declaro o meu maior pecado. 

Para mim já é tarde demais a minha alma já está podre 

A minha essência já morreu a muito tempo 

Meus livros são as lágrimas congeladas de olhos que a muito 
tempo não choram 

Para mim já é tarde demais (...) Minha alma a muito tempo 
vaga no abismo, minha melancolia tornou-se uma doença cruel, 
meu coração já esmagado pelas dores, como a terra infértil da qual 
não nascem mais flores. Hoje agoniza diante de uma vida 
miserável. 

Digo como minha última mensagem aos loucos que ficam... 

Não existe nada de errado em ser diferente, essa voz gritando 
na sua cabeça, essa raiva pulsando em seu coração, e aquela 
maldita vontade de mudar o mundo, é exatamente isso que te 
torna único! Em um mundo de ovelhas, orgulhe-se de ser um 
bode! 

Na minha morte, entrego-lhes os meus escritos como um 
guia para viver outro dia. 
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Manifiesto de la Libertad 


Nestes versos não há poesia 
Nem mesmo filosofia 

Apenas um grito de rebeldia, uma canção de Anarquia 
Não tapem seus ouvidos, e não calem minha boca; 

Porque mesmo calado eu grito, 

Mesmo morto eu proclamo... 

Que a música que eu ouço ao longe 
Sejam as trombetas do apocalipse 

O Exército marcha nas ruas 
Com as suas botas sujas de sangue; 

Torturam estudantes e matam manifestantes 
Enquanto são aplaudidos por um bando de ignorantes 

Que as palavras que eu falo 
Não sejam ouvidas como prece 
E nem repetidas com fervor, 

Apenas respeitadas como a canção de um homem que 
morreu por amor 

Erguemos nossa bandeira negra 

E lutamos contra o Fascismo 

Mas a outra metade se calou e aplaudiu o Nazismo 

Os líderes mundiais dividiram o povo 

Na esquerda colocaram os enforcados, e na direita os 
decapitados 

E nessa tensão o homem aplaude, julgando os mortos do 
outro lado 

Os porcos fascistas continuam marchando 
O chão de sangue continuam manchando 
Enquanto o hino nacional continuam cantando... 

Com mentiras populistas alienaram a população 
Em uma guerra civil transformaram o povão; 
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Em um espelho de sangue, aonde irmão mata irmão 
Diziam os fascistas 
° É uma batalha contra corrupção” 

Mataram um negro inocente o acusando de ladrão... 


Um general fascista junto de um capitão 
criaram campos de concentração 

" Precisamos combater o comunismo em nome da nação” 

O Povo sem esperança e sem alegria 
Levantaram bandeiras de anarquia 

Pois enquanto existirem jovens rebeldes existirá anarquia 
A Juventude exalava rebeldia; 

Nas ruas marchamos e lutamos 

Muitos de nós morreram, mas morreram lutando... 

Suas lutas não foram em vão 
Finalmente capturamos o capitão 

- Enforquem-no! Em nome da nação! 

Carta Póstuma 


Eu vivi uma vida de Rebeldia 

Neguei os deuses e gritei por Anarquia 

Nas canções mais lindas escrevi versos de Poesia 

Fui uma alma abandonada que amou a Melancolia 

Que nos momentos mais sombrios se encontrou na Filosofia 

No momento enquanto escrevo essa carta, estou decidido em 
me matar. Essa é uma vontade constante que a muito tempo me 
assombra. Todas as vezes em que estou decidido em acabar com 
tudo, eu simplesmente invento uma nova mentira. 

E quando eu menos percebo, lá estou eu vivendo como 
todos os outros sem perceber o barulho das correntes em nossos 
pés... 
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Talvez, quando estiveres lendo essa carta daqui a cinco ou 
cinquenta anos eu já esteja morto. Ou talvez eu tenha encontrado 
motivos para viver, motivos o suficiente que me façam ler estes 
versos no futuro e dizer 

- Tolo, como ousas dizer tamanha estupidez? 

O Futuro é incerto. Eu fico me perguntando, todas as vezes 
em que me pego refletindo sobre a minha morte 
Quantos livros eu publiquei enquanto estava vivo? 

Quantas aulas eu dei? 

Quantas pessoas eu influenciei? 

Quantas vidas eu salvei? 

Será que... eu fiz o meu trabalho como Filósofo? 

Ou o tempo me apagou de sua história? 

De qualquer forma, todos seremos apagados um dia. Então a 
resposta para essa pergunta de fato não importa. 

Oh sim, eu vivi uma vida interessante. Tive uma juventude 
repleta de rebeldia e anarquia e aos vinte e três me vi publicando 
meu primeiro livro de Filosofia. Aquele jovem rebelde que só 
sabia gritar " Anarquia” hoje é um professor de Filosofia. 

Quem diria não é mesmo? Em quantos momentos da minha 
juventude eu não jurei que o dia seguinte seria o último, e aqui 
estou eu, vivo e escrevendo. 

Talvez esses momentos de escuridão com a assombração da 
morte cantando em meus ouvidos sejam de fato passageiros, ou 
talvez na pior das hipóteses eu simplesmente esteja me entregando 
a ela aos poucos. 

Existem tantas coisas que eu poderia conquistar, tantos 
outros livros a publicar, pessoas para amar, causas para se lutar, 
alunos para ensinar... 

Mas tudo que eu quero nesse momento é o direito de me 
suicidar. 

Para aqueles que ficam, meus pais e meus amigos: 

Nenhuma mãe deveria enterrar o seu filho, e nenhum amigo 
deveria chorar sobre o tumulo do outro. Embora eu de fato sinta 
um carinho enorme por todos vocês, sinto que a minha história 
seria de maior relevância com um ponto final em seu caminho. 

Aos vermes que se alimentarem do meu corpo putrefato, 
desejo a vocês boa sorte. Algum dia, seremos ambos poeira no 
abismo do espaço e nenhuma diferença existirá dos homens aos 
vermes. 
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E Para aqueles que estiverem lendo essa carta. Vivam!! Pois 
para mim já é tarde demais... 

Felizes são os Filósofos que já morreram 

" Matem-me! 

como mataram os Deuses 

Crucifiquem-me! 

como crucificaram seus próprios filhos 
Mas em hipótese alguma, 
roubem de mim a solidão" 
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valorização do conhecimento Cientifico. 

Religião 

Gerson é um critico ácido ao Cristianismo, 
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mesmo um Ateu Cientificista. Tendo Thelema como 
uma Filosofia moral e de vida. 


